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NUMERO 2595. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DKL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva-Tcrk, 10 46 diciembre, á l a $ } 
8 y 2 > ms. de la noche, s 
H a f Al les ido e n B o s t o n l a S r a . D? 
E l i s a A t k i n a , d u o ñ a de u n a g r a n 
p r o p i e d a d a g r í c o l a e n l a i s l a de 
C a b a . 
E l S h e r i f f y e l jefe de l a p o l i c í a de 
B l r m i n g h a n , h a n s i d o a r r e s t a d o s 
p o r h a b e r h e c h o fuego c o n t r a l a 
m u l t i t u d , c a u s a n d o l a m u e r t e i n s -
t a n t á n e a de t r e s p e r s o n a s y l a s he-
r i d a s g r a v í m i m a a de s i e te , c u y a 
m u e r t e s e c o n s i d e r a p r ó x i m a . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 , 
Berlín, 11 de diciembre, á l a s } 
7 y 25 ms. de la mañana. S 
E l JPost p u b l i c a u n a r t i c u l o c o n 
m o t i v o de l a s d i f e r e n c i a s que h a n 
s u r g i d o e n t r e E s p a ñ a y A l e m a n i a , 
á c a u s a de l a s e p a r a c i ó n d i s p u e s t a 
p o r e l G o b i e r n o e s p a ñ o l d e l c o n d e 
de B e n o m a r , de s u c a r g o de E m b a -
j a d o r e n A l e m a n i a , y n i e g a q u e e l 
p r í n c i p e de B i s m a r c k e s t é r e s u e l t o 
A t o m a r u n a a c t i t u d e n é r g i c a p o r 
c o n s e c u e n c i a de e s e h e c h o ; y d i c e 
a s i m i s m o q u e n u n c a s e 1 c i e r o n 
p r o p o s i c i o n e s a l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
p a r a q u e f o r m a r a p a r t e de l a t r i p l e 
a l i a n z a . 
Nueva York, 11 de diciembre, á las i 
S de la mañana, s 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e M a d r i d e n que s e d i c e q u e ü a 
q u e d a d o c o n s t i t u i d o e l n u e v o m i -
n i s t e r i o e s p a ñ o l e n l a f o r m a s i -
g u i e n t e : P r e s i d e n c i a . S a g a s t a ; E s -
t a d o , V e g a A r m i j o ; H a c i e n d a , G o n -
z á l e z ; G o b e r n a c i ó n , C a p d e p ó n ; G r a -
c i a y J u s t i c i a , C a n a l e j a s ; F o m e n -
to, X i q u e n a ; G u e r r a , C h i n c h i l l a ; 
M a r i n a , R o d r í g u e z A r i a s ; U l t r a -
m a r , B e c e r r a . 
E s t e G a b i n e t e s e h a l l a c o m p u e s -
to e n l a m i s m a f o r m a q u e e l ante* 
x lor , c o n l a e x c e p c i ó n de u n a t en -
d e n c i a m á s f a v o r a b l e h a c i a e l pro-
t e c c i o n i s m o . 
C r é a s e q u e e s t e g o b i e r n o t e n d r á 
c o r t a v i d a . 
Madrid, 11 de diciembre, á l a s } 
11 y 15 ms. de la mañana. S 
S e h a e fec tuado u n r o b e de g r a n -
d í s i m a c o n s i d e r a c i ó n e n l a C a j a ge-
n e r a l de D e p ó s i t o s , a s c e n d i e n d o á 
m á s de u n m i l l ó n de p e s e t a s lo de 
f a l c a d o , s i n q u e r e s u l t e f r a c t u r a a l 
g u n a e n l a c a j a . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y , 
i n i c i a r á e l 8 r . S i l v e l a e l debate so-
e p o l í t i c a i n t e r i o r , p i d i e n d o e z p l i 
c a c i o n e s s o b r e l o s m o t i v o s de l a 
ú l t i m a c r i s i s . 
NMva-York, 11 de diciembre, á las 
10 de la mañana. 
S e h a c a l m a d o l a e x c i t a c i ó n q u e 
r e i n a b a e n B l r m i n g h a n , c o n m o t i v o 
de l o s r e c i e n t e s s u c e s o s . 
E l c a r g a m e n t o de a z ú c a r de J a v a 
q u e f u é de ten ido p o r l o s e m p l e a d o s 
de l a A d a a a de S a n F r a n c i s c o de 
C a l i f o r n i a , h a s i d o e n t r e g a d o á l o s 
c o n s i g n a t a r i o s d e l b u q u e q u e lo 
condujo , m e d i a n t e e l pago de l o s 
d e r e c h o s . 
San Petersburqo, 11 de diciembre, á l a s ) 
Í0 9 25 ms. de la mañana. S 
C o n m o t i y o de l a t i r a n t e z d a r e l a -
c i o n e s q u e e x i s t e n e n t r e R u s i a y 
P e r s i a , por l a s d e f e r e n c i a s q u e e s -
t a h a d e m o s t r a d o á l a G r a n B r e t a -
ñ a , d í c e s e q u e e l G o b i e r n o d e l C z a r 
l e h a d i r ig ido u n u l t i m á t u m e n de 
f e n a a de l o s i n t e x e s e s r u s o s . 
ÍXOOÁS MAAOABADO. 
Sin ezlitenolM. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnte, aBxillar 
de Convíor . 
D B AZÜOABE8.—D. Andrés Ziyas, auxiliar de 
Corredor; y D . Padre Pulg, auxiliar de Corredor. 
B« oop-R.—íIfcOona, 11 de diciembre de 18W*.— E l 
Síndico Presideute interino. José de M o n t a h á n . 
N O T I C I A S B E m O í l E S . 
O R O ( Ábrltf í 236^ por 100 y 
ÍJKL < e£irrtfde235% á 236 
CUÑO ESPAÑOIi. ( por 100, 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarlos de 1» Isla de 
Cuba, • • • • • • • • • • • • • • » • • • « • • • • 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico 
Bonos del Ar t in tamien to . . . . . . . . . 
Compradotoi. W 
10H & 106 V 
"ssi'i's"»"" v' 
ACCIONES. 
Banco BepaSol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola • 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento j Narega-
oión del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almacenos de Ha-
oendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas . . . . . . . . . i 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de C a s . . „ . , „ . . „ . 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matansas 
Ojmpañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada L _ _ 
omnafila da Caminos da Hierro 
da ia Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos & Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sauoti-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril dol Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
R afinería de Cárdenas , 
Ingonlo "Central Bedención" . . . , 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo . . . 
Ferrocarril de Gnan tánamo. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in 
teréa anual 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con j l 6 p g interés anual 
Bonos do la Compañía de Gas 
Hiapeco-Americcna Consolida-
2i á IJ D 
17J i 17 T> 
76 á 60 D 
82 á 76 
80} á 2S 
93i & 90 
61 * 60 
83 á £0 
48 á 40 
57i á 57 
68| & 6?i 
Ü á £ 
9 á 10* 
l U & n 
i & 2 i 
4 á 6 
SH á 85i 















10 D á par 
. . . . . • • • u . s M i a a i i a 
Habana, 11 de dioUmhre de 18S8. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , dic iembre 1 0 , d las 0]+ 
de l a tarde. 
Onzas espa&olas, a $15-65. 
Centenes, 6 $4-88. 
Descuento papel comercial, 60 div, 45á 
6̂ 4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d i T . (banqueros 
a $ é - 8 4 H c t s . 
Idem sobre París , 60 di v. (banqueros) a 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hnmburgo, 60 div. (banqueros) 
a » 6 % . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128^ ex- interés . 
Centrífngos, n. 10, pol. 96, a 6^ . 
Centrífagas, costo y flete, d t 8 18il6 
a 8%. 
Regular a buen refino, a 5 7i l6 . 
Azúcar de miel, de 4 fliKí a 5 . 
Inactividad en el mercado. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, a 8%. 
Harina patent Minnesota, $6.75. 
L o n d r e s , d ic iembre 10 , 
Azúcar de rei lolaclia, a 14iS. 
Aztícar centrífuga, pol. 96, a 16j8, 
Idem regular refino, a 13i9. 
Consolidados, a 95 15ilG ex- interés . 
Cuatro por ciento eepafiol, 71% ex-inte 
Descuento Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
F a r i s , d ic iembre 10 , 
Renta, 8 por 100, a 88 fr. 0 2 ^ cts. ex 
dlridendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t , S I de l a L e y de P r o p i e -
d a d In te l ec tua l , ) 
B ^ a n e s e e n r e s l s t r o abierfte. 
Para Kln^ton, v í i Veramruz, vap. ing. Dee, capitán 
Buckl ' r , por Francke, hijo y Comp. 
«anta Croa de las Pelmas, Tenerife y Gran Ca-
brias, berg. esp. Morej, cap. Cabrera, por A. 
lurpa. 
Para Puerto Bico, Port-an-Prince y esca'as, vapor 
e p Maiiuel». cap. V. ntura. por Sobrinos de He-
rnia: con 1,000 tab tiCoi; 261,709 cajetillas ciga-
rros y efectos 
Eg^El vapor-correo esp. Cata luñn, despachado syer 
para Progrefo y Veracus, U«va, además dé lo 
publicado, 119,130 cajaülias cigarros; ^ kUos p i -
oadma y $3G9 en oro acuñado. 
-Sagua, vap amer. City of Atlanta, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: con carga de tránsi o. 
-Mstaueas y otros, v&por esp. Castellanos, capitán 
Ozamiz, por C. Blanch y Comp.: da tránsito 
B a r b e s ^tae» a b i o r t © r®aM»fcsr» 
h.&y. 
Para Nneva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
oap. Staples, por Lawton y Heos, 
-Csyo-Haeso y Tampa, vap. amer. Olirette, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 11 de diciembre de 1888. 
O R O 1 AbrM & 286 por 100 
oai. \ cierra de 236 A 286^ 
C ü R o ESPAÑOL. > por 100 a las dos. 
C O T I Z A C I O N E S 
c o i , B a i o 
DBL 
D B C O B B B D O B B S . 
C & n b i o s . 
HIBPASÍA' 
J K G L A T E í i B A , 
2 é á 4 i p § P . oroes-
paRol, según olaia, 
fecha y cantidad. 
19| á 20i p» P.. or. 
el, í 60 div. 
JfHASSrOIA. 
eapafVdJ 
5 á 5 Í p g P , , croes-
paftol, á 60 div. 
5 i á 6 pS P., oro es-
pañol, 4 8 apr. 
ALEMANIA / Nominal. 
U T A O O B - V H I O O B . 
OiCSdÜXBrTO 
T I L 
8 á 8 I p g P . , oro es-
pañol, á 60 djv. 
9 \ 9 | p g P,, or < 
español, á 8 d^ . 
8 í 10 pg anual oro y 
billetes. 
' NoxainaL 
j a d o n a e i e n A l . 
BIADOO, feícnen do Derosne y l 
BUlionx, beAo & regular . . . . i 
Idem, Idem, ídem, Idem, bu»- { 
no á superior . . , . . | 
Idem, Idem, ídem, id . , florete, j 
Ot^noho, Inferior á regular, I 
nnuaero 8 á 9. (T. H. ) 
I&em bueno á superior, nú -
mero l u á 11, Idem 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idam superior, 17 « 18 I d . . 
Idem florete n? 19 á 29 i d . . . . j 
M o r c a d o e x t r a n l « r e . 
CSHTBOrCOAB DB GUARAPO. 
PolarlBsoláa 91 á 98.' 
81a ezl í tenolM. 
0 » M l f ^B9ÍAf> 
Gdmandanoia General 
de Marina del Apostadero de la Habana. 
Don Juan Martínez Illeaoas j Egaa, Contra 
almirante de la Armada, Comandante 
General del Apostadero y Eacnadra, 
etc. eto. 
Da aonordo oon el Excmo. é 111 mo. Sr. 
Auditor general del Apostadero D. Joan 
Mlcrael Herrera y Orne, he dlnptieBto qn« 1» 
visita goao; al de presos sujetos á la jurls 
dicción de Marina y que debo preceder á la 
Natividad de Nuestro Sañor Jaouorkto, 
conforme & las leyes, tenga lugar el jueves 
20 del corriente, á las ooho de la mañana, 
empegando por el pontón "Hernán Cortéb" 
y terminándola en la cárcel de esta ciudad 
Dénee las órdenes oportunas á la Mayoría 
general, á los Comandantes de Marina y 
Ayudantías donde existan presos; partlci 
peae al Sr. Fleoal del Apostadero y pubii 
que en la Gaceta Oficial y DIARIO DB LA 
MARINA para general conocimiento. 
Haoa.ua, diciembre 7 de 1888 ~ Juan 
Martínez Híeacaa—Jaan Miguel H e r r e r a -
Ante m í . - Luis Ciinovae. 
Ea copla,—Si Secretario de causas, L u i s 
Oinovjs. 
COMANDANCIA MILITAR DE MARIMA 
T CAPITANIA DEL PUERTO DE L HABANA. 
OONVOCATOBIA., 
Debiendo tener lu^ar «•)• M ael actual en esta Ca-
pit ni, da Pa^rto los ezácaez.ea psra prácticos titula-
res dol miamo que previene la base 6? de la R O. d 
11 de marzo do 18(<6, por el preseote te convoca i los 
pilotos, patrones 6 Individuos inscriptos que llenen los 
reqaifci'os que marca la Ley 7 que aeseen examinarse, 
S%rk qd'a con la debida anticipación presenten en está opendenola sus instancias doonmentadas 7 dirigidas 
á mi auiorid id. 
Habana, 7 de dibiembra de 1888.—Jos¿ de Ee 
ras. 3-9 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Seeretaría, 
Conforme con lo que se ha servida acordar el Ex 
calentfsimo 8r. Gobernador General en 25 de noviera 
bre próximo pasado. E l Ex jmo. Sr, Alcalde Muñid 
pal ha dispuesto que sin purjnioio de que se proceda 
en la forma que se dtterniine al cobro ue la oontrlbu 
ción que marcan la tarlia 2? epígrafe del 01 al 105 
el epígrafe 2t de la tarif i 5? de la Iratruoción para 
el cobro del Impuesto d* Bub i jío Industrial, se con 
ceda un pi f io iiuprorogabje de veinte días a contar 
detda la forh i , para que los industriales comprendidos 
en las tarifas 7 epígrafes citados se presenten en el 
Nr<j¡ooiado (ie carrnajes 7 lauchis de e»ta S cretaría 
á fio de proveerte del permiso 'le ciroulaoióa 7 de la 
chapa metálica dispuesta por circular de 2 de octubres 
de 1887. 
Atí. pues, los dueños de toda clase de vehículos 
que circulen por esta ciudad aunque pertenezcan 
otras jartsdiuciones 7 los dueños de lanchas matiion 
ladas en ette puerto, é quienes se rf fiaren los epígrafe 
c;tados. preteutar ín junto con su cédula personal, dos 
placillas declaratorias del objeto sobre cual recae el 
impuesto; debiendo ir acompañadas de los actuales 
documento 1 de oironlacióa 7 de la c^spa metálica 
correspondiente al año ecenómloo próxima pasado, 
con objeto de renovar dichos documentos. 
Lo que de oideo de 8. K, se anuncia por esto me-
dio PBJH gdneral coco cimiento. í 
Habana, diciembre 6 de 1888.—Joaquín Oubtro 
3 8 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . ' 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 12 Ciudad de Santander: Progreso 7 escalas 
. . 12 Reta: Hallfax. 
13 Baratoga: Veraoruz 7 escalas. 
13 CitrofAlexandría: Nueva York. 
13 Ardanrigb: Glasgow. 
é* H Cádiz: Amberes. 
_ 16 Antonio López: Cádiz 7 escalas. 
16 K<in;rtn An ^«rrera- di».n'.;--.i-iM 7 eiealas» 
16 Méndez Ndñez: Vigo 7 escalas. 
15 Fraacisa; Liverpool 7 escalas. 
. . 16 Gallego: Liverpool 7 escalas. 
17 Manhattan: Nueva-York. 
MÍ 17 llntohinson. Mueva Orlaans 7 escala». 
„ 19 México: Nueva-York. 
. . 20 < Ktr of Washington: Nueva York. 
M '^1 Federico: Liverpool 7 escalas. 
M 2 i Olty of Colombia: Nueva ¥nrk. 
M 21 Manuelita 7 María: Puerto-Rico 7 escalas. 
— 'M San Juan: Liverpool 7 escaiM. 
26 Hugo: Liverpool 7 escalas. 
Baero 6 Manuela Puerto- Rioo r cácalas 
SALDRÁN. 
Dhre. 12 Clinton: Xvnuva-Orlaans 7 osoaUs 
1 í City of Alezandría: Veraorus 7 escalas. 
13 Saratogu: Nueva Yo;k. 
15 Beta: tíalifax. 
15 • t\%7 <>i Atlünta: Nn«vft York 
wm 20 Méndez Núñez: Colón 7 escalas. 
'JO Hamo» de Herrera: Ht. Thoma» •  escalas. 
. . 32 Manhattan: Nueva-Ynri.. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 11: 
Da Psnzacola, en 5 días, gol. amer Jennle Hall , ca 
pitán Lamson, trip. 7, tons. 391: oon madera, á 
B. P. Santa Mar i . . 
-Nueva-Orleans 7 escalas, en 4 días. vap. ameri-
cano Clinton, cap. Staples, trip. 82, tons. 717 
con carga general, á Lawton 7 Hnos. 
SALIDAS. 
Día 11: 
Para Sagua, vap. amer. City cf Atlanta, cap. Han-
sen. 
-Sacos: Nominal,—BOOOJM: 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
K N T B A K O N . 
Para A DKVA- OBLEANS 7 escalas, en el vapor 
americano Clinton: 
Sres. D . F. Fheil—W. B/)tJo7—J. Hermán—José 
Borges—José de ios A . Va ldé i—Dooi i rg j Simón 
Mar t ínez—C. Baavdra—Baldomcro Ch Campos— 
Luis V. Jamarroni—Franoidoo Galves—M. B. B o l r í -
guea 7 2 hijos—Eduardo Gonzáh z Ortega—Juan Gan-
záloz Ortega—Joaquín G. Doite iech— Juan Lemus 
—Antonio Gor>záUz. 
S z t r a e t o de i a cf¿.xs*. de bvqtt3.e» 
d s s y a e h a d M i . í 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . « . o » 1.000 
Oujatillas cigarros 380.8^9 
Picadura k i los . . 92 
Metálico S 609 
F ^ l i s » c o r r i d a » e l dis; I O 
d » d i c i e m b r e . 
Tabacos torcidos., 
Cajetillas cigarros. 




L O N J A D E V I V E R E S . 
Venías e/tcíuadas éi I I da diciembre. 
200 cajas ojén A. de Gran&di $ i ! caja. 
103 id- cognac Bumañsioh $1^ caja. 
latas pimientos Calaorra.... Rdo. 
velas Sabatés 96f las 4 c. 
jabón de corojo $ H caja. 
Id. añil. $B o» j .1. 
bacalao nomego $10} CE\ja. 
100 sacos avellanas • $6 qtl. 
350 id. osfé bueno $20J qtl. 
café breno supe r ' . o r . . . . . . . . $31 qtl. 
café corrierta $20^ qtl. 
ce fé A gnadilla de 1? $31 i qtl. 
harina La Unión $ 1 " | uno. 
nueces isleñas Rdo. 
203 quintales lisas qtl. 
2Ü0 garrafones ginebra Vencedor A. . . . $4i uno. 
500 gals. carabanohel J. Rumañach . . 8 rs. galón. 
10 tercerolas jamones Mel<%oot.ón,..r $24J qtl, 
50 jamones gallegos Gaiteiro $45 qtl. 
100 barriles frijoles blancos 12 rs. ar. 
15 cajas latas leche Aguila 29 rs dna. 
60 id. i latas uvas Luna . . . . . $8| caja. 
10 id. i de cartones pasas supe-





















Yanfis ie Iravesla, 
Ccmpainu Geaafal Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Voracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de diciembre 
el vapor 
Chateau Margaux, 
ct&^ltsn S E N S I N B . 
Admite carga á flete 7 pasajeros. 
Se advierte 6 los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados 7 militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
Do más pormenoroa impondrán Amargura 5. 
Consicmatajios. B R í D A T . MONT'ROS y Cp. 




E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 11: 
Da Gibara, gol. María, patrón Pérez: oon 42S sacos 
mafz; 40 caballos leña; 40,000 plátanos 7 efectos. 
——Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
5,500 kilos hierro 7 efectos. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 11: 
No hube. 
«¡ni ai • 
S a l d r á p a r a d i e b e s ^•aertos d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de d i c i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o i -
c o r r e o f r a n c é s 
l ^ A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O T 7 V J S L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
DE££ y toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , 
B n e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o con 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o » . L o s co> 
n e c i m i e n t o s de c a r g a p a r a B i o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B n e n o s A ú e ® , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto 
e n kiloui y e l v a l e r e n i a f a c t u r a . 
TL'ji c a r g a s e r e c i b i r á f í n i c a m e n t e 
e l 1 4 de d i c i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s ds -
b s r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
i a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto do l a m e r c a n -
c í a . "Loa bu l tos de tabaco p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 
s e l l a d o s , a l n c u y o r e q u i s i t o l a C o m » 
1»añía no » o b.&rá r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des* 
p u e s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o » v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
gruen dando á l o s a e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á loa de t ercera . 
Z<08 S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p e ; 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e Z iQ por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o se a d m i t e n b u l t o s de 
t abacos de m e n o s de l l h i k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B E I D A T . M O N T " H O S T C J P . 
1H00 8d 8 8a-8 
Y 0 K K & C Ü M 
M a i l 8 t . e ^ m B b i p O o m p a r / ^ 
S A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HEÜMOMüH VAPORES D K ESTA COSi-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
j r s s w - i r o i t s í 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 










N I A G A R A Diciembre 
OlTY OF A T L A N T A Noviembre 
OITY OF A L S X Á N D B I A 
W A N H A T T A N 
OITY OF W A S H I N G T O N „ 
OITY OF C O L O M B I A . . . . 
HARATOGA. „ . . . „ . . . „ 
OFTYOF A T L A N T A . . . 
N I A G A R A 
JDJE I t A m L H & J V & 
l e s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
M A N H A T T A N Noviembre 39 
CITY OF A L E X A N D R I A Diciembre 19 
CITY OF C O L O M B I A , . 6 
O I T Y O F V7ASÍIINGTON «. 7 
B A B A T 0 G A . . . . o . . „ „ 13 
GfITV OF ATLANTA ..M 1* 
N I A G A R A « . .«* . . 20 
¡ « A N H A T T A N , . . , . . . au. . . 22 
OITY OF A L B Z A N D B I A 27 
OITY OF C O L O M B I A Octubre 29 
ESstos hermoso* vaporea tan bisa eoncoidos pot le 
lapides v seguridad de stu xibiar., tienen excelente* eó* 
aaodidados para pasajeros en cus espaciosas oftmaraa. 
También se llevan aborde ^xecelentes cocineros es-
pañoles 7 franceses. 
Le carga so reciba en el muelle de Unballerf a hasta U 
víspera del dia de la salida y se admite carga para l a -
f laterr», H8.mburgo,Br6men, Amfitsrdftm, Rotterdam. Irvre 7 Ambires, con conocimientos directos. 
La eorreepondencin ce admitirá inieameett «8 i» 
Adminlstraclcu General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre 7 París, en conexión oon la línea Canard, 
White Star 7 oon especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos 7 combinados con las 
líneas de St. Nasaire 7 la Habana 7 New York 7 el 
Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
!
ros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
I3F"LO8 hermesos va^áres de hierro 
capitán COLTON. 
S A N T Z A Q O , 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma slgutsnim. 
D e Hueva-York . 
CIENFUEGOS. Diciembre 
SANTIAGO 
D e G i e u f a e g o » . 
C I E N F U E G O S . . . Diciembre 
SANTIAGO M Enero . . . . 
D e Santiago de Cuba. 
CIENFUEGOS Diciembre 
SANTIAGO Enero . . . . 
t^CPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
Obrapía n9 26. 
De míís pdtmonoros iíopiíaítrán ma ceattuuataiiM. 
Oblar*» »*«"*o 83, miÍALSO F Oí. 







COMPAÑIA DS VÁPÓÉB8 
D i LA MALA REAL ÍN6L1SÍ, 
81 vapor-correo inglés 
N o r t e 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Southampton, v í a V e r a c r u a 
Saldrá sobre el 11 de diciembre. 
Becibe carga hast* el dia 10. 
E l flete para VEJÍAOBUZ, LAS AKTII.LA8, NORTB T 
SUD DELPACITIOO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú 7 Voracruz, se requieren facturas 
consulares. 
Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De més normenores informarán Obrapf % 87, Sres. 
" R A N C K E , HIJOS 7 CP. 
O l«53 4 8 
OLPOKES-CORREÜS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE AMIOJLOPIZ Y CP. 
E L V A P O R - C O R K E O 
M. NUÑEZ, 
c a p i t á n P E H A L E S . 
Saldrá para Sinttaga de Cuba, Cartsgena, Colón, 
Sabanal*, S*nta Marta, Puerto Cabello, Puetta-Li-
móa 7 La Guaira, el v0 del corrientes p&ra cuyes 
puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Co 'ó i , Sabanilla, 
Santa Marta, Puer to-Cábelo , Puerto-Limón, La 
Gnaira 7 todos los puertos d«l Pacíñ o 
La carga s < recibe el úía ;8 
KOTA.—Esta C^mp^fiía lúme abierta una póHza 
flotante, a i para esta tínea como para todas las de-
más, bajo )a cual puedan asegurarse todos los efectos 
une se embarquen en sus vannres. 
' Hsbana, diciembre 3 de 1888 — M . C & L V O Y CP., 
OFICIOS 28. In24 812 I E 
E L V A P O R C O R R E O 
C . DE SANTANDER, 
c a p i t á n S A I T E M E T E H I O . 
Saldrá para la CORDÑA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y el E A V R E e¡ 15 dt» diciembre á las 
cinco de la tarde llevando La correspondencia públi-
ca y de oficio, 
Admite passjeros 7 carga general incluso tabaco 
para dlohcs puertos. 
Recibe astica , café 7 cacao, en partida) á flt-te co-
rrido 7 oon conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao 7 San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antee de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatario*, 
M CALVO y CP., Oflofos 38. 
I a« 813- 1ÍC 
E l v a p o r - c o r r e o 
L O P E Z , 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá para PROQRSSO y VERACRUZ el 20 de 
diciembre, á las dos de la taráe, llevand J la corr spon-
dínois pública y de « floio. 
Admite c*rga 7 pasajero» para díchrw puwtos. 
Lo» paafcp rtes se entregsrln al recibir los billetes 
de pasaje 
Las póiiz^s de csrg se firmarán por los consigeata-
rioi sutes (Je correrlus, un cuyo reqnisito serAn nulas. 
Re sibe carga á bordo h v t̂a el úia l J. 
De w** narmoTioreaimpoDdráa su* coníigoatj.rios, 
M . CALVO V CP., Ofic OÍ 28 
I 21 813 E l 
Línea de Colón. 
Combinada oon las conpafíUs del feo-ociirril de 
Panami y vapores de la costa Sar 7 Norte del Pacífico 
L L E G A D A -S A L I D A 
De la n^bans.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
C... t n ' i . . . . . 
. . Co 6 
PaeTto Lim' n . 
dia 20 A Fgo de Cuba.. 
'i'A . . Cartagena . . . . 
. . 2 6 . . Colón. 
2* Paerto Limón. 









S iu t aMar tu . . . . . . 
Puerto Cab-.llo... 
La Gua i ra . . . . . . . 
Ponoe 
Mpyfgliíz . . . . . „ „ 
Pto ttlco 
V g o 
Co-ufi i . . 
Si^taidar 
H i v m . 
di y 
día 
Y üega á Cata -
g Da 
. . ¿-ab iui;la 
. . S-oita Mavta.. 
Vto. C.b&llo.. 
La Guairr 
. . Pones. . . . . . . . 
. . ii r . . . . . . 
. . Paeit.i P'CO . . 
• • Vigo 
. . Cotuñi 
SKntandtr . . . . 
. . Havre . . . 
. . Liverpool 
N O T A . 
Los traobor^os de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venezaéjaj parala Bahanp-, í.e <fjctuará 
en Paerto-Rico t i v pj.'-corroo qn» pr ceáe d é l a 
Peuínpulí* y al VApor L . Tillavcrde 
ID. 8 8Í3-EI 
U T e w - X o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t Sbe^mal i ip L i n e . 
Shoz t S e a Houte 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermotioi • rspi ios vapo es de esta liuea 
c a p i t á n M e H a y . 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la ur.a de la tarde. 
Haráu los viajas en e órden siguiente: 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Miércolet Dbre. 5 
O L I V E T T B . cap. Me Ka7. Sábado . . 8 
O L I V E T T E . oap. Me Kav. Miércoles « 13 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado „ 15 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Miércoles 19 
O L I V E T T E . . ííap. Me Ka7. Sábado . . 22 
O L I V E T T E , . cap. Me Ka7. Miérooies . . 26 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Sábado « 29 
£ ¿ Tampa hac«u conexión oon el South Florida 
Itailvat (ferrocarril de la Florida) onro» trenen estás 
eu combinación ooi> les de l&s otras empresas Ameri-
fívxs& da ferroeareil, proporcionando vial» pnr tierra 
dstde 
RAPITA A «.'i;:';?OKE?. JAKOBíHíVILLa, SAST 
AGUSTIN, EA V JÜpTAH, G R A l ^ ñ H T O f í , W i l i -
a i N O T O N , W A S H I N G T O N , SALTifeOR?: , 
F ^ l L A J O i S L F K Í A N S W - T O S K , BOSTON, A'¿~ 
t é U W A i m m v A O R L S A P 8 , kc-ísxLA, SAK 
L U i 3 , O t e í C A S Ü t D « T S O I T 
7 tedM las ciudades Importantes de los Esi&dos-Dni' 
dos, como también por el río de San Juan de Sa&fcrd 
á Jacksonville 7 puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaja por estos vapores en cone-
rión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
ínman, Norddentsoher Lloyd, S. 8. C?. Hamburg-
American, Paket C?, Monarch 7 State, desde Nuev? 
York par» ioe principales puertos do Europa. 
Se dan boletas de ida 7 rucita á Nuera York por 
9 90 ore americano. 
Los días de salida de vapor no ee despachan pasajes 
después da las once d* i» mafian». 
S« indisuecsabla para la adquisición da pasaje ia 
presentación do un certificado ce aolimataoloc exp»-
dido por el Dr . D . M . Rurgess, Obispo 28. 
La correspondencia ta recilbirá finicwnaat* «a la 
Admlnistr&ción General de Correos. 
D» mfs nnmencroa impondrán sus consigaa^srioSv 
Iftweadera* » , L A W T O N BflSSRíAFOíí 
J . D. Haéhsgaü, Agente del Esta, 361 B r o a ^ T ^ , 
Nueva-Y 01 k 
o n 1741 aa ia N 
V A P O R E 8 . € O R R E 0 8 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANTOSIO LOPEZ Y CP. 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a j e s á 
E u r o p a , VQTRCXVLZ y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo loa vspornn de 
este puerto 7 del de New-Yo/k los dia? 4, 14 7 24 de 
oa la mes. 
E L V A P O B - C O R R E O 
I . L T I L I A V E R D E , 
capitán L O P E Z ' 
SALDRA PARA NEW-YORK 
el ••>.•:•• l i del con lente á las cuatro de ia lardtt. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofítea el buen 
trato ene ei'g. antigua Compañía tleop acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibo carga para iugiaíarft», Mambnfgo, 
Bromen, Amsteráan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Alm&ca-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La correspendenoia solo se recibe en la Adminis-
tración de Córteos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todaa las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores,—Habana, 6 de d i -
cimbre de 18«8,-M. CALVO Y CP, Oficios 28, 
128 9U-BI 
Cayo- Bnwfc y Charlotte Harbor* 
Los vapores de esta línea saldrán de 'a Habana to-
dos los miércoles 6 las 4 de «a tarde en el orden si-
guiente: 
H U T C H I N S O N , Cap. Baker Miércalet Dbre. 6 
C L I N T O N . . . , . Staples „ « . 1 2 
H O T C / Í I N S O N . ... B^ker «. 19 
C L I N T O N Staples - . . 2(? 
Se admiten pasajeros y carga para ios puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n? S5. 
c.v mi» 
f i f i 
Vapor 
Capitán ÜRBUTIBBASCOA. 
S A L I D A 
Saldrá los miércoles de ou<ia seoiana, á las seis de la 
tarde, ¿el muelle de Luz. 7 llegará á Cárdenas 7 8a-
gua los jueves, 7 á Caibarién los viernes por la ma-
ñana. 
B E T O H N O . 
Saldrá de Caibar ién para la Habana los dominaras, 
NOTA.—En combiuació 1 con el ferrocarril de Za-
ta, s« despachan c^nocimieritos especiales para los 
paraderos de F í^os , CoJorados 7 Placetas 
OTEA —Estando en combinación con el ferrocarril 
de. Chiiu billa, se despat h m conocimientos directos 
para los Qucmidos dt Güines. 
Se despacha á bordo, é informan O'RMÍIIV n. 60. 
On. IKÜ 1-D 
^ p o r NUEVO CUBANO. 
V I A J E A G A I i A F R E . 
S*ldrá (?e BatabaLÓ para G alafre el miércoles 19 del 
corrierte, 7 rf greta el viernes por la tarde. 
Recibe carga y pt s jeros. 
If 363 V10a 2 l i d 
COREEOS D E L A S 
¿JfTíliiíAS f TiiASFOBTES « I M T A j & S S 
D E 
V A P O R 
O R T E R 
sagsiftáa D . M a n u e l S a l v i d e a . w 
Este msgaífloo vapor saiarÁ <ie este puerto el día 
13 de diaiembre, a la» 13 dol día par» las de 
i S t t e v i t a , » . 
Fnesr to -Padre , 
l i b a r a . 
filn>w tát> ü «a#i 
C O N S I G N A T á E i U t e . 
•1tM.—ñv. D . Vicente Hcdriges-f, 
Puarte-Padre.—Sr. D . Gabriel Padres 
libara,—^ires. Silva 7 Rodrigue*. 
K&yarí.—Sres. Grau 7 Sobrino. 
BsrACca.—Sres. Rf ones 7 Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno 7 0a 
Ouba.—Srss. L . K«e r O» 
Sa Aítórpacha por SOBRINOS D E H B B B B B A , 
BAN PEDRO 28. P L A Z A D E L U Z . 
I 23 812-3 B 
VAPOR v y x j x a . A ^ x a . 9 
capitán D . M A N U E L GINESTA 
Iste hermoso 7 rápido vapor hará 
Vi&Jes c e m a n a l e s á C á r d e n a » , £a> 
g n a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todo* loes ábados, á las Cf i< de 
la tarde 7 llegará á CAKDFMAS 7 SAOUA los dowtíK-
90», 7 á CAiBaRiRM los lunes al amanecer. 
S e t o m e . 
ÜAidiá de CAÍBASIWM loa martes directamente pasa 
la HABAHA á las 11 de la mañana. 
Aáemáo de las buenas condiciones da este vapor 
para pasaje y carga general, se llama U atención de 
los ganaderos á las MW?.: •.]$•, que tiene para el tras-
peí»» do ganado. 
T a r i f a r e í o r m a d a . . 
á t ' i rdenas 4 Sagua. á Calbarifiu 
Vivesap y í»nPí*rl»- | 0-20 
«tíMajiOita.. . . » 0-40 
0-W 
I B : i » 0-40 
C o n s l g n a t a x i o * . 
CSrdorjRs; Brea. Ferro y Or». 
Sfgua: Sros. García v Cp, 
u'barián: lires, Alvara» y Cp. 
Kn combinación con el ferrocarril da la Chinvblia 
este vapor Kd^r.itfl carga directamente para los Que-
mados do Giünos. 
be ••ftcpaoht por SOBRINOS D $ HBKKK4U, 
«a» v>:,. pl«s» ¿A I.,UK. 
i na i K 
B. PIÑON T COMF 
1 2 . A M A R G - U H A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L á l i G A V I S T A , 
sobre Londrei, Pat í i , Berlín, Nueva-Yoik, 7 demás 
plazas pnuoipales de Francia, Alemania y Ejtadoa-
Dnidos; &&i como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblscioaos importantes de EspaCa é 
islas Baleares y Canarias. 
On 11150 m ro-ai Afím-9i 
L . R U E & C 
8, O'REIIIIÍY, 8 
K.'^IIINA A M£BCAD£1¿£» 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letrafl sobrtj landres. New-York, NOW-OE-
l íaas, Milán, Turín. Roma, Veneoia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oportu, Gibraltar, Bramen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, •yon, Méjico, Ver&omx, San Juan de Puarto-Rleo, 4a 
Sobre todas las capitales 7 pueblos: sobn Palma i * 
Vallorca; IbU*. Manon 7 Santa Crus de Tenerife, 
Y E N E S T A ISIiA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
t'smctl-Splrlttí. Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
ManaanUlo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Wvewif,»». •4o. fi n 1009 IR* I J ' 
J . A« B A N C E 8 
BANQUERO 
m m 21 m m 
O I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta 7 larga vista sobre todas las principales 
platas y pueblos de esta ISLA 7 ia de P ü K R -
TO-RIOO, SANTO D O M I N G O 5 SAINT 
THOMAS, 
S s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e » , 
l e l a s C a n a r i a » . 
También «obre las principales nUuu d* 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
¡Lo» Els tadaa-X7nidos 
«1, OBISPO 2 1 
0 n 11 f «O 
H I D A L G O Y C O M P 
Hacen pagos por el cable, giran lotras á corta 7 lar-
{a vista 7 dan cartas da crédito sobre New-York, 'hilade^hia, New-Orlaans, San Franoieoe, Londres, 
París, Madrid, Barcolona7 demás capital-is 7 clndede* 
importantes de los Estados-Unidos y Europn, KRÍ ce-
rno eobrft todee los p^í-bloe ds l^naSci y tns partoüsy» 
J . M . B o r j e s y C 
BANQEBOB 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
?Áeos POR E L 
Facilitan cartas d® crédito 
y ^ i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a -vimm 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C B l CAGO, SA!» 
FRANCISCO. WITKVA ORLEAMS. T B R A c k ü X , 
MEJICO, SAN JUAN DK PUBRTO-RICO, PON-
fJK, KÍAYAÍrtJEZ. LONDRES, P A R I S , BUR 
DBOS, L Y O N , BATONNB, HAAfBURGO, B R B -
MEN. BBRIJQf, Y I B N A , AMSTERDAN, B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , OTILAN, GEN OTA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRlg « O D A S L A B 
C A P I T A L E S V PUEBLOS DB 
H S P A Ñ A E ISI iAS CANARIAS 
APBMAS, COMPRAN T TBNDBN RBNVAS 2 9 
PAÑOLAS, FRANCESAS j INGLBSAS, BONO 
DE LOS 2SVAD9S-UNIDOS T OVAlMvm&A 
'1 . . . .J, 
E S Q U I N A A A M A M & U U A 
M I C E N FAINOS POR E L CABLB 
F a c i l i t a s c a r t a s de c r é d i t o 
y « i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nnrot-Orleans, Veraorus, Méji-
co, San Jnaa do Puerto-Rico, Londres, París , Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Hosaa, Nápoles, M i -
lán. Génova, Marsella, Havre, Li l la , Nantes, St. 
Quintín, Dieppo, Tolouse, Venecla, Florencia, Pa-
lenao, Tar ín , Meslsa, 4», así como sobra tedas las 
eapitales y puabloa de 
o í a » u i - i V i 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. 
BV LA TUtDB DSI, «ABADO 1? DB DICIBMBBB DB 1888. 
A C T I V O . 
CAJA. . . . . - • 
OABTBBA: 
Hasta 8 meses |5 3.164.13705i 
A más tiempo . . . I 630.074.3l| I 
Excmo. Ayuntamiento deis H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S u c u r s a l e s . . . « . • . . . . . . . « • • • . • 
Comisionados . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . • . . . • • • . • . . . . . . . . • . . . • . . • . < . . . . . . . • < 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la B f 
baña ....«•..••••k... 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . • • • • . . « > • • > . • < • > • • . > • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos timbrados • • • • • • • • • • • • • • • • « •>• • • • • • 
Delegados, cuenta Efectos t i m b r a d a s . • . • • . . . . • • • « • > • • • • • . • • • • . • > • • • • • • • • • 
Tesoro, Deuda de Cuba.. 
Recibos de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . ^ . . . . . • . . . . . . . • . . • » • - • - . « . . . . . . • 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . < • • • • • • • « • « • • • • • . . . . . » • • • • • • • > • • • < 
Recaudación de c o n t r i b u c i o n e s . . . • . • « • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • . ' ^ . . . < 
Créditos con garantías . . . • • « • • • •*«>•••«••••••••«• 
Hacienda.- cuenta consumo de ganado... • » • • » < 
Propiedades . . . . . . . . . • • • • • . • • • • • • • • • • • > • < • • • • • • . • . . » . « . . < 
Recaudación consumo de ganado • • 
GARTOS DB TODAS OLASBB: 
Instalación. 




9.029 . . 

























P R O P A G A N D A 
a s 
Z u l u e t a 
PrAxlmo kl 
BOLETÍN NÚM. 3. PRECIOS ORO. 
3.466 
$ 44.049 587 
78 
P A S I V O . oao. 
Capital . . . . . . . . . i ••• 
Billetes en oirculaeion 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés . . . > . . . . . . . . . . . . • • . 
Dividendos - . . . . . . . . . . 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . • • • . > 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . • > 
Corresponsales.... . . . . i 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribuclón • • • • • • • • 
Idem ídem efectos timbrados 
Ezpendición de efectos timbrados... . 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ganancias y Pérdidas 

























Habana, 1? de d'clembre de 1888.—El Contador, J . B . CABVALHO.-
JOSÉ RAMÓN DB HARO. C 1101 
-Vto. Bno. El (sub-Gobemador, 
156—1 B 
J . B A l i L L S Y C1 
C U B A NUM. 43 
M J V T M J B O B I S P O V* O B M A f l J S 
Oirán letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales 7 pueblos más importante» d« U Penínsola, lee 
• n » t<t.t-.<.n 
ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1889. 
de Sierra y Gtomex. 
gitmada en la calle del Baratillo n. 6. esquin* 
á Jnstis, bajos de la Lonja de víveres. 
E l viernes 14 dr l actual, á las nueve de la mañana 
se remataran en d muelle de Carpinati, con Luterven 
ción del sgante d<« la Competí« Americana de Segu 
ros Marítimos, 145 sacos de aírtcho, en el estado en 
que se encaentreu. 
Habana, 11 de dlolenbr» de 1888 —Sierra y Gó 
mes. 15170 8 ) 2 
C o m p a ñ í a d a C a m i n o » de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
Admim&iración General. 
Desde el lunes 10 del c rriente las reduoc'ones da 
flateo dn las cargas de la Habaua á A zuacate 7 vice 
v r N a , se aumentan al 60 p 3 de la tarifa. Desda la 
minina ficba se e tab'ece un serviuio de gusguis en-
tre a estación (Xeuee), 7 el pueblo, en combinación 
con ios cuatro trenes da viajeros existente». Los pre-
cios de pataje de la Habani á Aguacate (Xaces) son: 
en 1? clase $2-F0 oro, «n 2^ clase $1- 65 y en 3* clase 
$1-10 oro Los precios de M itanzas á Aguacato ton: 
en 1? ciase k0oeutavos, en 2? clase60 Obntav^s y eu 
3? e l 4 0 centavos oro. L » guagua cuesta S5 centa-
vos billetes. 
Ha»aua, 8 de diciembre de 1888.—Ei Administra-
dor General, A de Xinteno. 
Cn 1869 8-9 
F E I t m R R I L DE LA BABIA. 
ADMÍNISTRACIOÑ. 
Deíd i el d a l'-» de diciembre próximo, ol tren 
" C E N T f t A L " viajeios n. 4, que se dirige á Matan-
eas, (Jurdanas, Co 61, Sagna, Santa f Hará y Cienfue-
go.", saldrá de Regla á bs 7 b >ra? y 13 minutos de la 
mañana. Lns S 'es. v'ajeroa podr&a tomar el vapor 
Sue sale de Habana (Mus ía ád Luz) á las 6 horas y 0 minutos ó sea m-dia hora más tarda que lo efec -
túan hoy. 
A partir del mismo dia se establecerá, con rebsja de 
precios y carácter trauoitorio. un nuevo tren, espacial 
de Cárdenas 7 Oolón para la H»baña, que saldrá de 
Colón á las 6 lio raí y 20 minutos de la mafiana, de 
B¿mbi á bs 7 v 12 don le tomará el pasaje que para 
MataLzas 7 Hitban», sale da Cárdenas á las 6 7 2S 
minutos; UegaK & Matanzas á Us 8 horas 7 27 minu-
tos 7 á Ée^la á IHB 10 y 29 m'nutos.—Este tren regre-
sará saliendo de K gia á las 2 horas 7 46 minutos de 
a tarda (2 r 20 d«l Mutilo da Lnr) , llegará á Matan-
zas á las 4 bf raí y 48 niinntoi, á Bamba á las 67 22 7 
á Co!ói á las 7 7 15 E:> B-mba habrá un tren dis-
puesto para los Sres. vísj^ros que se dirijan á Cárde-
nas, á donde llegará á las 7 7 7 minutos üe la torda.— 
Con el rs^aMeoimiento da esto' tienes los vecino de 
Cárdenas, Bamba, Colón, 7 alredelores, podrán en f l 
dia rendir viaja de Ida 7 vuf I U á Uatansuz A Habana, 
El tr¿n laiX.o que hoy existe, tntre Bemba y Ma-
tanzis, qued»rá coavariido en da cargas y por oonsi-
güienta uo re admitirán viajeros 
Los precios de pasaje, tanto para dichos trenes 
nuevos oomo para los que actualmente están en cir-
culación que quedan subsistentes, serán los siguientet: 
i ' a» 3* 
CLASE OLA8B OLASB 
5-85 4-25 2-80 
4-00 2 65 
4-00 2 75 2-00 
2-70 1 05 1-45 
Da Habana á Cárde-
a&aó vice veré a . . . 
De Habana á Colón 6 
vice versa . . - - J 
De Habana á Bemba ó 
ylce-versa 5-50 
De Matanzas á Cár-^ 
denas 6 vioe-vorea. ( 
De Matanzae á Colón [ 
6 vico-versa J 
Da Matanzas & Bemba 
ó vice-versa 
Desda el mismo dia 16 de diciembre, el servicio en-
tre Habana y Matanzas quedará establecido en la for-
ma siguiente: 
De Habana para Matanzas. 
TRBN »9 l .—(CENTRAL) Saldrá da Regla á las 7 y 
13 minutos de la mañana /Muelle do 
l u z 6y 60) parará on todas las estaoio-
oes 7 llagará & Matanzas á las 9 y 17 
minutos.—Precios de pasoje. 
Boletines senolllos 3-75 2 80 1-75 
Boletines de ida y regreso 
valederos solamente 
para el día 4 50 3-15 2 00 
TBEN N? 8,— (Especial de Cárdenas y Colón.) Saldrá 
da Regla á las 2 y 45 minutos da la tarde 
(Muelle de Luz 2 y 20) parará en todas 
las ettaciones y llegará á Matanzas á las 
4 horas 48 minutos—Precios de pasa-
je 3.76.-2 80 y 1 75 
TREN NV 5.—(Especial á Mfttanz*s.) Saldrá de Regla 
á l*t 4 horas y 10 minutos de la tarde, 
ÍMue l " de Luz 8 7 50); será directo de aruoo hasta Matanzas á donde llegará 
á las 6 horas de la tsrde.—Precios de 
pasaje 2.E0—1.75—1.10. 
De Matanzas para Habana. 
TRBV B? 2.—(Especial de Matánsas.)—Saldrá de Mar-
tanzas á las R horas da la mafiana d i -
recto hasta Jaruoo 7 llegará á Regla 4 
las 7 y 5t minutos, hora á propósito para 
que los Sres. comerolanies puedan con-
currir á la Lonja de víveres.—Prados 
de pasaje 2,50 eu 1? clase, 1.75 en 2? y 
1.10 en 3? 
TBEN N? 4.—(Eupeclal de Cásdenas y Colón.)—Sal-
drá de Matanzas á las 8 horas y 30 mi -
nutos, directa de Jarnco á Minas, 7 l la-
gará " Regla á las 10 horas 7 29 minu-
tos —Pí coloide pásale 3 75—2.80—1.76. 
TREN N? 6.—(CENTRAL )—Saldrá de Matanzas á 
la 1 hora 7 19 minutos, parará en todas 
las estaciones 7 llegará á Regla á las 3 
horas 7 25 minutos.—Precios de pasaje 
2.50—176 7 LIO. 
Habenix 7 noviembre 28 de 1888.—El Administra-
dor, Antonio Vilaseei, 
Cn U38 al6-5 dl5 6D 
Spasisb American Ligth and Power 
Oompany GonsoJidated, 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada.) 
Sacretaría. 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión 
celebrada en New-Yoik el 15 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral de l i por 100 corres 
pondiente al cuarto trimestre de este año, sobre el 
capital social, éntrelos accionistas que lo sean el I? 
de diciembre próximo; á cuyo efecto no se admitirán 
durante ese día traspasos da aocionea en esta oñc'na. 
Lo que se hace público por acuerdo del Consejo de 
Administración, para que los señorea accionistas ro-
sldentes en esta Isla ce sirvan acudir desde el 15 del 
citado diciembre, de 12 & 8 de la tarde, á la Adml 
nistración, calzada del Monte n. 1, para percibir sus 
raspectivas cuotas, con el aumento de 10 p § que es 
el tipo de cambio fijado para el pago de este dividendo 
perlas acciones Insoritas en esta Secretaría. 
Habana. 20 de noviembre de 1888 —El Secretarlo 
del Consejo de Administración. Tiburcio Cas tañeda . 
Cn 1749 2i)-22Nb 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
do Caibarién á Sti. Spiritns. 
S E O R B T A B I A . 
No habiendo tenido Ivg ir en su oportunidad, por 
falta de represantación suficiente, la Jun'a general 
eztraardiaaria convocada para tratar: IV da la pro -
longaciói de la linea al poblado de H rntaido: 2? de 
la C'-mstructolÓJ de un ramal en diracol^u á la ciudad 
do Santa Clara: 7 8? de ia amortizoción do los crédl 
tos hiiiotecarius, por acuer !o de la Junta Directiva y 
•ie orden del Sr. Píesideafó sa cita da nuevo á los 
Sres. accionistas, á fia de que se sirvan o>>noartir á la 
Junta General «xtraoidiñarla que para los ttfáaio» la -
dioadoB< se celebrará el día 17 del presenta mei, á las 
f̂ oce dR la mañana, en lai Oficinas de la Compañía, 
Jesús Muría 33, 
En ella se dará cuenta tamblóa de una moción pre-
sentada por varios Sr^s. accionistas que representan 
la «ó ilma parte del capital social en solicitud da poner 
las accionas al portador. 
Dicha Junta quedará constituida sea cual fuere el 
número da So s tocios que asistan, siendo valido 7 
obligatorio cuan'o sobra los repetíaos «réditos se 
acuerde, p ir ser ó>ta segunda convocatoria; necesi-
tándose asi miemo para realizar las prolougnoiones 
que constituyen los dos primeros objetos de la Junta, 
que las acuerde una mayoría, cuai.do menos de las 
don terceras partas del capital emitido en aoclones. 
H»baDa, 19 de dicitimbro de 1888.—3Í. A . Romero. 
Cn 1870 16-8D 
Sociedad de Socorros Mutuo» de Gonsmnon 
del Ejército y Armada. 
Por ncuerdo del Conseji de Gobierno se cita por 
este medio á los señores toalus para la junta general 
extraordioatiaque tendrá Ing r el d a 16 dal pióximo 
diciembre, á las ocho de la mañana, en los almacenos 
da la Sociedad (Ct niulalo osanlna á Animas), con 
objeto de exp( n T á la misma la moción presentada 
por el Consejo de que te proooda á su liquidao ón por 
fia da año. 
Lo que sa hace saber p^ra conocimiento de los i n -
terniados, r g^udo la puntual asistencia. 
Habana. 2» de novi< mbie de 1888 —El S'.ioreUrlo, 
J u n n Zubia • ; 1701 1l-»i ln» 
Companía de Caminos de Hierro 
de la Híb^ni . 
8E0RKTABIA. 
Por disposlo'ón del Sr. Presidente y cniforme á los 
artfoulo* 13 y 21 dal Riglamanto de la Compañía, se 
cita4 los señores accionistas pftra celebrar junta ge-
nera' ordinaria el 16 de dioiembre próximo, á las doce 
del día eu la e.itac Ón de "Villsnueva, con objeto de dar 
cuanta da la roKtnoria y mentas del alüo social de 1887 
á fc8 \ tratar da los dtmá<< aBiiutes da iute^ói rodal. 
Rfcbana, noviembre 20 «ía —José Eugenio 
Bcrnwí, S«cretaHo. C I»«2 12-2 do 
Dompañla del Ferrocarril entr« 
Ciefuegos y Villaclara. 
Secretaria. 
La Junta Directiva ha acordado en el dia de boy, 
la distribuciór-iP! dividendo número 41. de uno por 
ciento en oro por cuanta de hs utilidades obtenidas 
durante el año social que terminó en 31 de octubre 
último. Lo que se pone en c<in'>cimi<9nto de los seña-
res accionistas par. que desda a! dia 1? da diciembre 
próximo, de doce á dos de la Urde, ocnrra'i á pen i 
>tr lo que leo corresponda, á las oficinas de tu Kmpr' 
sa, calle del i\gcac.>t« utrnero 128, esquina f» la de la 
Muralla.—Habana, noviembre 14 da 1888 —El Secre-
tario, Antonin ft. de ftustamaate 
ÍJ ITH-I m». ir,.» 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las bficini s de eatn Ásociaclón ee hallan 
e«tableo'das en l a S e c e t a r í a de la misma, 
Empecinado L Ú t m r o 4G, Jo queeo avisa á loa 
propietarios que aún no eo kan inscrito y 
qni* ran verificarlo, pa'-a que acudan á r i 
cho punto, de once a cuatro de la tarde, á 
fin de qud oou vi^ta oel Reglamento puedan 
luft rmase de todos los beneficios que les ba 
de Irrogar la asoclacióu (iuo ti-ne el deber 
tíe dt foudor BUS interous, aleudo dirigidos 
grataltaruente en todoa los trlbuoales y o f i -
cinas p ú b l l o a s . — L a c u o t a OH fl« diez o»mta-
vos de peso measoalfs al que inscriba de 
una ¡i diez caea*, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez á veinte casas, do 
velbie caías en ndeí&rite cinco centavos pla-
ta por cacía dos casas, p á g a l a s éstas por 
Bemestres adelantados.—El Presidente, Mi-
guel García Hoyo 
O n 1776 26-28 N 
ÜN V A P C K C I T O DE26 PIES Y 6 i D S M A N y 4 de puvtal, con capacidad para 15 pasajeros 
se vendo barato, Bevlllagtgedo 118 ó Amistad 56 Ha 
baña. 1B320 4-8 
coiimt cemai de m m 
Teniente Rey esquina á Prado. 
Les personnes dont les noms uuivent sont prióes de 
se présnnter á la Chancellcrio dn Cousulat Gfnóral 
pour tffalres qui lea concerr''i;t. 
Azoran (Burnard) 
Aymes (Adolphe) 
Arnoult Mma. néa Soive) 
Amadla (Eog ) 
Bazer (Pbillppa) 
Brousse (lean) 
Rndiu (Jaan BapUnte) 
Blandió (Henri) 






Caznu- H mresda (Mr.) 
Can ¿ra ((^bailes) 
Cha»s»i<ig (Mr ) 
Cérés (Timoibée) 
Cou (Mi> h 1 Plorre) 
Celbar (M^rlo Celia) 
CiuTréra (Jean) 
Cappe (DAr. & Mms.) 
Dao-.xse (Büde) 
Des Eéearte (l*<mri) 
Dencastel (Ma^alelne) 
Defernot íJofct.ph Bacile) 









Gracet (Josaph Aristida) 
Hnrtcsse (Vvo Anna) 
Juuoa (Barnard) 
Labatot (Mr.) 
Lopé (Piarr» dit Bolondo) 
LÍJVX (Joan) 
L . b r i t (Lóon) 
Lasponne Piérro <fc Ktan-
Solí) 
Lacacetta (Vve) 
Laf >n (Svlvalo) 
Lanoix (Kelix) 
Lindenblith (Henrt) 
Mkthicn (Jaan Bti't 'nte) 
Maisif (Charlas) 
Menvielle (S mon) 
Matzh ger (ArUni;) 
MarottO (SylvaiH. ) 
Molina (vve u») 
Mtliziiu (Muría Charles) 
Orlhns (PiArre) 
Po i (Jean Biptieto) 
Pujo (J-'an BapUsta) 
Pon* (Mr. Mma ) 
Borsa (Eugéaek 
Romnro ( lu tó Caraeoosa) 
Hans (Mari») 
Soubiran (Piórra) 
Sault (Mr ) 






Tansé (Paa! Joaepb E l -
chtr) 




Goolard (Vva Adrlen) 
En cas d* abaance da départ ou de décés de 1' ana 
des persones ol dessus désignées, ie Cónsul P* Géné-
ral pria oeux qui on auraieut connaiasatroe du v- i lol i 
bien 1' en avisar. 
L a Havane, le 25 Novembra 1838 -Le»Ibauoeltei», 
J Dupas. a n í 7 7 9 V M m 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de E i e r r o 
de l a H a b a n a . 
Secretaría . 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión de 
26 del corriente, acordó repartir un dividendo do uno 
por ciento oro sobre el capital social, por resto de 
utilidades del año próximo pasado y & cuenta de las 
del corriente. Esta distribución empezará á efectuarse 
en las oficinas de la Empresa el 17 de diciembre, p r ó -
ximo. 
Habana, 27 de noviembre de 1888.—Jo<¿ Hugmio 
JBtrn»}. Seoratarto, „ M „ 
CB.1780 tf'WN 
E L SALON D I LA 
Queda abierta la suaertción de este acreditado pe-
riódico para el año de 1889. Sin rival en su clase por 
sus especiales condiciones material y económica. 
Reparto elegantes figurines iluminados cn todos loa 
números qno se publican, oon sus corraspondientea 
patrones. Magníficos snplemontos de regalo, de mucho 
mérito; caprichosos intercalados en el texto, primo-
rosos trabajos de aguja, al crochet y Guipnr; oapeoia-
lidnd para toda clase de bordados y todo cnanto pueda 
exigir el gusto más delicado de la moda. 
Lectura amena é instructiva, interesantes novelas, 
revista de teatros, etc., etc. 
PRHCIOB DB BUBOBIOION.—Por un año, $5-30.— 
Semestre, $3-50.—Números sueltos, 80 cts.—Pago 
anticipado en oro. 
PUKTOB DE BDSCHioiON.—En la Habana, ta agen-
cia general, Neptuno 8.—En el intexior, las oucursa-
les de esta agencia. 
ge reparten grfttji 108 pitfpeotef ^ quien les 10U0U9. 
A L M . V l ^ Q . t W DE LA. F A M I L U CRISTIANA 
para 18^9.—(ISli lóu oe Hnlra )—PnHrícsée fn oaxte-
ilsno vor a Ubrarfa LA PKOPAOAKDA T 11» H-'.nu, 
Zalt'^t-v 28 —f'onti. n • n-ia magDÍll á UinTt) • i r jbiol i-
togri-fl'da repro8»T>t3.ndo el cahiiro de Mur-llo La. 
P u r í s i m i C< neepsión. 7 multitud de g absdos qu* 
reproeeutan ie fistos dfl sartas, sacídlot*» iinstieíjí 
rayes, prla^lpes y pareonas cé ebr.->. ssbeBas biblloss^ 
vistas da moní/mentor, psipt^os, e^priohofl y otra mul-
titud d > asuntes, asi como amata é istiiretauta lec-
tura en in >. su une á intirés y la amenidad con los 
principies da la m15» rígida rao^al católica. Üa trmo 
de 79 \i en 8? mayor $9 4$ 
X » * « : A L L A D O DK L A DICHA —ü i tomo en 
8? mayor A» 85t p^fin '» ^O-'S 
fiARBEY D' A U S E V I L L Y : Lo on < no muere — 
Ve.-íii n caRteilana de Rlaardo ;•»'•- *. Uu tomo en 8? 
roRvor do 496 pígir\a» ,..$0-7S 
B E L O T { ido l f ) — L i o * de Amor: ou tomo en 8^ 
mayor da 83i Dágioas (0-75 
L A C U L E B R A (coctinnaclóa da Lvbu de Amor : ) 
uo tomo eu 8? mavor dn 3-2 páidnas.. $ > 7$ 
LAS CORBATAS BLANCAS: un tomo rn 89 ma-
yor de 83Í p*giT>»s . . . f l -TR 
L A E X P L O T A C I O N D E L SECRETO («ontf-
tinuación dn Las Corbatas blancas.) un tomo en 8? 
mayo.-de 352 r M n a s . . . . . $0-'6 
L A PECADOUA: un tomo en 8? majo/da pá -
ginas - $0-75 
U S A L U N A D E M I E L S N MONTE CARLO.— 
Ilustrada oon v.sria3 l^nivuis—Joga Kreó—Stlón y 
mesas d» la Ruleta y dal Treinta j Cuarenta dal Ca-
sino de Monta-Cario—Aveitur.s oaHosn • y dlveit da» 
de dos rt o'.ea casados —Su estsncla en Mo tte-Cario. 
—Guía del vi^ja o y del jag-dór en esa io^aiidad.— 
Medios infalibles ds perder el dinero.—Consf jos que 
servirán acaso para gasar, ó «,1 menos para defen-
der <e , 10 Í0 
B O U E G B T (Pa".i): Mentiras —Versión oastalla-
na da H . Giner de los R'os: un toma en 89 mayor do 
SS5» n i «finas - %0-1f> 
C R U E L E N I G M A : un tomo en 89 ma7or de 290 
pávinnn — r$0-7& 
BOUVIHIK: Las B o r g o ñ a s del dia —Versión cas-
tellana de Angel Lu^ut : dos tomo» 89 mayor, do 
corea 1 000 pfcgio»* entre los do« tomos. . ( l - f O 
C A Ñ I Z O : Justicia y Providencia —Novela ri« 
costumbr* s: un tomo en 89 mayor da 432 págs. ..$0- 7$ 
C L A R E T I G (Julio )—Juan Momas: ua toiir» en 
8? may^r de 830 p'glfKS Í0 75 
N O R I 8 —Costumbres del dl-i: un ^mo en 89 ma-
yo ' de 883 páginas $0-7* 
L A F U G I T I V A . — U n tomo en 8? m»yor da 438 
páginas ....$,''-iK)> 
L A QUEHIDA.—Doa tomos en ^9 mayor de cerca 
de 7 0 pá mis entre )o« dna tomos. . . . . $ ¡ - 5 0 
E L S b Ñ O R MINISTRO.—Novela parisi.mso: dos 
tomos en 89 mayor da cerca de 700 p 'giaes entre Ion 
dos tornas . . . . . . . . . t l - F O 
SANT. ÍAGÜITO-—üa tomo en 89 mftjord^S»© 
pá trinas « . . . $0-7S 
U N D I ^ O T a D O R E P U B L I C A N O (Micha! Bar 
th»er ) —U « t ' mo en 89 mayor do S20 págines . . .$0 75 
U N A M U J E R D E G A N O H O . — U ¿ tomo en 8? 
muyo-de peinas $0 75 
K L U L T I M O FOSO.—Dos tomos en 89 ma or ri« 
más da 7<'.0 págim-.M nntre lo» dos tomón $1 60 
ROBtfRTO BURAT.—Un tomo «n b9 m a w d * 
41« pá.-in 's $0-75 
F L P R I N C I P E Z I L A H —Un tomo t n 89 mayor 
daS4« p<(rln«s .,$(1-75 
LOS AMORES D K Ü N INTERNO.—Oos to«o» 
en 89 mayor d» IfiO páginKs en're los di>« tomo*.,8T-50 
L A CASA V A C I A . — U n tomo en 89 de 401 pági-
nas $0-76 
CUBAS: fíl panal de miel —JSOVIÍU ; t n t inci OB 
89 mayor d e 6 U pág nas )g0-7R 
L \ M O R T A J A D E LIMOSNA.—Nóvala: un torne-
en M9 m n o r . $0-46 
E L Ü N G E L D í í L PRESIDIO. —Nove'a: un tomo 
er 89 D avi.r p îX* 
CURNTOS T N O V E L A S ESCOGIDAS de B a l -
««o, Hoffmann, E:lg«»"<<, Por, Scbou, etc., eto : t in 
tomo a» K9 mavor da400 p ' g r a'. - . . .?0 76 
D F L P I T . Las repro«»ll»i l|ie la viaa—Ua tjtnc» 
en 89 mayor de 41ff páglva» * . i 7f» 
D E PENE {Sur qiit* ) — L B Í I I B U suicida: un t o -
mo • ?o-eo 
D f RKNv: Díis penooos.—Un toma «n h9 m!»yor 
de 5'4 pág u s... «0-76 
D U M AK (A le l j rd O ) -"- aHimii,—Paaoaalf B'tmo. 
U.i i> m- ar >9 majo* d.p 416 ftíninaí $0 90 
A M A U K Y —Ü i 'om;i O J f.9 ms>. r de 432 p íg l -
ñas $0 76 
C K E ^ C I O V V R E D E N C I O N - O Í S ,4>a;c8.$í-26 
E(;A D E QUEIROS: K) Pflmo Bu. l io .—Verdón 
0'«stp'lana le ..o aurosd;» d^ ha' f r o v o l ^ : des tomos 
en 89 major do c roa 900 pá^i ias entra lostloefo-
H;0-. .••< . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . ^ . . . . '•-'. "$1 50 
KDMON D: L i Lf fi:..uora —Un torafi en í;9 33S7or 
do íiWp^cl- us $0 98 
E N A U L T : Gibrial» da Celefltanjja.—Ua temo t n 
89 mayoi df 4S2 páginas fO-75 
KNNERY: E l Prlncba da Moría - Uu tomo an 89 
mayor d 3^4 p4gitia«...J (0 75 
K K R N A N O K Z F E R I H Z (Valer anoJ-Acc!*»»-
nce de metafísica segiin e! pr^grsnisi exidioad 1 e i | !B 
faoullad do Ki ostfía y Letras do la UJ tversltad de la 
lí>-hana. d^r nte ol ouroo acadómioo d>-1887 á 1681'.—» 
Vegnndt cuaderno Leceioreí X I I l - X X I V . Uo 
cu. i . 'ernn, . , . . . AO >•?> 
F O R T Ü M O : L i Virgen de Baiém - Ua tomo en 
89 mayor de 410 páginas $0-78 
F U S I L L E T (Octavio ) — L a Mueria. — Vírs ión 
oaifcilan* de ('atiosdn Ochoa y Carlos F;onta ira: un 
tomo t n 89 mayrr de 881 páginas $0 tQ 
LOS AMORES DK F E L I P E . — C tomo en íi9 
mn'orde S'O oágioas . . ( 0 75 
U N M A T B Í M ) N I O « N L A A k l S T O C R A C I A -
—Uu tomo an 89 r> v or d^ H12 níígln** $0 76 
h L COI*DE L U I S D K ( A M O R >.— Un teme tn 
H9 majov d -,170pátnDaí $3-75 
L A N O V E L A D i í U N J O V E N p r . B B E —La 
Cordesha — U » tomo en «V n m e r de 412 .^3 .,$0-76 
E L V I A J E R O . — L a P a r t i d ' d9 Damas—On*«ta . 
—All í —Versión Oastallana de C- de í>choa: r n tonto 
en 89 mayor d« 330 p gli ns $0 90 
G A B O B f A U (KmUiíí . ) -M.t . imocioa de i.var.tma: 
un tomo en ^9 ma-or dr 360 p^g'naa $̂ 3 75 
L O d H ' » M B » E S D E PAJA.—Da tomo au V9 
mayor de 338 páginas , $iy-76 
F L D I N E R O I E LOS OTROS (contínnaaión do 
Los Hombres de Pa ja ) : uu tomo en fc9 mayor da 320 
páginas $0 #6 
E L PROCESO L K R O U G E —Ua tomo en 89 tniv-
yor de <S0 pfiginap $0 75 
(LA VÍD 1 INFERNAL )—i'a8Cnal y Margar i t a : un 
tomo en >'9 mayor da 42*pápin « $)-76 
(LA VDA IN?FRNAI..)—Lía de Argeles (oputinnsir 
6l<jn ú.t Pascual y tfargaritvJ: un tomo en 89 ma-
yor de 470 pcglu*s $0- í6 
(LAUDKBDÍ AL CUBILO. ) — / ' Z Incen i io d* v a l -
pinson: vn tomo en 89 maji r d« 400pégrj íns. . . .$J-75 
(LA CUERDA, AL COBLLO )—JCl Vertdi-1 *: un vomo 
en 89 m n - o r . - . i $.>-75 
LOS AMORES D F UN á H . VKWADÜBA — U u 
tomo en 89 mavor oe 350 páginuf .....feO-76 
(Los EBCLÁVOS DE FAKXB ) '~Los Delatores: vn i 
tomo "»i 89 mutor . . . . $ l - f 0 
G A U T I E R : Novelas con .H —(SI Vei 'ooiso de Oro. 
— E l nido de ruisefiores—U-a t>ó «h8 IÍ« C(«op»tr#— 
El Perrito de la M^rquíaiv—Bl R y C ü t H l a u ' e - L t 
Cadena do Oro.)—Vertió = c ^.talUDa de u«> a prono * 
de estilista: un tomo en 89 nisvor de 31)2 pfig $0-75 
P O R T U N I O —La muert* cn; mura- la—-Vers .ón 
oantellana de un aprendis de entuiM).»: un too;;» en 89 
mavor - i ^ 372 oágima. .» Z " . - ^ > 
H . / U S 8 A Y E : La Comcrtiarta — U't iowo a» £9 
m^y<,r ri« ICO púgiiiai —$0-75 
IJA CERDA: L a T -la «o Anilla - (HU^torU da una. 
moiar): un tomo en 89 mayor $^ **? 
¿ O Í T (Pedro).—Mi Homano Ivas: uu tomo en fc. 
mavor da :;7-:- t Dgiuas. . . , . . . $ 0 75 
RECUERDOS D E D E S T I S R R O — V a r í a n oa*- l 
tollana de H . Giner de ios RIOÍ: un lomo ou 89 ma-
yor $0 7& 
L U B L O L K (Slr Juhn) —Los orfgei e» da l ¡ o l v i l i -
zació • y la coedielón primitiva del houbre, Tr&dnc-
nión do la cuarta edición icg oB.'V, por D . Jo^ó do ^ e " -
Ua tomo con crabados, eacu*demado on t" l a . . .$3 5\* 
M A H 4 L I N : L a Bello HorchaterJ —Dos tomos «n 
8" m >yor, do cerca de Í00 p'-ginas ewira les dos 
mos - - """* '""co^ 
M A L O T : Zyta la saltimbanquis — ü a tu te l en ^ 
mavor da 360 páginas V * ' 
M A T H E Y (Arturo A . ) — E l bi.lele do mil francos 
Un tomo *0 
M U S á B T : LA C o r f ^ ' ó n da ni: biju ti 1 siglo —Ua 
tomo en 89 m»yor de 820 páíiofts ^ /5 
O H N E T (Joig5 )—Llse P.euroa —U» tom... - n ís? 
m-iv/ r da 528 P Agio as $0-75 
B L G R A N M \ B G A L . — U a tomo ec 89 a.aji'>r ¿ e 
480 páginas • - - - ' W * 0 ^ 
LAS S & Ñ O R A S D E C R O I X - M O R T - Ve«iór . 
oasteData d* 0 - ' ! « ^ da Ochia 7 Madreao: aa tony» , 
cn 89 mavor d* 300 pág ina s . . . . F T*'*® 
NEGRO Y ROSA - -Verr ión e«6t«)l»n» da Ca.-los 
do Ocho*: nn u mo «n 89 rria7or de S28 p¿ginafl.$0 PO 
OSSORIO Y BERNA RD.—Vbja crítico alrededor 
de la Pueno dal Sol.—U * tumo en 89 $0-60—Roman-
ce de ciego.—Poesías—Un t m i , $0-87—Cuadros de 
pón-ro trujados á pluma—Un íomo $0 «0 
R I V I E R E - E l Combate d í U vida: tres temos *n 8? 
miiyor, de 1,903 paginas entre 1o < tras tomoi". . . .$3 26 
SAND (Jorgír) — E l Ca-Btil o de Fiamar^nde: na 
tom « en «u^vo.-d» 3Í4 páginaa $1-75 
LOS OOS H E i í M A N O á (jon-inunción de E l Cas-
til"o de Fihmi.tanda: nn tomo en 89 miyoc do 340 
pá¿inHf> . . . . . . . . . . . . . . . . . • • > • « • • $0 75 
M I H E R M A N A J U A N A : un tomo cn 89 mayor Aa 
P40 pf-tíiiiA» «• $0-75 
V A L E N T I N A , de Oahoa, de la Real Acadami* 
Esf^afio'a: tomo en &9 m í y o r de 5S4 págiaag.$0 60 
Cir S A R I N A D I 3 T H I O H : un tomo en octavo ma-
vor da ?3f> p á K i n a a . . . . . $ 0 - í 6 
E L M A & Q Ü E S D B V I L L E M E R : un tomo en 8? 
con unb'i£.ito cromo en la cubierta , . ^ . « $ 0 - 4 0 
I S D I A N A . — V e r s i ó n castellana de D . Eugenia 
Ochoa ( ia l aRctü Ar,ademia Enpañola): ua tomo en 
octavo ¡aiajor (ie 8!)3 páginas r«, . . $0 75 
S I^ ION (Juila.)—Dios, Patria y Liboxtad.—Un t o -
mt. • a 49 do 328 páginas $1-60 
SOLES E Q U I L A Z : E n ol quinto oioio.—Un tomo 
eu 89 mivor de ¿28 páginas ..$0-75 
T R U E B A : E l gabán T la chaqeta.—Dea temes oa 
89 iimyoy tle máa do 700 páginas entre los das to~ 
mea .$1 50 
U L B A C H : E l íuplicio de un padre, 6 la copiasióa. 
de un uacerdote.—Ua tomo en 89 mayor do 455 p á - 1 
gina. í V ^ 75 • 
V / I L K I B C O L L I N S : ¿Señorita 6 señora? (un d ra -
ma de la vida privada): un tomo ea octavo mayor do 
341 p í g nos $0-75 
I B A R R E T A (R. A . )—La religión al alcance de t o -
dos.—Duc décima edición—Un tomo. $0-75 
La misma obra, en t e l a . • • • • • . . . « . . • • - • • • • . • • ; H " 2 5 
AUDHOUI.—Tratado de las enfarmedades dol es-
tómago.—Un tomo en 89 mayor de 424 páginas , PU 
pasta hokndíBa • , « , ¿ . 
A D V E R T E E T C I A . 
Los precios fijados son en ORO 7 sobre eUos 
ha rá una rebaja de 10 por ciento cuando el pecado ex-
ceda de 50 pesos. , , . , . 
Las obras se entiendo encuadernadas a 1A rustica, 
cuando no se ezpres&n "empastadas." 
Los pedidos deban venir aoompañados de su Impor-
te en letra sobre la Habana 6 en billetes del Banco, 
eonlvalente al precio sefialado en oro, bnio cubierta 
cwtiaoada. dir ie ldoaá L A P R O P A G A N D A L I T E -
R A R I A , Zulusta 28, Habana; siendo do cuenta 
i esta o»Ba 108 gastos ¿? remisiva. 
tsmsm 
H A B A N A * 
S U R T E S 11 DE D I C I E M B R E DE 1888. 
T J l i T I M O T j S L E Q R A M A . 
Madrid, 11 d$ diciembre, á Jas ) 
7 de la noche. S 
H j n s i l o n o m b r a d o s M a g i s t r a d o s 
d e l T r i b u n a l C o n t e n c i o s o A l m i -
r i a t r a t v v o do l a I s l a d a C u b a l o s 
S r o s . B a t a n e o u r t , E c a y , F o n t a n a l s 
y D . F r a n c i s c o d a A r m a s , y f i s c a l e l 
B t . O - o l m a y o . 
S I n u e v o M i n i s t e r i o s e h a p r e -
s e n t a d o h o y á l a s C o r t e s , y e l P r e -
s i d e n t e h a e x p u e s t o s u p r o g r a m a 
p o l í t i c o , i g u a l a l d e l a n t e r i o r g a b i -
n e t e . 
H a y h a e m p e z a d o á d i s c u t i r s e e n 
e l C o n g r e s o l a i n t e r p e l a c i ó n a n u n 
c i a d a a y e r r e s p e c t o de l a s s i l b a s a l 
S r . C á n o v a s . 
S I Sv. Sag t s t a c o n t e s t ó a l ^ i s c u r 
a o d e l S r . S i l v e l a p r o n u n c i a d o c o n 
e s t e m o t i v o . 
E l nnevo Ministerio. 
No ddbtamoB ciertamente dar este dicta 
do al que, segúa los últimos telegramas re 
elbidos, sa ha conatitaido ayer, lañes , tras 
laboriosa annqne no larga crisis. Pero es 
ta olrcanatancla de nna crisis total anun-
ciada oficialmente, como asimismo el encar 
go confarido por S. M. al Sr. Sagasta de 
íormar na Gabinete, obliga á considerar oo 
mo nuevo el Ministerio del 10 de diciem-
bre, siquiera sigan figurando en él la mitad 
de los Consejeros de la Corona que compo 
nían el anterior, bajo la Jsfatura del mis 
mo Presidente, y con la propia significación 
política, habiéndose procurado mantener 
igual ponderación de f cierzas y elementos. 
E s un verdadero Gabinete de lo que se ha 
l l á m a l o la fusión de antiguos constltuoio 
nales y demócratas . Ocurre la duda de si 
l a actual combinación contendrá en su es-
tructura condiciones de mayor vitalidad y 
fuerza qae las que le han precedido bajo la 
conducta y dirección del Sr. Sagasta, Jefe 
Indiscutible de la agrupación fusionista, y 
sobre todo si logrará mejor fortuna que el 
Ministerio anterior en el Parlamento, coyas 
vacilaciones é indecisión, han provocado la 
crisis. 
Es ta es, á nuestro entender, la cues 
tlón capital, esta es la incógnita que 
ha de despejar las fataras sesiones de las 
Cortes, para Jazgar do la solidez y viabili 
dad de la nueva sltuaelón. Si se considera 
que el Ministerio así por la combinación 
do las personas, como por la ponderación 
dé los elemantos que lo constltayea, es una 
oontlnuaoión del que le ha preoadldo, y es 
de presumir que mantenga Iguales planes y 
propósitos polítlooe, lo más racional que 
puede presumirse es que encuentre en la 
mayoría del Congraao las propias dlfitmlta 
des que susaltarou las votasiones para la 
comisión general de presupuestos y la que 
había de Informar acerca del planteamien-
to del sufragio universal. Tres eran, al ini 
ciar sus tareas el día último del pasado no 
vlembre la cuarta Legislatura, los asuntos 
de mayor importancia destinados á tratar 
se en el Parlamento: las reformas milita-
res, la grave cuestión económica, más gra-
ve todavía por las exigencias de la Liga 
Agraria, representada por considerable gol-
pe de Diputados en el seno de la mayoría, 
y la del sufragio universal. Estos tres pun-
tos sobre cuya resolución no ha sabido en-
tenderse la mayoría del Congreso, debilita-
da por opuestas tendencias, fueron causa á 
su vez que debilitó al Mlnlstsrlo anterior y 
produjo la crisis más honda de lo que á 
primera vista ha podido aparecer. 
Ahora bien, con tales antecedentes se 
plantea lógicamente el siguiente problema: 
el nuevo Ministerio ¿podrá poseer medios 
sufiolentas para resolver esas arduas cues-
tiones, y conjar&r la borrasca parlamenta-
rla, logrando de esta suerte apretar los la-
zos, un tanto relajados, de la mayoría, de 
cuya posesión tiene necesidad absoluta pa-
ra existir todo Gobierno? L a respuesta es 
más que difionltosa; y por nuestra parte, 
no nos atrevemos á formularla, primero, 
porque desconocemos los compromisos y 
declaraciones de los que han entrado nue-
vamente á formar parte del Ministerio; y 
segundo, porque á la hora en que trazamos 
las presentes líneas, no nos ha llegado no-
ticia alguna de la presentación del Gabi-
nete á las Cortes y del programa que es na-
tnral que haya expueato en el seno de la 
repreaentaolón nacional. Por otra parte, 
si examinamos con ánimo imparcial la es-
tructura del Mlolsterlo constituido ayer, 
los antecedentes y significación de las dis-
tinguidas personas que han entrado á re 
novarlo y fortificarlo, crecen en nosotros 
serios motivos de duda para responder á la 
pregunta, formulada más arriba. Desde 
luego no creemos que su influjo en el Parla-
mento sea bastante para rehacer y conse-
guir que continúe adicta y disciplinada á 
la mayoría. 
H a aceptado el Departamento de la Gue-
rra un bizarro General, adornado de rele-
! vantes prendas de soldado y de caballero: 
pero (y esta es la cuestión) ¿cuál es su cri-
terio respecto de las reformas militares? 
¿Está ó no de acuerdo con el del General 
Cassola? Un hombre muy versado y peri-
to en materias de administración, de gran 
concepto y respetabllldai por sus antece-
dentes como gobernante (al Sr. GonzáU z, D. 
Venancio) ha venido á desempañar la dlfiot 
lísima cartera de Haolends: pero, tamb'én 
decimos nosotros, ¿contará con medies para 
satisfacer ese clamor de economías y refor-
mas que sirven de bandera á un numeroso 
grupo de disidentes de la mayoría? ¿Será más 
afortunado que su digno é ilustrado anteoe 
sor el Sr. Puigoervei? E l Sr. Raíz Capdepón, 
Jurisconsulto disticguldo, y hombre de in 
cansable actividad, según lo ha demostrado 
mientras ha sido Ministro de Ultramar, se 
ha hecho cargo del importante departa 
mentó de la Gobernación, y le está por lo 
tanto reservado el dirigir las discusiones 
acerca del proyecto de vuin glo universal 
Como ignoramos los incidentes ocurridos 
para el fracaso de la candidatura miníete 
rial en las secciones, al elegirse la comisión 
para dicho proyecto, ni el criterio que pre 
valedera en la mayoría, no podemos for 
mular pregunta acerca de este punto, ni 
emitir opinión. No nos es fácil, pues, cal 
calar si el actual Mlniitro de la G&barna 
ción tendrá mejor fortuna que el Sr. Moret 
E n suma, y sin salir del terreno de las 
conjeturas, que es á cuanto podemos aspi-
rar en los momentos presentes, creemos no 
equivocarnos si estampamos aquí como una 
convicción íntima, qua si el Sr. Sagasta no 
encuentra en las Coitos el apoyo qne nece 
eita para gobarnar, 7 no logra dar cohesión 
á l a mayoría faslonlsta, recurrirá segura 
mente á la disolución, apelando á la opinión 
pública para que por medio del eufragio de 
los electores dirima los presentes conflictos 
E s el ilustre Jefe de la fusión demasiado ex 
perto en política y no se habrá ocultado á 
su sagacidad y reconocido tacto, que no le 
es posible recurrir á una nueva reorganiza 
ción ministerial. E n este caso debe supo 
nerse que antes de habar intentado lo que 
se efactaó en el día da ayer, tendría la se 
guridad de obtener el Decreto de dlsolación 
de las Cortes actuales. 
Nuestro Gobernador Civ i l . 
Persave-aodo en so» rectos propósitos 
nuestro digno y celoso Gobernador Civil, el 
Sr. Rodríguez Batista, giró en la mañana 
de hoy uoa visita á la cárcel de eftt» capí 
tal, y según noticias que tenemos de buena 
fuente, podemos asegurar que tendrán In-
mediato com c tivo cuantos abusos se come 
tían en dicho establecimiento. También, 
con objeto de tratar la importantísima cues-
tlóa del deplorable estado de las calles y 
otros asuntos relacionados con la higiene 
pública, presidirá el Sr. Rodríguez Batista 
la sesión que celebrará mañana el Ayunta 
miento de esta capital. 
E n cumplimiento de instrucciones recibí 
das de Madrid, los Sres G -b irnador Gene-
ral, Gobernador Civil de la provincia y J fe 
de Policía, han celebrado una conferencia 
con el objeto de estudiar los medios que 
deben ponerse en planta para reprimir 
euérgloamente el ñ<%fíigmsmo Podemos 00 
munlcar á nuestros lectores que en asunto 
tan importante, el Sr. Rodríguez Batista, 
que ha demostrado ya no só!o sus exeep 
clónales dotes de gcblerno, sino la energía 
de su carácter, ha comenzado á poner en 
planta algunas resoluciones, cuyos buenos 
resultados podrán tocarse en breve. 
Una dlsposiclónha tomado también núes 
tra primera Autoridad provincial, qne me 
rece plácemes. Con objeto de evitar con 
fllctos como el ocurrido en la plaza de toros 
el domingo último, el Sr. Rodríguez Batista 
ha ordensdo que en todas las corrí las haya 
dos reses de reserva y que el ganado que 
se lidie sea reconocido previamente por el 
Veterinario y Concejal encargadns de este 
asunto, lo que no se efectuaba hasta aquí 
E n todas estas resoluciones demuestra el 
Sr. Gobernador Civil el loable empeño con 
que atiende á cuanto redunda en beneficio 
de esta capital. 
raclóa de arrancarla planta. E l periódlo*) 
de que tomamos estas noticias cree de^c 
trosos los efífotos de eeta halada, análoga á̂  
» de la noche del 3 al 4 de noviembre d<> 
1858, y considera las remolachas que hm 
sufrido sus consecuencias, como Irremlaiblt 
mente perdidas. 
Por lo qae respecta á Francia, la fabrica-
ción se efectúa no sin grandes difleultadeé 
de trabajo, debidas á los defectos de madu-
rez de la remolacha y al mal estado de con-
servaclón. 
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A la misma hora en que el Juez de ins-
trucción salía del hospital, separábanse, 
después de un frugal almuerzo, el doctor 
Seignebós y M. Folgat, éste para dirigirse 
á la cárcel, y para acudir á sus enfermos 
aquél. 
£1 Joven Jurisconsulto se hallaba tan 
cruelmente preocupado, que atravesaba las 
calles con rapidez, y loa vecinos que le es-
piaban al pasar, comparando su semblante 
eombrío con el aire vencedor de M. Gal-
pín-Davellps, se persuadían de que decidi-
damente Santiago de Boiscorán estaba per-
dido. 
Sin embargo, al llegar á la cárcel, com-
prendió la necesidad de rechazar sus angus-
fias. Y en tanto que Blangín le presidía á 
través de los corredores haciendo sonar sus 
llaves, Imponía á su rostro la expresión de 
la confianza. 
—¡Por ñu, sois vosl—exclamó Santia-
go. 
Veíase que había sufrido de una manera 
horrible. L a fiebre de la inquietud había 
hinchado sus facciones é inyectado sus ojos 
de sangre. Un temblor nervioso sacudía to-
do su cuerpo. 
No obstante, aguardó á que el Alcaide hu-
biese cerrado la puerta, y entonces: 
—¿Qae ha dicho?—-preguntó con voz 
ronca. 
M. Folgat le refirió como había cumplido 
Los nuevos Ministros. 
£1 Sr. Conde de Xiquena, que tiene á su 
cargo en el nuevo Ministerio la cartera de 
Fomento, pertenece á dos Ilustres familias, 
española una. Italiana otra, y se halla liga 
do por vínculos de afinidad al actual Presi-
dente del Sanado, señor Marqués de la Ha-
bana. £ n un gabinete presidido por el señor 
Sagasta desempeñó el Gobierno Civil de 
Madrid, cargo importantísimo, en que des-
plegó singular parseverancla persiguiendo, 
hasta concluir con él, el Juego en la capital 
de España. Hombre de rectas ideas y de 
excelente instrucción, distinguiese por la 
energía de su carácter. 
¿Qaiéa no conoce y deja de estimar en es-
ta Isla al Sr. General Chinchilla? Desde la 
guerra de Santo Domingo, en que vino por 
primera vez á América, goza entre nosotros 
del doble concepto de militar Ilustrado y da 
temerario valor. Da él dió muestras en 
aquella campaña y más tarde en la de Cu-
Ca, habiendo ganado en una y otra munhos 
de sus laureles militares y altas y mereci-
das recompensas en su carrera. E n la gue-
rra como en la paz, ha ejercido entre 
nosotros el Sr. General Chinchilla diversos 
é importantes puestos, siendo el último de 
ójtoa el de Segundo Cabo de esta Capitanía 
General. Desempeñaba recientemente la 
Capitanía General de Aragón, cuando per-
dió en Zaragoza á su distinguida esposa, 
que pertenecía á nna respetable y antigua 
familia cubana y era también hija da esta 
Isla. Ultimamente ejercía el alto cargo de 
Director general de la Guardia Civil. 
Cuanto á los eeñores D . Venancio Gon-
zález y D . Manuel Becerra, ambos han fi-
gurado ya diversas ocasionas en otros m i -
nisterios. Amigo íntimo el primero dol se-
ñor Sagasta, lo ha acompañado en varios 
gabinetes, teniendo á su cargo en ellos la 
cartera de la Gobernación. E l Sr. Bece-
rra, de abolengo democrático, ha desem-
peñado antes de ahora, la misma cartera 
de Ultramar que se le ha confiado en el 
nuevo Gabinete. Hace muchos años que fi-
gura constantemente en el Parlamento co-
mo orador distinguido. 
Consagración do la Santa Iglesia 
Catedral. 
E n la mañana de hoy, martes, s@ ha 
efectuado la solemne consagración de la 
Santa Iglesia Catedral de esta diócesis. 
Noestro respetable y celoso Prelado Dio-
cesano, despnéa de inquirir minuoiosamente 
que no lo estaba, resolvió, de acuerdo con 
el Cabildo Catedral, efectuarlo, y señaló 
para ello el día de hoy, en que se reza la 
Dedicación de la Catedral. 
A las siete de la m a ñ a n a comenzaron las 
ceremonias do rúbr ica por S. S. I . , revesti-
do de Pontlfioal, acompañado de los Sres. 
Capitulares, bondlolendo primero la parte 
exterior; despuóa la interior, trazando sobre 
la cruz de cenizas los alfabetos griego y 
latino: procedióse en seguida á trasladar 
las reliquias da varios santos que debían 
colocarse en el altar mayor, entre las que se 
cuentan algunas de San Cristóbal, már-
tir, patrono de esta diócesis; y al llegar la 
procesión al pórtico de la Catedral, el señar 
Obispo pronunció una sloausnte plática s-
cerca de la importancia da las iglesias y de 
la ceremonia qua sa estaba realizando. L i e 
gada la procesión al interior da la igla 
sla, se precedió á la consagración del nuevo 
altar mayor que se ha colocado, y la del In-
terior del templo por medio da trece cruces 
colocadas en las columnas, y después de la 
consagración, se dijo por el Sr. Deán una 
misa solemne, asistiendo de medio pontifi-
cal el Sr. Obispo. 
Una vez más es de aplaudir el celo qua 
desplega nuestro respetable Prelado Dioce-
sano por él mayor auge del culto. 
Clases Pasivas. 
Por la Administración Principal de Ha 
cienda pública de la provincia recibimos el 
siguiente evlso: 
£1 Excmo. Sr. Intendente General de Ha 
clenda se ha servido disponer se abra el pa 
go de la mensualidad de agosto último, á 
las Clases Pasivas residentes en esta Isla en 
la forma siguiente: 
Días 13, H 15 y 17 del corriente. Monte 
pío Civil y Militar, Pensiones de Gracia y 
Exolaustradus. 
19 y 20 Cesantes y Jabllados. 
2 i , 22 y 24 Ratlrados de Guerra y Mari 
na, lontilizados en osmpuu y Pensionista» 
de Cruces que dejaron de cobrar el trlmes 
tre último. 
Las pensionistas de Monte-pío que cobran 
personalmente, lo harán de 11 á 2 y los a 
poderados de las mismas de 2 á 4 
Lo qne se publica para conocimiento de 
ios interesados. 
Habana, diciembre 11 de 1888.—.á. Pérea 
Eioja. 
También por la Tesorería Central de H * 
clenda recibimos el siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha 
clenda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de agosto último á las eia 
ses Pasivas residentes en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los dias 
y forma qne á continuación se expresan 
previa presentación de la oorrespondlent 
nominilla. 
Retirados de Guerra, Marina y Cruces 
pensiorjadas, día 13 del actual. 
Montepío Civil, Militar y Pensiones de 
Gracia, día 14 de id. 
Cesantes y Jubilados, día 15 de id. 
Lo que se hace público para oonooimien 
to de los señores apoderados. 
Habana, 11 de diciembre de 1888,—El 
Tesorero general, Angel ¿K* Oarvojal. 
su misión, refiriendo casi textualmente las 
palabras deMad. de Claudieuse: 
—¡Ahí ¡La reconozco!....(exclamaba el 
prisionero) Me parece o í r l a . . . . ¡Que mu-
j e r ! . . . . ¡Desafiarme a s í ! . . . . 
Y , en su cólera, se apretaba las manos 
hasta hundirse las uñas en la carne. 
—Va lo veis (repuso el Abogado); no hay 
qua pensar en salir da nuestro círculo 
de defensa. . . . . . Toda nueva gestión se-
ría inútil. 
—¡No! (interrumpió Santiago.) No; no me 
quedaré ahí. 
Y , después da algunos segundos da r e -
flexión: 
-Dispensadme, mi querido amigo (dijo), 
haberos expuesto á tales ultrajes. Hubier a 
debido preverlos; ó, por mejor decir, los 
preveía. Sabía qua no era asi como debía 
emprender el combate . . . . . . Pero ha sido 
cobarda, he tenido miedo, he retrocedido... 
¡Insensato! ¡Como si no hubiera compren-
dido que sería preciso acudir al recurso su-
premo! . . . . . . Pues bien: ¡á él llego hoy! 
Mi partido está tomado! 
—iQué queréis hacer! 
— I r á buscar á la condesa de Claudieuse, 
verla, hablarla. 
—¡Oh! 
—¡A mi no me negará nada, tal vez! 
Cuando esté bajo mi mirada, preciso se-
rá que confiesa el crimen de qua estoy acu-
sado. 
M. Folgat había prometido al doctor Sei-
gnebós no hablar da las declaracianes de 
Marta y de su criada; pero no le estaba 
prohibido servirse de ellas. 
—¿Y si Mad. de Claudieuse no fuese cul-
pable?—dijo. 
—¿Quién, pues, lo seria? 
—SI tuviese un c ó m p l i c e . . . . . . 
—¡Pues bien: ella me la nombrará, lo 
exijo, es p r e o i s o U . . . » No quiero ser des-
Si tratamiento de la rabia. 
L a inauguración del gran establecimien 
to que con el nombre da "Instituto F a s 
teut" sa ha erigido en París, gracias á la 
munificencia de soberanos y particulares, 
ha llamado la atención del mundo entero 
respecto de la profilaxis da tan terrible eiu-
farmedad, ideada por el hombre científico 
qua más popularidad ha alcanzado en la 
época actual. 
En disoursos que sa pronunciaron en 
tan solemne acto se relataron los progresos 
obtenidos en todas las naciones del globo 
en que BQ ha puesto en práctica el método 
Pastoriano. 
E l promedio da mortalidad remitida por 
el Laboratorio Bacteriológico de esta ciu-
dad es al que se aproxima á la qua presen-
t a el mismo Pasteur en las 5,374 inooula-
olonas que ha presentado en París. 
E l Instituto Pasteur no se limitirá al es-
tudio y propagación da la profilaxia da la 
rabia, sino que extenderá sus investigacio-
nes á todo el campo da la Bacteriología, sin 
exaluir las ciencias que con ella sa rozan 
más íntimamente. A este plan sa adaptó 
desde su fundación al Laboratorio Bacte-
riológico de la Habana, pues en él estudian 
desde su comienzo la histología, la química 
y la patología comparada, qua no pueden 
desligarse da una manara real. 
Amantes da los progresos que, como el 
invento da Pasteur, redundan en provecho 
de la humanidad, nos regocijamos al dar 
cuenta de la creación da tan notable Ineti-
tualón, á la vez qua nos felicitamos da qua 
entra nosotros sa haya secundado la 
obra meritoria del sabio francés, con la 
creación da un Laboratorio en idénticas 
formas. 
La remolacha en Europa. 
Dloa el Journal de Fadricants de Sucre 
en su número del 21 de noviembre, que las 
condiciones atmoaférieas del expresado mas, 
hasta la fecha, contrastan con las del pa-
sado octubre, cuya temperatura media, 
faé de 3 grados m á s bajos que la normal. E l 
tiempo era favorable para los oaroRlee, pa-
ro contrario á la nueva conservación de la 
remolacha. 
Mientras que en Francia sa quejan de la 
extrema benignidad de la temperatura, en 
Austria y Alemania sa han axparimsntado 
fríos muy crudos. Una parte da la eese-
cha de remolacha, avaluada del 10 al 25 por 
100, fué sorprendida por una helada impor-
tuna, cuyas consecuencias no pueden calcu-
larse. E l frío continuó, deteniendo 1A opa-
honrado; soy inocente; no quiero ir á pre-
s i d i o . . . . . . 
Intentar hacer oir la razón &' Santiago, 
hubiera sido mostrarse tan loco como él. 
—Tened cuidado (dijo sencillamente); 
nuestra defensa es ya difícil; no la hagáis 
imposible 
—Seré prudente. 
—Un escándalo nos pierde sin remedio. 
—No os inquietéis. 
M. Folgat calló. Cómo se arreglaría San-
tiago para salir d é l a cárcel, lo adivinaba. 
Y no la preguntaba loa destalles, porque 
su situación de defensor le imponía como 
una ley el ignorarlos, ó al manos, afeetar no 
saber ciertas cosas. 
—Ahora, mi querido amigo (repuso el 
prisionero), un favor, si g u s t á i s . . . . . . 
—Hablad. 
—Quisiera conocer tan exactamente como 
sea posible las disposiciones de la habita-
ción de Mad. de C l a u d i e u s e . . . . . . 
Sin decir palabra, M. Folgat cogió nna 
hoja de papel, y trazó al plano de lo que él 
conocía de la casa da la calle de Mautrec, 
del jardín, del vestíbulo y del salón. 
— Y el aposento del Conde (interrumpió 
Santiago), ¿dónde está? 
— E n el primer piso: 
—¿Estáis cierto de que no puede levan-
tarse? 
— E l doctor Seignebós me lo ha dicho. 
E l preso hizo un movimiento de alegría. 
—Entonces todo va bien (dijo), y sólo me 
queda, mi querido defensor, rogaros que 
digáis á la señorita de Chandoré que nece-
sito verla hoy, lo más pronto que sea posi-
ble. Que venga acompañada solamente de 
una de sus tías. Os lo suplico; daos pr i sa . . 
M i Folgat se apresuró tanto, que veinte 
minutos después estaba en la calle de la 
Bampe. 
i Dionisia se.hfaiabA en su hahltft0lóQ« J A 
El general La Llave. 
Ha fallecido en Madrid el Excmo. señor 
D. Pedro de L a L ave, mariscal de campo 
del cuerpo de artillería. 
E r a el Sr L * Llave uno de los generales 
más ilustradod de nuestro ejército, y for-
maba parte como Individuo de cúmero de 
a real academia de Ciencias exaotas, fiel 
cas v naturales. 
Fué hace años profesor de la escuela es-
pecial de su coerpo, donde d«JÓ los mejores 
reouerdoe; ha dirigido eí Memorial del ar 
ma, y era autor de otras publicaciones fa-
caltutivas. 
Concurría diariamente al Ateneo, donde 
era muv estimado y atendido, tanto por BU 
vasta ilustración como por la afabilidad de 
su excelente trato. 
Los socios da dicho centro han sentido 
muy sinceramente «u falleclmlei to. 
E n los cuerpos de artillería é In genieros 
hay oficiales brillantes, que llevarán digna 
mente el apellido del ilustre cuanto monéate 
y sabio general. 
18 E l a'ma hnmvia v "us faonlta^e*. 
19 L a libertad sa naturaleza v limites 
20 B oí gl<v h o m o e e n k » . poUgenia. 
21. E i hombre prehistórico y eltrasfor 
m^ano. 
22 L a oniimogonla de Moieéa y los pro 
gre> í»8 científifloa. 
23 L L arqueología oon relación al dog-
ma á la disciplina y á 1* litorgla. 
24. D «beres da loa católicos en los tiem-
po» actuales. 
25. E l d recho penal y la responsablll-
d a l Jurídlo». 
Esa relación no es aun definitiva: podrá 
en su día restringirse ó ampllarsa. 
Cañón formlíab!e. 
Dice Tir&a-.eorre»»pondencia de Londres, 
inserta en el Cütt*rier des Etats Unis, que 
en el arsenal <lt> W » w i h en I ¡gisterra, 
están construyendo uh cañón que pesará 
doscientas toreiftrias, y lanzará balas de 
dos toneladas (4 000 libras) A cinco leguas 
de distancia L a carera de pólvora para se 
melante tiro es natural que sea de no pocos 
quintales de pólvora. 
Movimiento de pasajeros. 
Nuestro particular amigo el piloto mer-
cante, encargado de la inepección de policía 
del puerto, D . Aquilea Solano, nos íavorecé 
con el siguiente catado numérico del movi-
miento de pasajeros durante el mes de no-
viembre último, con inclusión de los mili-
tares y los de tránsito: 
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Congreso oatólioo. 
E l iniciado por al señor obispo de Madrid-
Alcalá, se celebrará en Madrid durante el 
próximo mes de abril de 1889. 
Según el reglamento formado ya, el obje 
to del congreso es defdnder Ion Intereses de 
la religión, los derechos de la Iglesia y del 
Pontificado, difnndlr laedncaclóa ó insírne 
olón cristianas, promover las obras da cari 
dad y acordar los medios para la restaura 
ción moral de la sociedad. 
Sa prohiba mezclarse dentro del congreso 
en política propiamente dicha, el dleeutir 
asuntos de la misma y el tomar parte en 
las elecciones y en las luchas do los partí 
dos 
Los trabajos da la asamblea serán dirigi-
dos por una jnnta central, compuesta de 
miembros qne tengan su residanela en Ma 
drld y nombrados por el Ordinario de estas 
diócesis. Formarán parte de la misma junta 
los individuos que sa dignen nombrar los 
demás prelados de la Península y de las 
provincias ultramarinas, en caso de no po-
der ejercer esta cargo por sí mismos, y ada 
más los presidentes de sección. 
L a presidencia de asa jnnta central estará 
á cargo del obispo de Madrid ó de la perso 
na en qoíen delegue. 
Para el estudio da loa asuntos que hayan 
de tratarse en el congreso, habrá sais sea 
elones. Corresponderán á la primera los de 
carácter religioso y la censura eclesiástica: 
á la segunda, los de carácter científico, dé 
cualquier orden que sean; á la tercera, los 
de enseñanza; á la cuait,a los da caridad; á 
la quinta, los de literatura. Bellas Artes 
prensa, y á la sexta, los da orden, proce-
dencias, recepciones y asistencia á los mlem 
bros del congreso. 
Los temas sobre qua podrán versar las 
discusiones son loa siguientes: 
1. Sobre la idea verdadera de la axis 
tanda da Dios. 
2. Da todas las que hoy se llaman igle-
sias, sola la iglesia católica es la depositarla 
de la verdad cristiana en toda su Integri 
dad. 
3. Grandazas dal Pontificado romano : 
bienes que trajo á la sociedad humana. 
4. Soberanía temporal del Papa. 
5. Bestablooimiento de la unidad cató 
lica en España por medios legales. 
6. Arbitraje de los Papas para dar eolu 
ción á conflictos internacionales. 
7. L a s observancias de los días festivos 
S. L a s misiones católicas y los institutos 
religiosos. 
9. L a enseñanza, esouelss, neutras, la 
tinas, etc. 
10. E l trabajo, oonfllctos, medio de evi 
tarlos. 
11. E l positivismo y la moral. 
12. E l Estado, sus límites relativamente 
á la propiedad y á la asociación. 
13. Matrimonio civil y divorcio. 
14. Organización cristiana, jurídica y de 
la familia. 
15. L a moral católica para el comercio 
y la industria, 
16. Belación de la Iglesia con los E s t a 
dos diferentes. 
17. Derecho da la Iglesia á los medios 
de subsistencia para el culto y el claro. 
C R O N I C A Q-i&VmHAX^ 
E l vapor español ^cáro, salió el séba 
do 8 del corriente de L ^erpool para la Ha-
bana con eaoala en Santander. 
—Días pasados anunciamos el sensible 
fallecimiento, ocurrido en Santiago de Cn 
ba, de la distinguida Sr». D? Coneepclón 
Joií, dignísima esposa de nuestro amigo y 
correligionario el Excmo. Sr. D. Cástulo 
Forrer, á quien dimos con este motivo nues-
tro más sincero pésame por e«a desgracia. 
H!j» la dífnnta de nuestro «nt'stuo y quarl 
do amigo el Excmo. Sr. D Pddro Joií y 
dolfsrlch, Subinspector jubilado de Sanidad 
Militar, cumplimos hoy con el penoso deber 
de expresar tambléa á su respetable padre 
7 demás familia nuestro sentimiento por esa 
desgracia. 
— E n la tarde de ayer foé detenido á bor-
do del vapor correo español Cataluña, que 
se hizo á la mar para Yeraoruz, un Indivi-
duo blanco qne pretendía abandonar la Isla 
con la edad alterada en los documentos de 
poMcía. 
También fné detenido por el activo Piloto 
Inspector del reoonoolmlento do buques D. 
Aquilea Solano, un Individuo blanco que 
l e g ó á bordo del vapor español Castellano 
con nombre supuesto. 
— E l Sr. Intendente General de Hacienda 
ha dispuesto que se abonen, previos los o 
portónos señalamientos, á los respectivos 
interesados, los depósitos que siguen: 
L . N? 110-Fianza Hacienda, 
D, Pascual Gnllló, Billetes 
Hlootecarios $ 
84 - I d . id . Data, id. id 
120—Id. Fomento, D . Tomás 
Brooks, oro 
119 - I d . Corredores, Data, ac-
ciones.. 2.000 
60—Depósitos Jadiclales, don 
Moisés Gómez, oro 5.000 . . 
8 - I d . id., D. Jesús Rodríguez, 
oro 
105-Id . id., D . Enrique Mane-
rs, oro -
1794—Id. forsoso, D . Manuel 
Reyes, o r o . . . . . . . . . 
1798-Id. id., D. José Formen-
te 
118—Id. voluntario, D . Joté del 
Ray 
117—Id. id., D.Antonio Mon-
terlo. 
30 —Id. retenciones, D. Evaristo 
González . . . . 
761 90 
.275 . . 
847 88 
2.000 . . 




160 . . 
489 86 
$ 15.728 06 
843 94 
111 - Depósito Judicial, D. Luis 
Mszón, oro 
— E a la ú'tlma reunión celebrada por el 
Colegio de Abogados resultaron electos pa-
ra constituir su Junte de gobierno durante 
el próximo año de 1889, los Sres. siguientes: 
Decano Dr. D. José María Carbonel); Di-
putado Io Dr. D . José Eogenlo B^rnal; 2? 
Ldo D José Hernández Abren; 3? Dr. don 
Joan Hernández B irrelro; 4? Dr. D. José 
del Cníito; 5? Ldo. D. Pablo Desvernine; 
6o Ldo. don Emiio Iglesiafl; Tesorero, Ldo. 
don Lson Broch; Secretario Contador Ldo. 
don Antonio M&sa y Domínguez. 
—Según telegrama raclbiclo, el vapor es-
pañol Federico salló de Santander para es-
te puerto el Jueves 6 del corriente. 
— E l vapor Elena Oms, que entró en puer-
to á las once y med*a aa la mañana del do 
mingo, hizo la travesía donde Canarias en 15 
dis» v sei no» ha informado que tiene un an 
dar de dooe mlllaa eoastftntfc.'. 
—Ha fallado la Exorna. Audiencia baber 
lagar á. la demanda dtv?udda por la E m 
presa del ferrocarril Ufbauo y Omnibus dt* 
la Habana, contra D, Psdro Antoaio Hkta 
níllo, dueño de la linea de Omnibus titula-
da " E l Bien Público", y en ÉU consecnon 
cía condena á ésta á qne se s&stañga da hs» 
car uso indebido ó innecesario da la vía fe 
rrea de la altada Empresa dal ferrocarril 
Urbano, con sus ómnibus, sea cual fuera la 
clase y denominación de íos mismos. 
—Según h a Terñad de Ctenfaegos, por 
lo abundante y condiciones da la hoja, ha 
resultado súporlor este año la cosecha da 
tabaco en la Jurisdicción de Santa Clara. 
Según nuestros informas, nada manca que 
veintidós eiscogldaa han terminado actual 
mente sna faenas, las cuales dan en oonjun 
to 10,572 tardos. 
—Con notable lucimiento sa han celebra-
do en Matanzas, durante los días 7, 8 y 9 
del actual, las fiestas qua los entusiastas 
catalanes residentes an dicha ciudad tribu 
tan anualmente á su excelsa patraña la 
Virgen de Monserrat. 
—Según Informes á E l Liberal de Man 
zanllio, en les días 1? y 5 dal corríante de-
bían principiar la zafra, bajo muy baanoa 
auspicios por al florecíante estado de la ca-
ña, los ingenios "Isabel" de Media Luna ] 
el "Central Teresa" de Ceiba Hueca, res 
peotlvamente. 
— E n la tarde de ayer entró en puerto 
procedente de Nneva York, el vapor ameri-
cano Güy of Atlanta, con carga general 
sin pasajeros. También ha llegado en la 
mañana de hoy, el vapor da Igual nsciona-
lldad Clinton, procedente da Nnavs Ofleans 
y escalas, con 18 pasajeros. 
— E n la Secretaría del Cuerpo é e Orden 
Público (Caba 24) se hallan dspositados 
dispasiaión da su dueño, tres abanicos qne 
fueron encontrados en la vía pública, por 
una pareja del altado cuerpo. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la mar 
los vaporas nacionales Cataluña, para Pro 
graso y Yeraoruz, y Manuela, para Puerto 
Rico y escalas. Ambos buques conducen 
o&rga general y pasajeros. 
— H a fallecido en esta capital la roepeta-
ble Sra. D* Cecilia Hernández, viuda da 
Palla, relacionada con varias conocidas fa 
millas do la misma, á las que damos al más 
sincero pésame. Dessanse en paz. 
— Según la JBemsía ComercíaZ da Monte 
video del 15 do octubre, la quincena termí 
nada en dicha facha empezó sin animación 
para carnes da buena gordura y gorda, apa 
rentes para al Braeil, debido á las noticias 
peco satisfactorias de aquel marca-do; pero 
cerraba con mejor aspecto por la eecasez da 
at tículo especia!, qua comíinzaba á ser soli 
citado. E n los mataderos da Montevideo no 
quedaba existencia disponible. 
Para la Habana, dlee, la demanda ha si 
do tambléa ¡imitada, pero los precios hast^ 
sihora m van tíoetenlondo con bastante fir-
meza 
He aquí las operaciones de la quincena 
990 fardos buena eonínra y gorda del Sal 
tf» ft 36 reaipn fnertep qui tel 
1 500 fardos gorda de Montevideo, á 38 
re^Ke faertes qalmal. 
9,000 qaintalee habanera de Mocorete, á 
27 r^!*«8 faerfcfs q-ulntal. 
6 000 qntntal«»8 habanera de Montevideo, 
á 28 reales faertes qniotal. 
A última hora hemos conoclio los elgnlen 
te» negocios, efectuados después de escrita 
la 
H-̂ loe aqní: 
Del ladero del Salto se han vendido 
como 10,000 qnintales buena g^r JUra y gor-
dura y gorda, á precio rpaervado, que ae 
«npone aniba de 86 reales faertes quintal, 
á bordo, presta en asta puerco, por cuenta 
del vendedor. 
Las exlatenclas que tenia el saladero de 
D. Enrlqne Yellofo y San Martín están fae-
ra de plaza, por lo qne B« supone «e hayan 
vendido ó efectuado a'guoa pombinaclón. 
Para la l-sla de C ha se hMi vendido dos 
cargamentos de á 27 reales fa«r! ea, siendo 
ano del Tnyu compuesto de 5 500 qalntaiee 
que cargará el buque español Gustavo y el 
«•tro de la Ensenada, compnestu a*> 7 a 8 000 
Ídem, que recibirá la barca española Marm 
Teresa 
—Ha llegado á los A'macenes de Hacen 
dsdoa la primara parrida de 8iú<íar de la 
zafra qne comienza, consiatente en 144 sa 
eos «vntrifagas del ingenio Fortuna, del 
Sr. Barbón. 
—Refiere E l Impardal de Trinidad, que 
han pagados de manoa nova 600 cabezas «le 
gafado vacuno, de añojo á madre, al barrer 
á $8i cabeza; exietenoias de un potrero 
arrendado. 
También se ba hecho días hace la venta 
de unos 50 á 60 toros, para trabajos en un 
Ingenio, á precio reservado. 
—Bu la semana terminada el sábado 1? 
da dlclernhre, se exportaren en «1 puerto da 
Tanas 315 reses, qne con 11 570 desde 1? 
da enero hacen 11,885 contra 9 938 en 1877, 
lo qne da una diferencia de 2 247 á favor de 
lo exportado en el preaanca añ >. 
—Dice E l Comercio de Sagua del 8: 
Dorante la semana que hoy finaliza han 
caldo varios chubascos que si bien favore-
cieron a l g ú i tanto las siembras, no todo lo 
qne sería de desear. L a se'-a tan proloc-
tíada que se viene sufriendo h*ce necesario 
qae continuaran las agnas para recuperar 
algo de lo perdido. Loa fríes sa han dejado 
sentir de nnevo, y tememos qn* sigan par-
indicando lastimosamente todas las siem-
bras y enmantando la merma en el rendi-
miento de la caña de una manera bastante 
senDíble. 
—Entre los numerosos fabricantes de 
aparatos c é lticos, cuyos anuncios llenan las 
columnas da los periódicos extranjeros, me-
recen especial mención los Sres. J . H . Bun-
nell y Charles Mo Lang in. fabricantes de 
toda clase de aparatos eléctricos para el 
servicio de telégrafos y ferrocarriles. Nu-
merosos aparatos tienen ya establecidos en 
la Amó dea Central y en Cabs: son los abas-
eeadores dal Cuerpo de I ¡genleros del 
Ejército y da casi todas las empresas ferro 
carrileras, no osando más aparatos que los 
de esa fábrica el ferrocarril del Oeste, por 
ser los que, no obstante la modicidad rela-
tiva de sas precios, mejores resultados le 
han dado, según nos Informa el Sr. don Ma • 
nuel A. Yaalier, inspector de dicha línea. 
Ha llegado á Gante (Bélgica), proce-
dente de Amérloa. un tal Jaan Steyaart, 
que habiéndose declarado en Nueva York 
autor del asesinato en dicha ciudad de un 
rtao comaroiante llamado Mr. Yan de WA-
e» ha sido condaeido á Bélgica, oonane-
glo al tratado de extradición. 
Esta individuo, examinado por el magis-
trado de O ante, manifestó que no tenía co-
nocimiento alguno del crimen, y explicó 
que, hallándose an Amérita en la última 
miseria, había hecho aquella falsa declara 
ción como un medio para poder regresar á 
su patria. 
Bafiere un diario Inglés que durante 
tres noches consecutivas se han hacho ex-
perimentos en las costas inglesas, de pescar 
con redes provistas de lámparas elé^trieas 
inéandasoentes submarinas del sistema E d i -
son Swan, da 60 bojías de patencia Inmíni' 
ca. Dichas redes íaeron sumergidas á pro • 
fundidadea diversas de 3̂  4 y 6 brazas &>! 
lado de otras que no llevan lámparar. Des 
puéa del tiempo que se creyó necesario ¿a 
suepsndleron todas á la vez. Las que no 
llevaban luz, á pasar da tener carne como 
las otras, tenían poco pescado, mientras 
que las otras estaban cuajadas de ellos. E s -
ta operación sa repitió va r íes vacas duran-
te las tres nachas ea diferentes puntoa da 
la costa y á diversas profandidas con i cén -
tloo resultado. También se peeoó á obsou-
raa y con luz eléctrica colocada en el palo 
mayor dol buque y cuya intensidad pasaba 
de 1,000 bujías. En todos los oaeoa en que 
se hizo uso da la luz eléctr iea fué abundan-
te la pasca y poca en los caaos que se pres-
eindió da ella. Otro fenómeno se no tó en 
las redes provlstaa de luz e léct r ica qua aa-
íian cargadas por j*;. J¡a-te exterior ma-
riscos pequeños qua m, lasprandian y o^ian 
al agua al iaarias eobre la cubierta .del 
buque. 
—Con objeto de celebrar lo mejor posible 
al tercer centenario dftí ilustra dominico 
fray Luis da Granada, verdadera gloria da 
E s p a ñ a , el Ayun tamíenro de G-ranada a 
a ú n e l a un concurso do premios al majar bo-
ceto do estatua de aquel religioso que sa 
presenta, y otro para premiar asimismo la 
mejor y m á s completa monografía que con-
tanga noticias, datos aislados, documentos 
y demás an íacedan tes pubileadoa ó Inédi tos 
sobre la vida y obras del Insigne escritor. 
Si círculo de. ia Oratoria, deseando hon-
rar la memoria dal ilustre granadino, sa ha 
asociado al Ayuntamiento da la capital, 
convocando por su parte el siguiente certa-
men literario. 
Primer tama: ^Estudio crítico sobre fray 
Luis da Granada oonfiidarado como ora-
dor." Sa adjudicará un premio consistente 
en un objeto de arta al mejor trabajo an 
prosa, y sin limitación de ninguna clase 
on la extonsíón, acarea dal indicado asunto. 
Segundo tama: ''Composición poé t ica da 
reducid&s dimansiones, dedicado á fray 
Luis " E l premio de esta consistirá en ser 
esculpida en la basa dal monamento qae se 
levante al ilnstre dominico, según loa pro-
yectos que van á hacerse par iniciativa de 
la corporación municipal. 
Para cada uno da estos premios habrá 
un accési t , que consistirá en mención ho-
norífica. 
—En lai Adminis t ración Local de Adna-
c-as de este puerto, se ha recaudado 6l 11 
da diciembre lo siguíanta: 
I m p o r t a c i ó n . . . . $ 32,390-87 
Exportación 1,017 60 
N a v e g a c i ó n . . . 00-00 
Depósito 00 00 
Toneladas „ 475 23 
Impuesto SQbre bebidas- .—. 16,442 95 
hizo rogar que bajase, y así que la hubo 
dicho que Santiago la esperaba: 
—Voy,--dijo ella sencillamente. 
Y , llamando á una de las señoritas do 
Lavar ande: 
—Pronto, t ía Isabel (exclamó); pronto 
tu chai y tu sombrero: voy á salir, y t ú via 
nes conmigo 
E l preso contaba con el apresuramiento 
de su prometida, y ya se había hecho con-
ducir al locutorio cuando ella l legó , ahoga 
da por la rapidez de la carrera. Él la cogió 
las manos, y estrechándolas contra sus la 
bies: 
—¡Oh!, amiga mía! (balbuceó.) ¿Cómo 
agradeceros jamás vuestra fidelidad subli-
me? ¿Será bastante toda mi vida, si la sal-
vo, para atestiguaros mi reconocimiento? 
Pero se rehizo contra el enternecimiento 
que empezaba á dominarle, y dirigiéndose 
á la tía Isabel: 
—Perdonadme (la dijo), si me atrevo á 
pediros un favor que ya una vez nos habéis 
otorgado... . Pero es muy importante que 
no se oiga nada de lo que tengo que confiar 
á Dionisia, y temo ser espiado. . . . 
Acostumbrada á la obediencia pasiva, l a 
digna señorita salió, sin permitirse una re-
flexión, y fué á ponerse en acecho en el co-
r r e d o r . . . . 
E l asombro de la señorita de Chandoré 
era grande; pero Santiago no la dejó tiempo 
de pronunciar una palabra. 
—Aquí mismo (exclamó) me habéis dicho 
que, si quería evadirme, Blangín facilitaría 
los medios . . . . 
L a Joven retrocedió, y con acento de es-
tupor inmenso: 
—¿Querríais, pues, huir?—balbuceó. 
—¡Jamás; á ningún precio! . . . . Pero de-
béis recordar que, resistiendo vuestros rue-
gos, os ha dicho que quizá un día tuviera 
necasldad de ftlguaaa horas de Ubertod«»»rf 
•Mo A c u c i d o . 
—O Í ño rogado que hab üra ls a l Alcalde 
íjon ese motivo 
— E s t á h e c h o . . . . Con dinero e s t a r á elem-
pra á nueatisá d i s p o s i c i ó n . . . . 
Saní lñgn respiró máa libremente. 
—¡Pues bien! (repuse.) H * llegado el mo-
mento. Es preciso qua méf iana pasa la ve 
íada faera da la cárcel . Qaidiara s a ú r á 
las nuevo, y estaré de vuelta antes da las 
doce. 
Dionisia le retuvo. 
—Esperad (dijo); voy á llamar á la mujer 
de Blangín. 
Ésta, en cuanto la llamaron, acudió al 
locutorio con la boca llena de hipócritas 
protestas, jurando que estaba por completo 
á disposición de su querida señorita, recor-
dando el tiempo en que había estado al ser-
vicio de M. de Chandoré, la única época 
buena, decía suspirando, de su pobre vida, 
época que recordaba con p e s a r . . . . 
—Sé (interrumpió ]& joven) que me sois 
adicta Pero escuchadme. 
Y vivamente empezó á explicar lo que de-
seaba, en tanto que Santiago, retirado apar-
te, en la sombra, espiaba las impresiones 
de la mujer del Alcaide. 
—Comprendo muy bien (respondió ésta) , 
y, si fuese el ama,diría: está h e c h o . . . . Pe-
ro es Blangín el que es el amo en la cár-
c e l . . . . ¡Oh! No es malo; pero le contiene 
su deber . . . . Sólo tenemos el destino para 
vivir 
—¿No os lo he pagado y a ? . . . . 
—¡Oh! Sé que la señorita no r e p a r a . . . . 
—Mo habíais prometido hablar de este 
asunto á vuestro marido. 
— Y le he hablado; p e r o . . . . 
—Daré la misma cantidad que la otra 
v e z . . . . 
—¿En o r o ? . . . . 
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fortifljsción. Dice qae la totalidad de ôs 
gaatoe no pasará de sien millones de pesca 
qne InmedietAmante presentará á la Cá 
mará una petición de ochenta n-Ulones, 
qne los gaetos previstos para 1889 ascende 
rán á treinta miHnue* de pssoa 
L» ex emnerat^lz Eng^ala ha reconocido 
al p ínofpa Víctor por jefe d^l partido im 
periatlsta y le ofrece dinero para fomentar 
el boTiaD«rttsmo en Franc ia 
Par í s , 2 —Deade m u y temprano acudió 
á l a entrada dal cementarlo dé Montrnara-
tre gran r ú T i e r o de car i osos, para presen 
«lar lo qne ocnrrieee en torno de la estatua 
del diputad^ B ^u^ín. en la conmemoración 
del famneo go pe de estado de 2 de dloiem 
bre de 1851 dei onal f i é Bandín una de Im 
primerA« victimas, pues murió an la maña 
na de' 3 ,ie diciembre, queriendo defender 
ana barricada carca de la plaza da la B ¿s 
t ira . 
JĴ -.B deleeados de diferentes grupos repu-
b'ioanos del San&do y la Cámara de Dlpn 
tadoa fueron los qua primero llegaron, sepa-
radamente, y pusieron coronas al n^é de) 
monumento. Ai medio día salló dei Hotel de 
Ville (casa conslütorla:) el Munklpio éri 
cuerpo, seguido de mcltitnd da sociedades 
y deiesraciones, y tardó dos horas en la ca 
rrera hasta el cementerio L a policía sus-
pendió anticipadamente el tránsito de c a 
rruajes por las calles que habría de seguir 
la precertón. no permitió que el público B» 
ilesa da h s abaras, y ioerró qne la oomítlva, 
compuesta de más de treinta mil personaB, 
no encontrase obstáculo ni interrupción al-
gnna. Cuando la delegación da ios ©B.tn: 
diaotfw enfrentó con la esquina del &6M7e 
v a r i S i in t DeMs l a saluaaron con gritos 
de ¡Viva la Repúblical; ellos centaecaron 
¡Ab jo BoulangerI v i a multitud e lgo lógr i 
raudo ¡Abijo los judión! porque en esoamo-
ment'-s alear z^ a var 'a corona enviada por 
ha TAnterna Liego se presentaron grupos 
de fámulas de proscritos de 1851 y de heri-
dos en las jornadas de 1848, bastante or 
dañados y decorosos, sobre codo los prime 
roa; y en seguida una turba ruidosa y da 
«ordenada, hablando á voces y cantando l a 
Marsellesa y la Carmañola Más adelante se 
agregaron mujeres, que concluyeron con la 
seriedad de la procesión: tanto que al fin 
todo f u é burla y risa, y algunos delegados 
sa eepararon de la procesión. 
M. Darlot, presidente de la munioipall 
dad, pronunció un discurso ante l a estatua. 
Dijo que la demostración tenía por objeto 
honrar la memoria de Bandín, intrépido de-
fsnsor de la Rapública, y la de otros qua, 
como él, fueron víctimas dei golpe de estado 
y del ceearlsmo; reprobó enérgicamente el 
boulangismo, y agregó: "el ejemplo del glo-
rioso muerto Infunde ánimo á la democra-
cia para combatir contra el eesarismo qne 
ee atreve á alomar de nuevo la cabeza. V i -
gorizados por el recuerdo da su heroísmo, 
unámosnos con confianza." £1 discurso fué 
muy aplaudido, sin que nadie contradijese 
los repetidos gritos de / Viva la BepúbVcal 
L a concurrencia detflió por delante de 
la estatua, y regresó enconando la M*rse 
lesa. A l a vuelta tropazaron con dos ómni -
bus llenos de boulauglstaf; un grupo de es-
tudiantes los atacó; les caballos espantados 
dieron con uno de los carruajes contra la 
delantera de un almacén, desbaratándo a ó 
poco menos; hubo riñas y escándalo, y fué 
preciso que la policía restableciese el ordet; 
paro éste faé el úaleo incidente desgraciado 
da la manifastaaión. A l anochecer estaba 
París completamente tranquilo. L a previ 
slón del Gobierno, sus atinadas precaucio-
nes, y la certidumbre de su resolución á re-
primir á todo trance cualquier tentativa ae 
dlolosa, fuaron bastantes para tener á raya 
á los enemigos del orden. 
Ea Nevers ha habido gran demostración 
boulangiata y gran banquete da qulaientos 
cubiertos, presidido por el General, qua pe-
roró como de costumbre, abogando por la 
revisión da la Constitución, eqniparftndo la 
situación presente con la de hace alen años, 
5 recomendando que ahora se repita lo que 
en t789 hicieron los revolucionarios del olglo 
pasado. 
Por otro lado, mientras ios bonlangietas 
escuchaban la perorata da so Gsneral en el 
banqueta, estaban los antiboulanglstas en 
«1 teatro oyendo á los diputados Brialon y 
B aaly que lea decían de Bonlanger que "ei 
00 traldr-r qne se h» puesto á parodiar ma-
lamente á Napoleón". 
El diputado Laísorte pretendióque el Pre-
fecto autorizas« nna recepción vúnlica de 
Boulat-tíjer. El Praíeeto m g6 la autoriza 
olón pedida, y los boulanglstas lo Hadaron 
muy á mal. 
En Lyoa han tenido motín, y algunos es-
tá?; oro: os por oueetlonas entre el público y 
el Ayuntamiento y un tal Campocasso, di-
rector del Gran Teatro. 
Correa vooeB da qua el General Boulan-
ger, tan luego como esté divorciado, volve-
rá á aíkgaree; y que para laa gaguntías nnp-
eé&s tiene eaeogidíi una vizcondesa muy rea-
lista. 
ALEMANIA.-—BeyZíw, 2 de diciembre.— 
Loa periódicos de Viena y Berlín afirman, y 
ios da Rusia niegan, qua la oon«íjntraolón 
¡íe tropas rosas en Polonia amanaaa á Aus-
t r ia y á Alemania. 
L a Kreue Zeitung pretende demostrar 
qua el cstan&íbia oamblo de guarnicionas 
encebr© un verdadero avance del ejército 
hacia al Oeste. 
L a Kaeinische Zeitung sostiene lo mismo, 
considerándolo como hecho au tén t ico , fae-
ra de duda. 
ü n escritor militar austríaco explica me-
nudamente los esfuerzos qne han recibido 
úl t imamente las gaarniciones rusas cerca 
tía m frontera occidental. 
Un ligero exáman de cnalquier m&dlsno 
mapa induca á creer que es fundada la a 
larma de los germanos. L a Polonia rusa, 
cal iücada por los ingenieros francesas da 
saülant Polonais, entra como una caña en-
tra Alemania y Austria, y tal parece pues-
ta allí do propósito para favorecer las ope 
raciones da un ejército hoatil á cualquiera 
de ios des liaperíca, ó á amboe; pues, ade-
más da las íortalezaa que constituyan al lla-
mado cuadrilátero polaco, tiene ríos y pan 
taños que le brindan natural defensa, y vías 
da fácil y ránlda comunicación con San Po-
taifibargo y Moseow y con la red de farro-
éárri las constraida para suplir las defieien-
das qua la campaña da Crimea dió á cono-
cer. Ahí tenía Rusia, si hemos de creer las 
noticias de loa periódicos austríacos y ale-
manas, al pié da ciento ochenta m i l hom-
bros, á los cuales acaba do agregar más de 
doscientos mil: acumulación da fuerzas más 
que suficiente para despertar recelos en las 
actuales circunatancias. 
Berlín, 3.—Sa ha publicado de oficio la 
noticia dal bloqueo de la costa oriental de 
África. 
L a Gaceta de Colonia dice que son p oco 
amistosas las relaciones diplomáticos entre 
Ráela y Persia. Paraca qua el Shah ha 
negado exequátur á un cónsul an Meeahed, 
lagar en que reside hace años un cónsul 
británico; y el Gobierno da Rusia lo ha to-
mado á ofensa. 
Berlín, 4.—Loa periódicos de la Cort e 
desmíontan oflelalmanta todo lo publicado 
an París respecto á enfermedades del E m 
perador. Esta, dioa el corresponsal del He • 
raid, atiende como siempre á los negocios 
da Estado y sala á la calle en carruaje. 
U n decreto ímparial, recién publicado, 
prohiba áloe oficíales dal ejárcite que viscan 
ca, para defeoder«o m u t u a m e n t e en caso de 
ínvaBión flemana. 
Londres 2; —Mr. J< hn Brlght ha recaído 
y t t írn* mr>v mal. 
Ditblín 2 —No o b s t a n e s t a r prrhibid»« 
las procesí ionea conmpm^raMvfMi d >i "npüclo 
de los tltnladofl m i r a r e s de Manchester sa-
llo una á la caU*» en Waterford, en Irlanda, 
con banda da música y banderas, y tuvo un 
'eñino anenentro con ia policía, que no lo -
gró dispersarla sin haber recibido buenos 
paloa y pedradas Estos márt ires que ahora 
conmemoran, fueron ^horcedos en Manches • 
ter, previo juicio y seniencta, por haber ase-
sinado á un sarganto de policía para liber-
tar unos f^n'anos p r ^ s 
Londres 3 ~ E Í n a ü p News elogia el re -
ciente mensaje del Preuidtmca de los Es ta -
dos Unidos, ^ 
Lord Lans íf w ie. vice r<*v de la India, ha 
sido mny bien reolbldoen Bombay. 
E l Times pnbdaa nn te egrama de Viena, 
con I» no ;ola do que M. Vlangall va de em-
bala i or ruao al Q iirfnal. 
/ iverpool, 3 —Cart¡»8 recién llegadas de 
B mny, en la aosta oCiJldental da Af *loa 
aseguran que Hanry Stan^y vive y ahora 
e n á en la reglón del Alto Nlger, 
AuSTEiA-HuifGBTA — Viena, diciembre, 
3 —Dicen qua en Vebeoia han arrestado un 
hombre qua iba de Roma á Trieste con in -
tención de matar al emperador Franefsoo 
J ifié, aprovechándoiie de lacetanola de ó'te 
an el castillo de Miramar en la costa del 
Adriático. 
Viena, 4—Cuentan qua la policía ha 
dasoubleTto una conspira JÍÓU, y con tal mo-
tivo ha registrado mnchas casas y hacho 
a'gunas prisiones en Trieste; pero de esto 
nada s« sabe de olorto 
BÉLGICA —Brusehs 2 de diciembre— 
E n ühateiet se ha reu ddo un congreso de 
socialistas, y algunos creen que BU objeto es 
organizar huelgas. L a reina María Enrique-
ta qne salió á dar un paseo en carruaje, 
ié sübada en la c&lie por nna banda de so-
cialistas. 
Bruselas 3 —Los socialistas congregados 
en Chataiet han ordenado que los operarios 
de 1 as minas se declaran inmediatamente 
en hn^ga. 
Btusslas, 4. — L a reina asistió á una re-
pre^eucaoión en el Circo Raal y l a concu-
rrenoia l a victoreó con entusiasmo. 
ITALIA —Roma, 1? de diñetnbre - E l go-
bierno ha pedido á la Cámara de Di p u t a -
dos un c?é i í to extraordinario de veinte mi-
llones trescientos mil pas s para al ejército 
y cinco mil iones de posos para la marln». 
Boma, 2 —Los clérigos irlandeses resi-
dentes en Roma tratan de festejar á Mr. 
Charles A Dana cuando llegue á esta eia-
d»^ 
B^ma, 3. — E l Sumo P mtífice h a en-
viado al emperador da A.astria u n a c a r r a 
autógrafa, fallcitándolo con motivo dal c u a -
dragésimo ani versarlo da su coronación. £1 
Observatore Romano aprovecha l a oportu-
nidad para hacer grandes elogios de F r a n -
cisco Ja*é. 
SBKVIJL —Belgrado, 3 de diciembre — E l 
Patriartta de Ooastautiaop'a h» desíarado 
que el rey Milano está bien y legalmente di-
vorciado, y S. M. ha promulgado un decre-
to ordenando que la ex-reina SH llame en lo 
adelante la señora Natalia de Keczko. 
Oorrespondencia deluDiariodela Harisa/ 
C A R T A S D E E U R O P A . 
F-RAKCIA.—París. 1? áe diciembre.—11. 
rio Freycinet, ministro da la Guerra, de-
clara que ea ha puesto da acuerdo con la 
liomlalón da presupuestos en cuanto al c ré -
dito extraordinario qna pWió para obras de 
de paisano, aunque no catón de servicio, ó 
impono cinco días de amato & ios qae no 
enmpían lo mandado. 
iHGnATBBBA.—Londres, 1? de diciembre, 
—Han salido á luz correspoudescles da la 
Haya qua dan uotlclsa da u-ia proyoatada 
alianza entra Bélgica, ifóljiridit y DU amar-
U n relámpago do coaíola bri l ló bajo las 
espesas cejas de la alcaldesa, y , no obatan-
ts, dominándose siempre: 
—Mediante eso (dijo), mi marido consen-
clrá t a l vez. Yoy á hscerle entrar en razón, 
y os ló envío. 
Salió corriendo, y aaí que hubo dasapa-
racido: 
—¿Caánto habéis dado ya á Blangínf— 
preguntó Santiago á Dionisia. 
—Diez y siete mil francos. 
—Es&a gantes nos explotan indignamente. 
— ¡ E h ! . . . - ¡Qué importa el dinero!»».» 
Sed libre, aunque nos arruinemos vos y yo. 
Paro la alcaldesa, sin duda, no tuvo que 
esforzarse mucho para decidir á su marido. 
Y a el paso pesado de Blangín resonaba on 
el corredor, y casi al propio tiempo apare-
ció con su gorro do lana en la mano, el 
semblante obsequioso y la mirada inquie-
ta 
—Mi mujer me lo ha dicho todo (excla-
mó), y consiento. . . . . . Pero es preciso en-
tendernos . . L o que pedís no ea una co-
sa sencilla 
Santiago le interrumpió con un ade-
mán: 
—No exageremos (dijo). No pretendo 
evadirme. Quiero solamente salir. Volveré; 
os doy mi palabra. 
—¡Pardiez! ¡Eso as lo que ma atormenta! 
¡31 sólo se tratase de abriros definitivamen-
te la Jaula, os la a b r i r í a ! . . . . Un preso que 
se evade es cosa que se ve todos los días; 
mientras qua salir, pasearos, v o l v e r . . . . . . 
¡Diablo! ¿Y si os encuentran en el pueblo? 
¿Y si vienen á preguntar por vos en tanto 
que estala fuera? ¿Y si os ven entrar al vol-
ver? ¿Qué respondería yo? Quiero quedar-
me á pie por negligencia; estoy pagado, y 
me importa poco. Pero ser acusado de com-
plicidad y encerrado en una cárcel, eso de 
nlgún modo, g 
Visiblemente, esto era sólo ar. prefacio. 
¡Oh! ¡Qcié da frasea per&idasl (dijo Dio 
nísia.) Explicaos clsramentc. 
—Bian. Es imposible qua el señor pase 
por la puerta. A la retida, ©rito es, á I&s 
ocho da la noche on eatft estación, loa sol 
dados do guardia se instalan m el intaric-i 
da la cárcel, y hasta la diana del día EÍ-
guiante, ó, mejor dicho, hasta las cinco de 
la mañana , yo no puedo abrir n i cerrar »i?i 
qua el sargento que manda el piquete 
¿Quería hacerse valer? ¿Presentaba k a 
dificultades más serias de lo que eran ver-
daderamente? 
—En fin (interrumpió Santiago), ei con-
santíB, os que exista un medio. 
—Uno conozco,—declaró el Alcaide. 
Y demasiado estúpido para saber disimu-
lar una larga premeditación: 
—Para que la cosa se haga (continuó), el 
señor tendrá qua salir de la cárcel como si 
en efacto so evadiese. E l muro que une las 
dos torres no tiene, en cierto sitio que yo 
he sondeado, m á s de dos piés de espesor, y 
por el otro lado, que da á los terrenos in-
cultos de los antiguos terraplenes, no se 
coloca nunca centinela. Yo procuraré al se-
ñor un pico y una palanqueta, y hará nn 
agujero en ese muro. 
Santiago se encogió de hombros. 
— Y al día siguiente (dijo), cuando yo 
haya vuelto, ¿cómo explicaréis ese ancho 
agujero? 
Blangín sonreía. 
—Seguramente (respondió), no diré que 
lo han hecho las ratas. He pensado en to-
do. A l propio tiempo que el señor, saldrá 
por el agujero un preso que no v o l v e r á . . . . 
—¿Qué preso? 
—¡Prudencio Cheminot, pardiez, que se 
alegrará de tomar el vuelo y hasta ayudará 
á perforar el mural Que el señor se entien-
da con él, pero sin deoirle, por supuesto, 
P a r í s 16 de Noviembre. 
Máa qua á las luchas ardieot^ da las c á -
maras y de la poiltlca, la semana ha estado 
conflagrada á las emocionas palpttantea 
producid»»» por los proceso* dramáticos da 
Enrique Chambija, cuyos ecos nos llegaban 
desdo Costanftna en Argelia y de Prado, 
cuya nacionalidad francesa, mejicana 6 es-
pañola tadavia no ba podido averiguaree, 
deepuee da largoB mefl^s y de agitados de-
batas judlcleleí; paro que á causa de estar 
enlazado or-n una desventurada joven es-
pañola, y de figurar en el proceso otros na-
turales da España también, no ha podido 
menos da interesar á IA numeróla colonia 
hispano americana da Páris. 
Paso rápidamente por las interesantes 
audiencias del t- lbanal da Costantina, no 
obstante orasentar todas las emociones pal" 
pirantes de un drama verdaderameata mis-
terioso; y qne aun después da la sentencia 
no ha podido acidarse. Enrique Chambije, 
m & especie de W^rther, que pasa los pri-
meroa años de su Juventud entre los esiu-
ó l 'S académicos y la consagración á la poe-
sía más romántica, ea un puñado de ner-
vios y resultado de estos se enamora perdi-
damente de Mma. Grille, esposa de un in-
geniero de ferrocarriles da la Argelia. L a 
muerte de personas, queridas á uno y otra, 
astablaeen los más íni.tmoa lazos entre am-
bsei faraíJlas. E l joven Enrique quiere huir, 
absudonando á Costantina,como lo realiza, 
da una pasión peligrosa; pero la fatalidad 
alcabolizada en la enfarmedad da su madre 
qun pa hall«t an Arerallj»., lo conduce a l 
lado dé B%3>ásl6tt. ¿ c í a participado de ella 
Mms. Grillo, qua sa casa por amor, que no 
hu dado sombra da sospechas Jamá á sus 
marido, madra car iñosa de dos tiernas nl-
ñag, y que paríaneclendo á la religión pro-
testante merece ta l aprecio de sus correli-
gionarios que desda al Pastor hasta las da-
mas más respetables da la Iglesia Evangé-
lica pondrían todas las manos en el fuego 
en favor de su inoeanoia? Ta l es el nudo 
de cata drama que se desenlaza da una ma-
nara terrlblemauta trágica. Según Cham-
bije, Mma. G-rille, que le lleva eiete años, 
naturaleza t r í s ta y nerviosa también, está 
aun más apasionada que é l mismo y co-
mo no quiera deshonrarsa en vida, acep-
ta la muerte después de pasar dos ho-
ras con aquel en la solitaria villa de 
Sldi-Mabrouck. E l hecho Indudable es 
que juntos sa dirigen á esta casa decampo; 
qua oyéndolo la dama, Enrique dice al 
cochero que habla de esperar en la puerta 
largo tiempo, que cierra con llave el can-
celo y qua durante aquellas dos largas ho-
ras no sa oyé ni un grito ni otro rumor que 
el de varios disparos de revólver que alar-
man á varios jóvenes amigos de Enrique, 
á quienes aqualla misma mañana habla ha-
blado de Inmediato suicidio, por no encon-
t rar las sumas neoasarlas para escapar de 
la Argelia con su amada. L a suicidada, 
según él, ó asesinada conforma al fallo de 
los jurados, as la infeliz madre y esposa, en-
contrada desnuda en el lecho, mientras el 
amante qua le ha dado la muerta por ella 
podida, apenas tiene leves heridas de las 
dos balas qua sa ha disparado. Enrique sos-
tiene, sin embargo, que el mutuo suicidio 
faé cosa resuelta entre ambos, no querien-
do la esposa sobrevivir á su deshonor, ni 
pudlendo apagar la pasión que los domi-
naba. 
E n su apoyo presenta mechones do caballos 
y cartas microscópicas, qua afirma prove-
nir de su amada y cuya falsificación inten-
tan probar así les espartos como el esposo, 
que haca al m á s grande elogio de su mujer; 
y las nutorldades y personas más distin-
guidas de Costantina- A sus ojos Enrique 
es simplemente un malvado, quo llevando 
ecgañüda & su quinta á madama Grille, ba-
lo pretexto do buacar objetos que pertene-
cieran á su hermana muerta, en la fiar de 
ja vida, fué magnetizada y asesinada des-
pnés, para qua 110 revolara la violencia de 
que aparec ió victima. Si la pasión hubiese 
dominado de t a l sueita á una esposa ejem-
plar y á una madre que acababa de pasear 
gozosa á cus tiernas hijas, sin que les diese 
un beso para daspadiríje de ellas antes dej 
resuolto suicidio, habi ía podido huir con otk 
amanto, pues qua poseía su dote íntegra de 
qua yo estoy en ol ni;gcclo. Así, suceda lo 
qne qnioro, no me varó comprometido. 
El plan ara bueno, en efacto. Paro Blan-
gín repreeantaba la fábula dal grajo. L a 
idea ora do su mujer. 
—¡Pues bienl (dijo Santiago): e s t á dicho. 
Procuradnos el pico y la palanqueta, ense-
ñ a d m e el sitio donde es preciso perforar el 
muro, y yo me encargo da Cheminot. Ma-
ñana , durante e l día, os será entregado el 
dinero. 
Y disponíase á seguir &1 Alcaide que aca-
baba da salir, cuando Dionisia le detuvo. 
Fijando en su prometido sus bellos ojos 
turbados: 
—Ya lo veis, Santiago (exclamó): no he 
vacilado en intentarlo todo para haceros 
obtener esas horas de libertad qne desea-
bais. ¿Puedo ahora preguntaros lo que pen-
sáis haoer? 
Y como él callase: 
—¿Adónde queréis ir?—lusistió ella. 
Una ola de sangre enrojada el rostro del 
desgraciado, y con voz turbada: 
—Os lo suplico, Dionisia (dijo); no exi jáis 
que os r e s p o n d a . . . . . . ¡Permitidme guar-
dar este secreto, el único que tendré en mi 
vida para v o s ! . . . . . . 
Dos lágrimas que temblaban en las lar-
gas pestañas d é l a joven, rodaron & sus 
mejillas. 
—¡Os entiendo (balbuceó), os entienda 
demasiado! Aunque nada s é de la vida, y% 
al descubrir que se me ocultaba alguna co« 
sa, había tenido como nn presentimiento..,» 
E n adelante no puedo d u d a r . . . . A l lado d i 
una mujer es adonde os dirigiréis mañana» 
—¡Dionisia (suplicaba Santiago con 
las manos cruzadas), Dionisia, por pie-
dad! 
lll 
' Inonent» rail franooa en b l l l » ^ » v tftníoi 
renta qne ^(jarrtabA aa ocfrrfort Lo 
(.ln>rnl»r t * qne no «w ha encentra J-- n i rr» 
aas de venefio ni de m«í!rneti8md. E l tt\hvi-
nal h» rppnfllto la cnettlón condenando á 
nlrtíe feñia de trab »Jo« forzados A Enrique 
Ohaowlje, pnea aúa onando ae snponga el 
doble aaloHto voluntarlo, no por ello dejó 
de oooieter nna violación, en quinta sólita 
ría. y p r ivó á eaw digno esposo, amigo a ie 
mis mvo le la cora paitara de BU vida y á 
dos hijis da nna madre 
Ei proof ao Prado ea mucho mfta draraáti 
oo, nnea eato aparece casi tan poeta en sus 
deaorl pelen ca como Enrique en BUS libros y 
correspondencias; y se encuentra frente á 
tres crímenes y á tres amantes, una de el as 
esposa eapHfiola, á quienes ha hecho vícti-
mas de sus crímenes, y dos de las cna'ea, 
•>brando por celos, la Eagenia Pcestler, 
una horÍMuntal, como se llaman en Madrid, 
y Mai riela Couronneau, á quien deshonró 
ofrecléadola desposarla, cuando ya cacaba 
naaadu en Madrid, y abandonándola con un 
h Jo ea la miseria, ae han convertido antes 
del proceso y doran e las dramáticas au 
die/Mjlaa, concurridas por todo el bello sexo 
de París, en sus més terHblns acusadoras. 
¿Pero qalóo es este Prad« ? á ú i deap^éí de 
(•u condenación * muerte no ha querido re 
volarlo y la policía francesa, en esta parte 
tac lacáp¿s: c la rte Londres, donde el 
mlaterloBo J«k¡<, del leg-jiiuarlo asasino ne-
gro , c^amaoo ad por el traje que r-^recore 
viste, acaba de deaou • tlüar por Cé ima vi-z 
A otra mnjer, María K^lly,—se h«. pordldo 
en investigaciones, qa» han resaltado com 
plotamepte falsas. ureyó haver dado con 
la pista sobre el origen del que ae titulaba 
Conde CastiHón, de L ln r k*; nombre qae se 
lee en su acta de matrimonio, realizado por 
el párroco de San Nicolás de Madrid, al 
cnal dijo hHbber nacido en Monterey de Mé-
jico y aer h i jo del Conde de Castiilón nato 
en Polonia, y de D* Esperanza de Haro y 
Mendoza de Méjico, cnando en el pueblo de 
Dax de las Lamias fransesa. Inmediata á la 
frontera española, tropezaron las investí-
gaoiones judt Malea con un Juan Castiilón, 
anciano de 79 años y qne había sido tam 
b éa víctima de un hijo ralavera, el cual 
de>4pné3 de haber devorado toda la fortona 
del antor de su* dias, que se elevaba áunos 
pegos, de haber servido en la ar 
v- i o ía Cianoesa como sargento, llevándose 
la •! j a del r atimUíüto, se alistó con los car-
uatas en 1872 ilngaudo ai grado de Coman-
dante y alad jguiónrtose pnrsu valor, según 
la 'e enda, ea dif-irentea combates dennos 
tras provincias Yascongadad. Peto coteja-
das ¡as fotografías cayó por tierra todo este 
castillo de naipes. L o propio ha suce-
dido o-m las noticias de la prensa españo-
la de qae Prado tenía por vordadero ape-
llido el de Leal , estando una hermana suya 
ealaz-íd» al Presidente de la Rapftólt-
oa Mejicana General D. Porfirio Díaz, 
versión qu« ha s ido enérgica(nenta de^mea • 
ti la por el fía presan tan íe mejicano eu F^au-
cía. Dorante el proceso su abogado defen-
sor, se dejó decir que el día que quisiera re 
velar el eecreto do en nacimiento produciría 
una Inmensa sensaolóa en Europa, paUbraa 
qao parecen responder al papel que P í a lo 
ha representado algúu día, haciéndose pa 
ear como hlj.» de Napoleón I I I . Sea cual-
quiera au patria, su nombre y au edad, pues 
todo eüu aparece rodeado de sombras, es lo 
cierto que este nuevo Pranzini tenia, como el 
asesino de la Ragnault, inmenso partido con 
las mujeres. A parte otras muchas aventuras 
galantes, en las caales es siempre su Norte 
despojar de cnanto poseen, á sus amadas, 
han tenido qu^ aparecer ante el tribunal la 
Eugenia Porestler, ya lo hamos dicho, una 
galante, qae ha pasado loa treinta años; 
Mauriota Couronnoau, una joven de veinte 
y d s, hija de uaa madre btan acomodada 
en Bárdeos, y á quienes el seductor, bajo 
promesa de matrimonio ha reducido á la 
miseria, dejándolas una hija y nieta; y por 
t&ltlmo, la eepaGola Garoés de Maroilia, nom-
bre que nos recuerda el famoso de lo» a-
mantés de Teruel, bija también de una ma 
dre noble y acomodada de Ar&góa, coa re-
laciones de parentesco y amistad con loa 
condes de Robles, de la principal nobleza 
zaragezaua, y del B»rón de Sangarrén, re-
presentanva en las Cortes de Don Carlos. 
Y apresurémonos á decir qne de eatas tres 
mnjeres, la última, casada religiosa y regu 
lamente en Madrid, y abandonada á la mi 
Baria y la desesperación, apenas hubo devo 
rado la fntnna heredada de sus padres, do 
la joven de Bardaos seducida, como hemos 
dicho, bsjo promesa do casamiento, y de la 
galante y bella Encrenia Foreatler, la única 
figura digna, bimpátioa y noble ea la de la 
española. Ha perdido su Javentud, a a be-
lleza, su fortuna, ee ha visto despreciada 
V I I . R3V de Francia, no quedaba A los que 
sf gafan siendo, como él, leales partidarios 
del Conde de París, otro recurso qne ayudar 
á Bonlar g«r ensn carapsfia para destrnlrlo 
present^j sobre ony^s ruinas podía levantar-
se no día 'a monarqnfa oonstltaclonal y DB 
MÓCBÁTTOÍL Sin qne le detengan en la sen-
da, que él aconseja á los conservadores si-
gan en la próxima lucha electoral, los te 
mores de que la elevación del general trl 
huno al mando sepremo con eate ó el otro 
título, pueda ser la guerra con la Alemania, 
una vez mtmlflasto el Arme deseo de paz que 
siente Francia. Pero no todos los conserva 
dores participan de estos puntos de vlfta 
El Marqnés da Laval, hombre ilustre en la 
nobleza de Francia, protesta eontra esta 
campaña bonlanglsta, h^oha por los mon&r 
quices en favor de ideales republicanos* y 
el académico Hervé, director del periódico 
más orleanista de París, y que pasa por re 
n'bir las inspiraciones de los Príncipes de 
Orleans, en otro discurso que acaba de pro 
nunclar en Llvourne, ha reservado comple-
tamente sn parecer sobre la unión entre 
los conservadoses y loa boalangistas, II 
mitándose á exortar á los elementos monár 
quicoa á que estrechen sus filas en derredor 
del Conde de París Sobre la verdadera ac-
titud de éate, qne hasta ahora parecía de-
cididamente partidario de la alianza con los 
imperialistas y los partidarios del general, 
se hacen grandes comentarios con motivo 
do la la^ga entrevista que el Duque do Bro-
glle ha tenido en Roma con Lonn Z I I I Se 
supuso en nn principio que ei jefe del gabi 
nete monárquico del Duque de Magenta, á 
quien Indudablemente alcanzó tanto como 
á Enrique V parte de la responsabilidad de 
qne la monarqaía no se restableciese en 
Francia, había ido á la ciudad eterna para 
one el Papa Interpusiese su poderosa ín -
fl leñóla cerca de Lula Felipe de Orleans 
con el objeto de romper cualquier lazo entre 
los mcnárqulcos y el bonlanglsmo. Paro 
esta noticia se compadece mal con la segu-
ridad que tengo, por mis cartas de Rama, 
de que el Daqne de Broglie dijo al Pontífice 
que el triunfo de Boutanger en Francia era 
cosa indudable. 
Aparte estos cálculos sobra un porvenir 
tan l ao for to , como el de la ra l lón f r a n c a , 
otras dos cuestiones agitadas en esta Cá 
mará han tenido el nrlvlleglo de ocupar la 
atención pública. F a é la primara un corto 
pero s'gnlftofttlvo d» bate, a propósito del 
presupuesto de la Marina, en que como el 
Diputado Dreyfnts espressse su alarma de 
qae la fl »ta fc&nceea s^ria Inauflilente para 
lachar contra la de Italia y Alemania, la 
OUHI iba á pedir al Parlamento germánico 
200 millonea de marcos para nuevas fraga 
cas y cruceros, el Almirante-Ministro res-
pondió eu ei acto que apenas se soltaltaee tal 
ciréilto en Alemaüia, é pediría el doble para 
la marina de Fcanola. 
Lo cual no ha Impedido que después de 
negociaciones, Frannia aoneda á las pro 
pa atas de AeiuAuiaé í glaterra, para as >-
oiar su« raves como lo harán las de Porta 
gV, Holanda y pr bablemHUte E s p t ñ a , el 
bloqueo qne el Sultán ha permitido, en 
ouaaco á él concierne ee r '.tabiszsa en la 
dilatada cnsta oriental de Áfdoa, para im-
pedir ese comercio de esclavos, cuyas cara-
vanas nunaerosaa atravts han el Sudán y 
otras reglones africanas. ÜLia larga linea 
de c íñoi eras y naves de guerra, d« las cua 
les las germánicas ee dijo qne apríau man 
dadas por el Príncipe Enriquo, cosa poco 
probable, se estende-ri desde Suakin hasta 
Mozambique. 
L > seguuda de las diseñólenes Importan 
tes, á que he aludido, es la sostenida hace 
tres dUa en la Cámara sobre la Embajada 
francesa cerca de la Santa Sede, cuya su 
prealíSn hftn pedido, como, todos los años, los 
ra üoa l í s y se ha Impedido una vez más 
con apoyo d^do al gobierno oor loa con-
«ervadom: 307 votos contra 217. Al co n-
batir la propae.sita, el Ministro de Negocios 
Estracjeros djo que en estíos momentos 
neuu'J;-inte sapre*10ü sería el a*to más im-
político qoo pudl-^a reaUsar Francia pnea 
áan onando n iu^úi Gobierno Republicano 
pueda peitsar en emplear eus fuerzas para 
restablecer el Principado temporal de los 
Pontíflses, tampoco tocaba á la nación fran-
cesa, cava Inmenba mayoría acataba la alta 
autoridad espiritual que el j^fe do la Iglesia 
repreaenta, acrecer las amargura* del Pa 
pa, en esta situación coiifa«a y turbada que 
atraviesa asnalmente la Europa. 
E'.tas palabras tan sensatas, que natural-
menta disgustaron á los radicales frBnccse3; 
han bastado para que los enemigos del Pon 
tlficado en Icalía, unié ndolas al hecho de 
que León X I I I acaba do recibir un Enviado 
extrd.ordiüiir!o ddl Czar, viéndose pióxlmo 
el reanudamiento de la« relacionen d p lo-
por aquel á quien dió eu corazón;' se en-{ máticaa entre la Santa Sede y t i imperio 
oaentra ante el Jazgado entre las dos ú i t i -1 moscovita, declaren próximo nn acuerdo 
xasa amantes de su esposo, y s in embargo, 
no tiene más que palabras de conmiseración 
para Prado y acento» del alma pata implo-
rar en BU f avor la piedad do los jueoea. E n 
cambio, Eug^n'ia Foreatler y eú \ la Joven 
Mauriola, que la primara mientras ora so-
manto do Prado lo eia también, Bablóudolo 
éste, de un rico moscovita, que conoció, co-
mo Mauricla, los crímenes dal reo y partici-
pó de la») joyas y oro robado á las víot lmaB, 
y la joven bordoleaa, madre de una hija del 
criminal, que también ha compartido el fru-
to de ana robos, y consintió un día en par-
tir con la Foreatler las caricias del prometi-
do esposo, son laa que en las dramáticas au-
diencias do este proeaco, tan célebre como 
el de Pranzini, han mostrado más crue-
les con el acusado. Eugenia para ver al así 
salvaba BU libertad, que le permitirá conti-
nuar la vida galante, y Mauricla para des-
posarse, muerto que sea el padro do BU hi-
jo, con quien ha ofrecido dar nombre á este 
y sacar á madre ó hija de la miaoria. Ante 
el tribunal y en medio de grandes peripe-
cias y de eeoenae terribles, entre Prado y 
cus amadas, ha quedado evidenciado que 
aquel intentó asoalnar á la Foreatler, para 
que no revelara el sscreto de sus crímenee; 
que algo parecido quiso realizar con la ma-
dre de au hijo; que en Rogán consumó con 
el engaño un robo considerable á nn mer-
cader do brillantes y piedras precloaoa; y 
que, como Pranzini, aceslnó para robarla, 
después de algunas semanas de relaciones 
amorosas, á María Agaetan, una de laa da 
mas galantes y ricas de Paría. 
Los jurados lo condenaron ayer, después 
de oír la dramática defenaa hecha por P r a • 
do mismo, á la pena capital con várlos años 
de presidio á sus cómplices en el asesinato de 
la Agaet&n, García Ibáñez y la Daus, absol-
viendo á Mauricla por compasión á BUS des 
hostil al reino Itálico entre Loón X I I I . Is 
Francia y la Ras ía . Sería fsüe t i primer 
paso de eaa 's l ianza futura; B í g a r a de la 
cual la Franela ee arrojaría ft la guerra, pa 
ra la qn» acaba Rrs'.n de contratar un gran 
eoaptóétlto, y doblar laa dlvifiiones de onho 
de BUB cuvirpoB de t jér JUO más inmediatos á 
laa frontarao de Aiomanla y Austria. Sin 
que c r i í amcB, n i m u í h o menos, firmemente 
asegurada la paz de Europa, uo p&rtífltpa 
moa de oa'oaa a larma» lomodlataít. Las re 
lacionefi e^trí) Francia ó I ta l ia h s n me'ora 
do eenalblemontu durante los últ imos díaa 
con el nombramiento del nuevo Embajador 
en Roma, 8r. M%rlr»ul, y de las declarado 
nea c-jimbladfts entro arabos gobiernes, qne 
hasta dan la eeporanza do un tratado co-
mercial favorable á loé dos pueblos 
E l Emparad^r ttull ermo, comprendiendo 
las razuneo qria despeó* da la horrible ea 
táotrofe de Raíjla, jnatlfi'ían que el Czar ha 
ya retardado hasta la primavera ol pago d<; 
su visita en Berlín, hit minlfestado al Pr ín 
cipa heredtTo Alejandto en deseo de que IOB 
dos Erapsradorea de Rusia y Austria se en 
oup.ntreri en la capital da Alemania para 
afianzar mA* y máa la paz de Europa. Y si 
la preña» do Viena da una filgnlfioaoión, que 
no tlone, al ompré í t l to moteo vita destinado 
á cubrir déficits y mejorar sus frttalea líneas 
férreas, es inúndab lementa , como aconte 
ce siempre en tales oaaca, para que pasen 
más fácilmente IOB nuevos eró dito» militares 
pedidos á laa Dietas do H u n g r í a y Austria. 
gracias; y con más sorpresa del público á 
Eugenia Porestler, que sin embargo diefru 
tó las Joj aa y el dinero de un asesinato que 
le era perfectamente conocido. 
Dejando á un lado los verdaderos pugila-
tos cada día más frecuentes en nuestra Cá 
mará de Diputados, consagraré mis prime 
ra* consideraciones sobre la situación poli 
tica á los extraños votos pronunciados por 
mayorías tan sólo de uno ó dos sufragios 
en el seno de la comisión parlamentarla, 
donde se agita la revisión constitucional. EÍ 
caos en esta materia ha llegado á lo lo finí 
Una votación establece que el pacto fonda 
mental será revisado por una as&znbloa 
constituyente; poro como se corre el rleagi 
de que fatigada Francia por este deaordon 
crónico, que le Impide toda acción y alian 
zas en Europa, basque fuera de la repúbli 
ca un mejor porvenir, los mismos que pro 
claman la soberanía de la nación ponen un 
límite á la omnipotencia de Im Constituyente 
Esta no podrá tocar al principio fu adamen 
tal de la república; y ai lo intentase, snb 
aistiendo el Senado y la Cámara, sólo BUS 
penaos durante la Constituyente, estas se 
reunirían Inmediatamente por decre to del 
Presidente de la República, para anular el 
acto de la Constituyente. 
Y como si esto por sí mismo no fuera bas 
tantamente absurdo, una deliberación de la 
misma comisión parlamentaria oonstitudo 
nal, tomada ayer por cinco votos contra 
cuatro, se pronuncia en favor de la supre 
slón del Senado y de la Presidencia de la 
República. Tales votos habrían alarmado 
seriamente la opinión pública, si hubiese 
alguien que creyera que de la Cámara ac-
tual, fraccionada como lo está, puede salir 
nada definitivo en la cuestión constitucio-
nal; habiendo además contra tales delirios 
la garantía de que se estrellaran en el veto 
del Senado. 
L a verdadera cuestión hoy en Francia 
estriba en el resultado que tendrán las elec 
clones, qne aun cnando se retarden para 
cuando hayan pasado los primeros meses de 
la Exposición, habrán do realizarse en eate 
año. 
Es ta ea la gran preocupación de todos los 
partidos, que se preparan para la tremenda 
críala, en la cual está destinada & represen-
tar indudablemente el primer papal el ge-
neral Boulanger. L a declaración qne éate 
ha hecho á todos los conservadores, orlea-
nietaa ó bonapsrtistas, que de nna manera 
más ó menos dlrocta le han pedido el apoyo 
de su popularidad, da que no podría darlo 
sin que se afiliasen & la república, ha pro-
ducido cierta ocnfaslón ea las huestas mo-
nárquicas. No charata una manifestación 
tan grave, el Marqués de Breteuil, diputado 
de los Altos Pirineos y uno de los orleanis-
tas más notables, en un discurso que acaba 
de pronunciar en numerosa reunión de cen-
sor vadores celebrada en Marsella, ha Inels-
t í i o , como ya lo bicl>'ron otros, en que sien-
do qn'o é l o p * if»* U n a r m a pspnranzfM de 
que el sufragio universal proclame á Felipe 
No han terminado apenas los ecos de las 
fiestas esplé^didae con que Glers ha eole 
brado ol vlgéclmoquínto anlveroario de la 
elevación de au Rey al trono, cuando el pa 
dre de Jorge I , Cristian I X de Dinamarca, 
ha i naugo íado ayer en Copenhague loa fes-
tejofl en celebridad de oumpliroe el cuarto 
de ülglo eu quo por v i r tud del tratado de 
Londres, aacBUdló al eolio d inamarqués . 
Familia realmente pradeutloada la de este 
modesto y nada rico prluclp<?, duque do uno 
do loa pequeños estados de Alemania, que 
un día formaron la confedflríioión germáni-
ca y quo al cumplir BUS s^tonta fJioa ve á 
su hija Díigroar, Eraperatilz de Ra^ls, á su 
primogéni ta Alejaudra, princesa de Gales, 
á BU hijo Jorge, Rey de G:ocia, Á BU torcer 
hijo "Waldom&ro proclamado un di» Roy de 
Bulgaria, cusa corona no aceptó , á ia prin 
cesa Tyra , la rniki jov^n. enlazada al quo 
sin Sadcwa habr ía fiido Ray da Hannover, 
miantraa en BU hijo Gnillermo cn'-nía &1 he-
redero doí trono de Dinamarca. Y ahora en 
su anoliiüldad se reúnen p a r a festejar eatas 
bodas reaica de plata sus nietos, lo* herede 
ros de ios tronos de Rusia, Inglaterra y Gre 
ola, juntamente con los quo io aon de Aus 
tria y Bélgica, el príncipe Enrique de Pru-
sia y el pr íncipe real de Sueola y Noruega. 
Contraetea de la vida. Hace pocas sema 
ñas el duque Maximiliano de Bavlera, oe-
gunda rama de la familia real, y enlazado 
á la princesa Luisa, celebraba BUS bodas lia 
madas de diamante, porque así como las de 
plata y oro tienen lugar á los veinte y cinco 
y cincuenta años , estas ae festejan á los ae 
senta de matrimonio. Rodeaban á los an 
clanes padrea sus hijos la Emperatriz de 
Austria, la Rslna Sofía que fué de Nápoles, 
la princesa Matilde, viuda del conde de 
Traul, la princesa Carlota enlazada al du 
que de Alenzon, un Orleans, la princesa de 
Thurn y Taxis y loa hijos Luis Guillermo, 
Carlos Teodoro y Maximiliano Manuel. Fué 
aquella la última reunión de una familia en 
la que han alternado grandezas, como la de 
la Emperatriz de Austria, y desventuras 
como la de la bella Reina de las dos Sioi 
lias. Pues bien, ayer ha dado sn alma á Dios 
el anciano duque Maximiliano. 
Anoche se despidió de París, donde con 
su hijo ha sido festejadíeirao por el Pres i -
dente de la República, la Reina Isabel, los 
duques de Montpensier y los príncipes to 
dos de la familia de Orleans qne pueden 
habitar la Francia, así como por las E m -
bajadas de Portugal, España é Italia, la 
Raína María F i a qne hoy habrá llegado á 
Madrid. 
L a Reina de Portugal, que durante sn es-
tancia en Bruselas obsequió mucho á sn so-
brino el príncipe Viotor Napoleón, no qulao 
abandonar & París sin Inspeccionar, en 
unión de los grandes duques de Rusia, que 
están entre nosotros, el magnífico instituto 
Pasteur, destinado á la curación de la h i -
drofobia, levantado con la suma de tres mi-
llones de francos por una suscripción ver-
daderamente humanitaria en el mundo to-
do. Este hermoso edificio fué Inaugurado 
anteayer por el Presidente de la República, 
haciendo leer Pasteur á sn hijo, siendo tal 
su emoción qne lloró durante toda la lectu-
ra, el discurso reseñando las enras admira-
" "es debidas á la inoculación y recibiendo 
la m^s bella de las evaciones, así como sn 
ayudatto el Dr. Grsnje, á quien Garaot oon-
deeoró en e'f acto con la encomienda de la 
Lo odón de Honor. 
Y ahora algunas noticias aernoadas, no 
par >Td ríen l o mí» el espacio Contribuyendo 
mucho Is* política v algo el horror cansado 
por el de^oinartlBador de mujeres, el hombre 
negro de Lmdres , del que ya he hablado 
antea y qne fecha sus anuncios de oa tás t ro 
íes, que va Be aproximan á la docena, des-
de el infierno, ae acentúan en Londres loa 
rumores d'^ que re t i rándose ei Ministro d ' l 
Interior, Mathens, como ha creído ante la 
Indignación públ ica el jefe principal de la 
poiieía, no serla imposible entraran á f >r 
mar parto del Gabinete Salisbury el mar-
qués de Hartiogton y Lord Randolph Chur-
ehil l , lo cual dar ía gran consistencia al go 
bierno conservador —Efecto del cambio de 
Preaidfnte en los Estadoa-Unidos. daja esta 
Legación Americana el Ministro Mac Lañe ; 
pero Franela cuenta con las Simpatías del 
nuevo vioe-presldente Mof ton , qtto .tan 
buenos recuerd»"115! legó como representante 
de los Estado» Unidos cerca de la Rapúbl i -
cafrancesa—Eaie Presidente ha conferido 
el gran cordón de la Lagión de Honor al 
general Concha y al Sr. Martes, Presidentes 
da nuestros Senado y Congreso.—Ayer se 
hab ían Insul to como extranjeros domici-
liados en P tris, nada menos que ciento 
veinte y nueve mi l , de los cuales el mayor 
nú ñ e r o son belgas.—La alta sociedad fes 
teja las bolas de una Joven Duquesa enla-
zada á eaa familia casi real de la Roohefo-
cauld, cuyos orígenes se pierden en los fa-
mosos Duques de Aqultanla y en los Prín 
cipes de Luaiñan. y que unida oor lazos de 
parentesco á los Borghes^s de I ta l ia , á los 
Luguaa y Duques de la T emoille da Fran-
cia, á los Pr ínc ipes de Ltgne de Bélgica, 
cuenta entre BUS antefiAsor^n al padrino del 
Rey Francisco I en 1491 —Otro día hab la ré 
del gran éxi to alcanzado eu el Oleon por 
OaUgula, drama histórico de Alejandro 
Damas. 
Un antiguo diplom itico. 
Q - A C E T Z L I X Í A S * 
TuáTRO iHE TACÓN.—L» segunda fun-
elón d^l aogundo ab no de la excelente 
compañía italiana del Sr. Emanael se f f^c 
tua rá el Jueve* próximo en e l gran teatro 
de T a c ó n , poniéndose en «aceña el drama 
»n olnCo actos, de Camoletto, titulado Suor 
Teresa, de cuyoa papeles se ha hecho el sí-
guíente reparto: 
Suor Teresa, V. Hídter . 
Suor Gluseppa, A Poro. 
Suor Cecilia, T . Maraschi. 
Suor María, A C soné, 
Gugdelmlna, C Dalla Guardia. 
Eugenia, M . Mlchaluzzl. 
Gustavo, O jorato. 
Donato, Mtgliore. 
Teodoro, Dalla Guardia. 
I l Conté, GarTlllO. 
Basilio, Dal Conté. 
Marcello, Valentinl. 
Para ia noche del próximo sábado se dis 
pone un verdadero acontecimiento teatral, 
la fondón de srracia del eminente artista 
Sr. Emanuel, quien ha elegido p a r a el cato 
la mat'iifioa obra de Shakespeare denoml 
nada Hamlet Ea esa noche será estrecho 
nuestro prin al pal coliseo para contener la 
con c a r r ó ñ e l a que ha de favorecerlo. 
GRAN BAILB —El que debió tener efecto 
l a notUv» del próximo pasado domingo en 
loa salones de la Sociedad del Pilar, y que 
•»e suspendió á consecuencia de la l luvia, se 
císiebrará el domingo 16; y siendo grande 
el entusiasmo que siempre reinó para esa 
fiesta, le augriramos el más brillante ét i to . 
ÉL Da . D u s v E R t í i N B —Segúa »e nos co-
m u ü l o a , el Sr. D r . D, Canoa Dervernlne , 
ilustrado especialista en las afecciones ner-
viosas y de ia garganta y la nariz, ha tras 
ladado su dotalcillo á la calle de Cnha nú 
mero 52 esquina á Empedrado Téngalo 
presente su Li ameró la clientela. 
£ N ("ÁRDENAS.—Tiesraos en nueatro a 
preciable colega E l Reformista: 
''Esta madrugada bo efectuó en la igleela 
parreq dal el enlace de la Srta. María Etel 
v ina O-shoa con el apreclablc joven D. J o t é 
Antonio I lurr ioz. A las cuatro Be juraron 
amor eterno. 
Fueron padrinos D. Pablo O ?hoa, padre 
de la bíilÍKlma E elvina, v D f Ana Amab. 
madre del apreclabla Sr. Iturrloz, y por po 
der ia bella Srta. Madelina, hermana do la 
desposada 
L a alegante y l inda Etel vina vestía un 
í leo tr&je de eoda color crema, que la hacia 
aun mas encantadora. 
Lo» enamorados esposos regreenron á la 
C i s a del estimado caballero D. Prfblo dohoa, 
morada da los cónyuges, donde fueron ob 
sequiados con el rigor del o&ao. 
Mañana levantarán el vuelo, para pasar 
en la capital loa primeros díaa en celebra-
ción de eua nupcias. 
Qucs cíempre tengan una fraee de car iño 
para endulzar mutuamento las peripeci&a 
que mucho" cre*n ver en el grandioso enla-
oy matrimoniáis 
PRIMA E E DOSPDBUCACIONISS ILUSTRA 
DAS.—Loa eenorea qtia IÍO abonen á loa mag 
nífloníi perlóftiéoa L a l uitración Española 
y Americana y L a Moda llegante Ilustra, 
d« por el &ño próximo varjíauro, tienan op-
ción á que so les sirva prratie un ejemplar 
úy.i Vrtwxoro Almamquspara 1889, libro 
do 144 póglüüe, que en unjíO gusto tlpográfi 
co, en iinprssióii ciara y lujosa, en méí l to 
literario y artístico, no tiene rival on su cía 
as, rovaU'ndo admismo el grado prodigU eii 
de adelanto y de cultora á que han llegado 
oo la Poníuaula, la ciencia, la literatura, el 
grabado y la tipografía. 
En l a escogida colección de artículos y 
pofalao que (ORerta en la parte literaria Be 
leen laa firma» de Sbsrbl, Madrszo (D. Pe-
dro), Ca-ntelar, Fe rnández Bremón, Fron 
taura, Prats, Pñlaclí; (D. Manuel y D . E 
doardo), VelKrce, Cavcatany y otros mu 
chos. Eu la áeoolón art ís t ica, vénee dibu 
jns do ííobreuiilieute mérito, retratos, vl-
ñ«t;>n, alegoiías, copla» de cuadros célebrea 
y oubtro ae l lCí idoa cromoa qne repreaentan 
lac estaidones did año. 
Como eeo precioso volnmen nosaba pues-
to á lu vüuta y «a á propósito para un rega-
lo, la manera de adquirirlo ee dirlgirae á la 
c dle de Rióla, número 89, entieaueioD, dende 
tlemi ea-raluu-áda la Agencia de L a Moda y 
L a liustraoión el Sr. D Victoriano Otero y 
euacílbírao allí á t a n inte. eeantea y úti les re-
vista?. Co» ecta ligera Indicación ereemoB 
quo pronto agotará la corta remesa lle-
gada á la Habana de tan amunoa y elegan-
tüB Almanaques 
TÍSATEO UK ALBISU.—Continúa la eerie 
de pr- gramas eeoogidoa en el afortunado 
coliseo de Albisu. El de mañana, miércoles, 
es como sigue: 
A las echo.—El Qorro Frigio. 
A las nueve —Certamen Nacional. 
A ina ález.—\Qm ustedes topasen bienl 
Exi-MENHS - L f s del colegio 1-San Luis 
G ii ẑ jga" se {•íeotnarán en los días 15 y 16 
del corriente, comenzando á las seis y me-
d ia de la tarde. Agradecemos mucho al se-
ñor director de ese plantel la Invitación con 
qae nos ha favorecido para concurrir á di-
obos actos 
EXOUESIÓN ARTÍSTICA LOS dletlugui-
dos guitarristas Sres. Toboso y Gil de Oroz-
oo han abandonado esta ciudad, con objeto 
da visitar las de Matanzas, Cárdenas, V i 
i l a e l a r a y Cífftfoegoa, donde piensan dar 
algtmos conciertes Despuéa retornarón á la 
Habana para dirigirse á loa Eetado? Uní 
dos. Les deseamos baen» suerte en su ex-
oureión ar t ís t ica. 
BAUTIZO.—En la parroquia del Eapíritu 
Sinto y en la tarde del domiogo, reci-
bió las aguas bautismales la graciosíeima 
niña María Luisa Francisca de Paula Na-
talia, hija de nuefltro apreciable amigo el 
Sr. D. Bernardo Duelo y Batanoourt, Con-
tador de Navio de primera clase, y la dis-
tinguida Sra. D ! Dolores Font. 
Apadrinaron á la nueva cristiana el señoi 
D. Lula Caballero y su señora esposa doña 
Isabel Duelo y Sivila. 
Dichas eterna para todos, y á la niña un 
porvenir color de rosa. 
PUBLICACIONKS SELECTAS.—La falta de 
espacio, por la abundancia de notiol&s y 
otros materiales, nos hab ía Impedido hasta 
ahora cumplii ' el oñecimiento, hecho días 
pasados, do dar cuenta detallada do las 
obras rooibidas en esta redaoolón, proce 
dentes do la aciedltada casa editorial de 
los señores Montaner y Simón, de Barcelo-
na. Son dichas obras las que á continua-
ción se expresan: 
Los cuadernos 80, 81, 82 y 83 del gran 
Diccionario Enciclopédico Híspano Ameri-
cano. Esta Importantísima publicación, que 
abarca ya la letra C, gana cada día mayor 
crédito en todos los países donde se habla 
el rico idioma español, tanto por sn redac-
ción, encomendada á literatea eminentes, 
cuando por sus magníficas ilustraciones, 
qne superan á toda alabanza. E s el Diccio-
nario Enciclopédico Hispano Americano la 
obra qne se mira con más cariñosa predi-
lección en la respetable casa editorial cita-
da y esto constituye sn mejor recomenda-
ción. 
E l cuaderno 50 de la Historia General 
del Arte, notable por ia multitud de láminas 
que ilustran el escogido texto, así como por 
sus bellísimos cromos aparte, que repreaen-
tan modelos del arte persa, del asirlo y del 
japonés. 
Los cuadernos 353, 35é, 355, 356 y 357 de 
la Biblicteca Universal, en los que continúa 
la publicación de cuatro obras selectas im-
presas é ilustradas con todo lujo y esmero. 
L39 acompafiaOf QOJ&Q regftlo esplendido £ 
los señores nuixniptores, otras tantas entre-
gas de L a Ilustración Artistica, uno de los 
mejore» peítódicos de su ci»«e que ven la 
luz en Europa y América. Muchos de los 
excelentes grabados (Jie adornan ia» pági -
nas de effVwntregas ««m relativos á la Ex-
posición TJMversal de Barcelona y son tan 
n' tabies como los que representan coplas 
de cuadros f éiebres, pasaieí históricos y 
composioioneB de pura fantasí». H^moess 
laminas aparte que trae l a misma I lustra 
ción Artística, forman un precioso A bum 
d e S i l ó n 
De todas las referidas publicaciones «s 
activo agente en esta ciudad nuestro ami-
go D. Luis Artiaga, satableoldo en la calle 
de Neptuno i úm«ro 8 
TBATKO DK C M T A M T B S . - E I programa 
de m a ñ a n a , mléroolf s, en dicho teatro, es tá 
combinado de la manera siguiente: 
A lea ocho.—Despacho Parroquial. Baile 
español . 
A la» nneTe.Soltero y Mártir. Baile es-
pañol 
A las diez N i ñ a Pancha. Baile espa-
fit>1. 
U N oiRUJASfó DualISTA.—Liamauiofl la 
a tención de noestroe lectores haoíS ü n a" 
nuncio que publica en la sección de profe-
siones el cirujano dentista D S. Vieta, aeer 
oa de las operadoues que practica y de uo 
cauterio especial que usa para i a curaolón 
de los dientes. Ei mismo Sr. Vieta oonfec 
clona un elíxir dentífrico que se recomienda 
por BUB buenos resultados y por la fragancia 
que d"ja ea la boca deitpués de usarlo. 
Los CINCO TALENTOS DE LA MUJER.—NO 
somo i de ios que oretsu qne son solo cinco 
loa talentos que tiene ó que necesita la mu 
Jer: en esas profundidades no hemos preten 
dldo penetrar. E l epígrafe corresponde á 
una obra recién salida de las muy activas 
prensas de los editores Sorlbner; obra de 
que nuestros lectores se pueden formar idea 
por el siguiente pasaje, que es, como el d i -
jéramos, un ramillete de conaejos á cada 
mujer easads: 
"Sea V d . siempre con su marido tan cor 
tés y tan ba tóvoia como cuando é l no era 
más qne su novio. Entonces V d . io alzaba 
á mirar; no lo mire ahora de arriba abajo. 
T- nga presente que con quien es tá casada 
es con un nombre, y e»íó por tanto pre 
par jda para laa imperfecciones. Deje V d . 
una que otra vez que su marido sea el ú t i -
mo que hable. Eso lo complacerá á él, y 
no la p^rjudíoará á Vd . en nada. Di'Ja tam 
biéa de cuando ea enlode que él sepa máa 
que Vd . Con ese coi Servará él sa propio 
respeto, y p i r a V i no h á b r á mal en con 
venir, así. en que V d . no es permanente 
mente infalible Na deje de leer algo fue 
ra de los a r t lcú 'os sobre las modas y la ga 
oetitla de las tertulias, porque en el mundo 
suele haber otras eosaB tan importantes al 
menos como esas grandes cosas. Es t é per-
suadida de que áun cuando BU marido no 
tenga corazón, siempre t e n d r á es tómag i y 
AO olvide por tan^Oj prepararle con algnoa 
frecuencia, para ablandar el yogo del ma-
trimonio, alguna bien sazonada vianda Na 
lo mortifique de segalda por plata y plata, 
sino sjuste loa g»scoa á los pasibles. En fio, 
respete la parentela de BU marido, especial-
mente á su madre, como que no por ser eda 
suegra de Vd-, ha déja lo de fer madre de 
él, madre que lo amaba ya á él, cuando Vd . 
ni t ú o lo Cijnooi»." 
Much^ tenum B que no haya n i una seda 
de nuf strae lectoras casadas, y ta l vez n i 
> úu de las so teras, qne sin aguardar á acá 
bar de leer los precedentes consejos, pre-
gunte: ¿y por qué no le dan á cada marido 
esos mismos consejos, y además é^ste, y es-
to, y esto otrof 
Si la pregouta nos viene en forma que 
noe autorice, la remitiremos á los editores 
Scrlbner, para que se decidan á publicar 
tambléa los cinco talentos del mr rido, 
POLI fA. —A la voz <ie jat tjal fué deteni-
do, en ia noche de ayer, un jcrea que era 
persfgnidc per el dueño de nua peletería 
del barrio de Taeón. oor h;>b r robado un 
par de zapatos en di'.ího eatab'eoimlanto. 
—E celador d t l banio de Santo Angel, 
3r. Murtínfcz, detuvo en ia tardo de ayer & 
un Individuo blanco TM-P aparecer romo au 
cor del hoTtdcidlo de D. Ignacio Zsragoltia, 
/ de cuyo hecho tlei en conocimiento nues-
tros lectores También ei inspector espe-
cial Ŝ  Párez . dt-t v > a na snjeto conocido 
aor Moniepin por ser cíe pé-jlmoa anteceden 
te», estar >,ñ Udo al Juego da ñ íñ igos Ma 
óaró y por jh"l arte oompUoado eu el ho 
miqldio d«. Z iragottla. 
—E i la t«ri7) da Suársz esquina á la de 
la MleSón, faé h.-rldo de gravedad un Joven 
blanoo, p >r otro d-) au dase, qne faé detenl 
do por &i celaior de la Ceiba, Sr. Marrero. 
—S i ia t í rele de ayer, trabajando un a 
«íátieo en ol t vl er de maderas de la calle 
dal Prado n? 73, tuvo k . deegraola de que 
ie cayese encima una alfarda, que le caneó 
una muerte ins tan tánea . 
—Los celadores Sabatés y Miró, por or-
den del Sr. Jefe de Policía, detuvieron on 
la tarde de ayer á un individuo blanco de 
pésimos B^tfctdentfS que merodeaba por 
el banio ck- Ss-n Lázaro . 
—El dut&o Ú<Ó la panader ía E l Braso 
Futrte, fcn duanabacoa, part icipó ai oeia 
dor do poilci» que le habían robsdo una 
cantidad de dinero, varias prendas y alga 
nos víveres, gospsohando fueee el aulor del 
hecho on aelátíco quo anteanoche e» quedó 
•i dormir en ei establecimiento. 
—Robo do un pañuelo coa dinero á una 
vecina del barrio de San Lsojioldo por un 
menor. Este hecho aparece ser dudoso, de-
bido á las diversas contradicciones que ha-
ce en BU relato la referida morena. 
Ahora que ae habla tanto do medicamen-
tos cuya baae ea la savia de pino, jasto será 
recordar que BU descubrlmleuto se debe al 
Sr. Lagas íe , quien, deado hace treinta años, 
extrae con iogenlosos aparatos la savia 
fresca d» los piuus marít imos ae las Laudas 
de Burdeos. Esta aavla convertida en jara 
be y pasta (JABABE y PASTA DE SAVIA DE 
PINO DE LAGASSE) es popular contra los 
roBfriados, too, bronqultla, írrltacionefl del 
pecho, etc., y ea muy auperior á la brea, 
que en buenamente un producto de la des-
composición dei pino marí t imo. 
CUANDO TODA ESFEBANZA PABEOE HA-
ber abandonado al tísico, le queda una que 
j ^ m á s lo engaña E l Pectoral de Acacahui 
ta; y el á este maravilloso remedio se a ñ a -
de el Aceite de Hígado de Bacalao de Lan-
man y Kemp, la esperanza se convierte en 
breve en la más h a l a g ü e ñ a realidad. 70 
del Sr. G. 
Compañía 
E m a u u e i . draixifitíea iteliana 
No hay función. 
STBAÜEO ÍÍ» ax.»i8u. üotñpañia líríoá 
i-.p&ft'iV, Fnnoíón por tandsv?.—A las ocho 
E l gorro frigio. - k las tjuíve-: Certamen 
Nacional.—A las dlen: ¡Que ustedes lo pa 
sen bien! 
TE.Ü XKO ÍMÜ CBBVAK 'i'Ka.—Comp^íjia dt-
carzuels y baile.- A laa ocho: Despacho 
parroquial—Á. laa nueve: Soltero y Mártir. 
A la» diez: N i ñ a Pancha. 
TttAXBo "HABANA." -Oo-TQpafite ¿a ba 
m — A ¡«a ocho: Perico Mascavidrio.~A 
las nueve: Primor acto de- t a Perla ds las 
Aniülas.—A lao diez: Seguaao acto da la 
misma obra. 
B L TÍO VIVO —Calle de Neptun-... frente 
Perqué Central, Ftsn.cíón por tanda? 
Tívoll, OBrreia^ fla aoi'tíJ&Jí, HftfyMa, ífedóx? 
ceateo, títeres, preetidigiíiaoión. Lo» donii:!! 
gos y día» feiítlvoíj, tuatinées eon obeeqnlo.-
par.s ISMI r.t5o«. De uu» á teca. 
PANOEAMÍ, DE .!5OLBB. — Plazuela üoi 
Müiiaarniírfi. Q-rao variedad de vietas. Sü-
for&vcü. Mationets AtiSómatas m^Jbjaüos. 
Exhibición todas íaa noches. 
iemingos y GÍ&.S festivos. 
^«fí'née l e í 
CASIMIR, LANA F U R A . 
POB 
DE 
OCHO y i PESOS* 
Cu 1812 P l - D 
Todo el qne tenga prendas, mnobles ú 
otra clase de objetos empeñados en L a Pro-
tectora, Compostela número 42, vencidos, 
se suplica pasen á prorrogarlas ó rescatar-
las dentro del término de ocho días, pues de 
lo contrario se procederá á sn remate. 
Habana, diciembre 5 de 1888. 
Hierro, Bosch y Alvares. 
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JUNTA DS LA DEUDA 
Necesitando nna fnerte cantidad en 
títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafós. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
S R E S . JOSÉ L A C R E T M O R L O T , 
HABANA 95. 
Apartado 17» . Telefono 212, 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 82 7 N 
O R O N I l i A R K I Í I G I O S A . 
D I A 12 DE D I C I E M B R E . 
Nuestra Srñora de Guadalupe de México. 
La apari iióa de Nnentre- Señora de Guadalupe se 
oree sucedida el año 16S1. Un sábado, que era el » 
de dloidmbre, antes de ntnaneoer, Juan Dbgo, mmo 
recién convertido, pobre y muf oftB'íi'Jo,, ib» desde 
Tolpe-l»" á ia i^lrisia de Santiago de México 4 O'r 'a 
m<s» de Nuestra Señora. A l romper Al alba llegó al 
pié del Tipejacnc, j oj ó una melodía como la de 
mnrh s &Ttts que cantaren i coro, A ¿6 los oj '8 hacia 
el lui?«rde dor.de el sonido ve ía, j vid una rasplati-
deeieote nube, y á su rededor un arco de Tarios colo-
res. Embelesado y ceno fuera de t.í qnadó el indio 
con esti aparición; oj ó^e 11 m*r por su nombre y su 
bi6 á toda priBA por o collado. Éuton- n é á una 
HeBora de celestial majestad qa» le dij > que é r a l a 
Midre de Dios, y qne deeoib i que en aqtiei sitio se 
edificare un templo h josn inToo^cióa. Faé i e el Indio 
¿de.nrlo al ob spo de México, prelado dwreto, qne 
nn quito dar entero eré lito á la reUción del sencillo 
m'j ioani Por Kta-de del mi*mo dia TOITÍÓ Juan 
Díe^o á Tolpetlac, h . Uó á la S ctínima Virgen, que 
le estaba aguardando, q <l<m le dijo qne al dia s guien-
te volviese al obispo y le dij -se que ella le enviaba 
Wfgnio Rgf y entoocai el prebdo la dijo que volTÍeso 
& ver á la Virgen y le pidiese alguna «eñai que acre-
ditase ser la Madre de Dio < qalen le enviaba E n 
efacto, volvió á encontrar á la San í. ima Virgen, la 
ouf 1 le dijo que subiese fi l * oi>mb>-e y cortase unas 
rosas q te allí enooT'tra< f*, y reco ié'túolas en BU ca 
Sa volviese á b j ir. Cortó al indio ouautas rosas r u -leroa ebe? denf.ro de su capa v las llevó & la V i r -
gen, y pogtrado se las mostró. Nuestra Señora ie dijo 
qua aque!la era la señal qne debía llevar al obispo 
L.tgó Ju->n Diego al ol» spo con su mensaje, le dijo 
le liiivatta 1 *s se&alfls que le babí i mand ido pedir á 
la Señora, f despl gtndo la manta ct»yeroa las rosas 
en el snnlo, y «e vió eu di ba manta p otada la ima 
gen de Matía Sintí<iim4. Por eata prodigio se ed fi i 
un templo suniíao«o, donde todavía se vanen la sftnta 
Imüige'' da Nuestra RHfi:>ra, b*jo el título de Guada 
lupe. Elite temp faé ed fijado donde mismo desea-
ba la Santísima Virgen. 
FIESTAS EL. JUEVES. 
Mi*n* *)í«r»»««t.—Rn 1» Cstedrjil U de Tereta, 
las ocho y media, y en las dem&a iglesias las de cos-
tumbre 
El DECASO Y UFORTHABO 
B A . K A T I L L O 
P U E R T A D E T I E R A 
Conste que veEdK"1 un f ufirto d« l 
1 3 . 5 0 6 
p pmlado en 
5 0 . 0 0 0 $ 
como también en enaltes loa t úmeíoa 
13.502 
13 508 
13 5 0 9 
adquiridos todos por la snb itera o de los Sres I t u -
i r .Ide, ca l ía la de ia B«uia esquina & AtainfUiá. 
Egido n. 1. eeqama & Mar^Va. 
ti o s é Roca. 
16425 3-10a 8-l ld 
E . P. D. 
LlL SEÑORA. 
Doña E l a d i a Vi l l azón de López 
HA F A L L S O L D O . 
Y dtapneeto en entierro para laa 
castro de l» tarde del día de hoy, so 
esposo, madre, hermanos, tíos, primos 
y personas de amistad snolioan á sos 
amigos Anoomlendaa sa aloia á D.cs 
y se eirvnin concurrir A la casa mor-
tuoria, Fac to r í a n? 53. para de aLí 
aoempañar el cadáver al Cementerio 
de COÍÓQ, favor qae agradecerán é te r 
Qamer,te. 
Habana, 12 de diciembre de 1888. 
Braulio López—Fuiilio Sfcicbez—J sé V i -
'lí-zftn—Aní'imo Lópor—F6''x B nat -Isidro 
S^n ;h-z—R ^fael Sánob^z—José M? F i r o á n -
lez—Et-.mto P^^ez—J ie^ G .reí Pranobco 
Qátnf-z—Jaliín Grir-Í»—-M inuel Gi rc ía—4ni -
ueto Tr. soalácios—J-isé Mira-dfi - L d J. Ednar-
V. Rod-íiruez—Podenco M Pulüo—Pedro 
Boilet—Ro«éndo Roi-fg-ez—Falito 0"iíz— 
Manuel de G n-don—Praanoco Pér»-z — Pade-
rico S<i(z—José L Viilurioo—Marnel Itnurez 
Sebastián Azc;no—Dr, GuUUroso W^l ih g. 
E l duelo se despide en el cementerio. 
1-12 
ORDEN D E LA. P L A Z A 
D E L D I A í t D E D I C I E M B R E D E 18S8. 
SERVICIO PABA EL DIA 12. 
Jefa de dia.—El T. Coronel del 1er Bon. de Ligeros 
Volnntaíioa, I ) Manuel Valle. 
Vwlta da Hostal—Bor» Ingeciñroa de Ejército. 
Cifi>ltaní;i General y Parada.—ler Bata!lón Lige-
roü Voluntarlos. 
lloapital MQitar.—Rgto. infantería do la Reina. 
Batería de la R^lna.—Artillería de Ejército 
Ayudante de guardia eu al Gob'orno Mili tar — 
El 2? de la Piasa D . Cesáreo Rtipedo. 
Imaginaria en idem.—Ei 2? de la misma, D A n -
gel Martínez. 
Ea copia.—El Coronel Sargento Mayor. Juan Emo. 
c i r c u l o umm. 
Prcg; ama de las funciones que dará esta 
Sccleaad en el mes de rife efflbre de 1888: 
Luces 10.—* Fedora:" drama por la com-
pañía italiana del Sr Ematue), en Tacón. 
Viernes 21 —Velada-lírico aramática, en 
I r i loa 
Habana, diciembre 7 de 1888. 
E l Secretario. 
11809 5-8 
P A S A TODO B l HUNDO. 
Se regala el nuevo Cst&logo de hbroii para la lec-
tura á domicilio por 2$ B. al mes y 4 de garanm, to-
do adelantado; para lo que se ha coleociunaio todas 
las obra* moderoas da los m -jotres autores, como «on 
Montepín, Galóós. Perora, Valera. Z i l a , Ricb^boar, 
Belot, Mathey, F-iuillet Clarette, Si uñé- de Marco, 
Biblieteoa D mi-monde, Cómica, Mística del Motín, 
para todo el Mundo y otra i i fieldad de todo lo mt jor 
que es imposible ^ftalar y nua «61o puedí1 v j r el qie 
nsse á rerog: r «1 Catálogo qui e reparte g átis, tam-
bién se irán coleccionando IKB qae vayan pabücando 
e«sos Señores Mapas, las Maravillas de la Geogra-
fía, ponemos en conocimiento de este ilustrado públi-
co que en la calle del Obispo nám. 135 enooAfrarán 
muy baratas lo< mapas siguientes por ser único de-
pósito en esta Isla, BspaDa, Europa, Mapa-Mundi 
Piani ferio, Africa America, P-»ncia, It«lia, Alema-
nia, Ingb tr-rra. Irlanda, O. eaola, Asia, Plano de 
Fctrísy Exposición v otros varioj Á $1 B. todos ellos 
ediciones de 1887, 88 y 89. 
M A P A - M U N D I P L A N I S F E R I O 
ilustrado coa 1K monumentos más notables de Bspa 
fia las principales mootf-fias y volcanes del Globo, el 
corte teórico de la «ortez i de la tierra, las colonias 
de los estados de £ iropa, así como las épocas de los 
principales descubrimientos 
M A P A D S EUROPA 
ilustrado de los pabellones de todas las naciones y del 
número de sus habitantes; además hay tipos unifor-
mes de moldado? dalos diversos ejércitos europeos, en 
particular de Empana, da los c íalas bay un tipo m i -
litar de cada cutrpo ocupando el Ingar preferente. 
M A P A D E E S P A Ñ A 
ilustrado con los 49 eoculo* de dlfarentes provincias 
y de las l i oondecoraoiones militares cqn todas las 
oobniaa de la* posesioaes e^pafioías de Ultramar y 
por el estilo t* d >s Ion que ootnponea esta colección 
son de gran tam ñ) , buana impresión y papel satina-
do todo ello f.n muy ÍÍ-J.ÍO< coloras en cromo y l i to-
gi--fía. 
Titmb'éa bay 1i>>ro< da Educación y en todos idio-












JJsbení., 9 de dio:embre de 1888. 




E S T A B L E C I M I E N T O 
O S G I M N A S T I C A Y D U C H A S . 
COMPOSTELA N . 111 Y 113 
entre iiol y Mural la . 
Cuota mensual , $3 B . 
^ Taqui l las g r á t i s . ^ g j 
H839 18-26 
M A D R I D 
diciembre 7. 
Gran sorteo de 
b a g a r á los premios 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
Salud 3. 
H e c i b e por e l c a b l e la l i s t a de lo s 
n ú m e r o s p r e m i a d o s e n lo s g r a n d e s 
sor t eos de l o t e r í a s e x t r a o r d i n a r i a s 
de N a v i d a d . 
"ST l o s p a s a e n é l acto s i n des 
cnento 
MáKUEL G U T I E R R E Z , 
Salud 2. 
E n v í a gra t i s á c u a n t o s lo s o l i c i t e n 
de todas p a r t e s l i s t i n e s y l i s t a s ofi-
c i a l e s de todas I s s l o t e r í a s . 
MáNUBL G U T I E R R E Z , 
Salud 3, 
C u m p l e c o n p u n t u a l i d a d c u a n t o s 
e n c a r g o s le hag^n. 
D I H E C C I O N B S . 
Qoneos: HUnnel ttntiérrez, Salud 2 
Batana. 
Telégrafos: Gntiórrez, Habana. 
ünlKSl al5 -4 .'.16 4 D 
1 0 0 , 0 0 0 . 
En loa bfvratiUoa del Mercado ti o Tacón, 
6 y 25. 8Ü ha vendido parte del 11,172, ade 
máa lofinldad de chicos. 
Mercado de Tacón, 6 j 25, 
V E G A Y eNO. 
15283 a3-7 d3 8 
— i M — r • • i M i i i i i 
Los 31 días del mes de diciembre serán cé-
lebres en la FISICA. MODERNA; porqne la 
verdad siempre se abrió paso. 
CLANES HILO PURO 
OLANES HILO PURO 
50,000 raras oían color, hilo puro, dibuios preolos^ s y 16 hilos, á peseta, á peseta, mia 
qier idrs co e,;as, lo vanden A 2 i reales. 
L A F I S I C A SlíMPRE H P E S E T L 
MAS SENSACIONES 
80,000 varas percala f an esa, color, á un real, á nn real. 
80,000 varas casimir, á 2 reaks. 
3 000 jerseia fantasía , $3. 
1,000 mantas par-, n iñas á 2 reales. 
30,000 varas olán blanco, á medio real. 
40,000 varas chaconat blanoo, á medio rea1. 
Por agrandamiento del local todo se liquida 
en el presente mes. 
25 000 varas lana bordadas, á 2 reales. 
8,000 calzocillos Utos y bordados á 2 reales. 
LA FISICA por su índole va á la cabeza de 
la civilización MODERNA 






E L SECRETO DE U FELICIDAD HA ILE6ADQ 
POE LA MITAD B E SU PRECIO 
8,000 varas seda orada de cuadros, escocés, á 2 peso?. 
9,000 varas eurah eeda medio luto, á 20 rs. 
15,000 varas burato seda co or eutero y dstas, a 12 rs. 
12,000 varas brochados de colores superii res, á 20 ra. 
25,000 varas brocatel lab'ado superior, A 14 ra. 
11,000 Idem tafe tán seda lista tornasol, A 10 rs. 
30,000 idem granadina lan* y sela bord -d*, á 6 rs 
8.000 idem esponjés lana y seia color entero, cuadros y listas á 10 rs 
7,000 id^m otomano de seda lisias arrasadas, á 12 ra. 
9,000 Idem Idem liso color entero, á 12 re»lea. 
41,000 idem groes de seda coloren ero, á 12 rs. 
9 500 Mena burali de seda super or todcs colores, á 14 ra 
8,700 idem gro^s cuadros superiores, seda p ra, á 14 rs* 
5 000 idem brochado blanco para novias, á 12 rs. 
6,000 idem seda cruda Usa, A 8 ra. 
4,000 inem gris Idem á 6 rs 
6,500 Idam gcanadína ca ada con l'st w «r ras^dae , á 10 re. 
15,000 idem brocha lo seda, oro viej», cardenal y prusi/i; á 12 rs, 
P A R A L U T O 
9,000 varas granadina seda negra brochada, á 8 rs. 
10 000 Idem eranadina listas arrasadas, á 8 rs. 
9,500 idrm i :em brochaba fa-.ta?ía, á 20 rs. 
6,500 idom idem lisa «s irgada, á 20 rs. 
Hay 280 colores en rasos, á 4 y 6 reales. 
12,000 varas GRO NEGRO SUPERIOR, á como quieran. 
" L A F I S I C A M O D E R N A " 
SALUD 9 Y 11—HABANA 
C 1829 4a—3 4 1 - 4 
P U R G A N T E j y O E Ü 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, eíccíusiwamír/ííe vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náuseas -¡f gases. Su efecto es rápido y benéfico en la./agweca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación in' istinal, pues no i r r i t a 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de lu piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RÜE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Drogneria's. 
Sorteo n. 1,286» 
. 551, bn 25,000 PE 
Suscrito por José Iglesias. 
V I N O d e P E P T O N A 
de CHAFOTEAUT, Farmacéutico en Paris 
La Peptona Cñapóteaut es ia única empleada por NI. PASTEUR 
en su iaJioratorio. 
Lieoadapor orden ministerial á Jbordodo l o s ú u g u e s d e u MARINA FRANCESA 
para nutrir ios enfermos y ios conoalecientes. 
• . — — • — 
La Peptona es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el estómago. Aliméntanse asi los 
enfermos, los conválecienteg y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
de los a l imentos , f i ebres , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
tumores , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o r 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n todas las Farmacias' 
Mercaderes 
15237 
número 12, M I C U E V A . 
a3-7 d2-8 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O N E S . 
M I H T I T O T A dicen los econc mistas, á p e -l í l l l J l i l x m , 8ardel dinoto qne poce en 
laa cajas del Estado, ei una rnina para el país, porque 
ssgúa parece, quita á la majoi ía do la poblsoióa el 
deseo da ganar dinero por el trabajo asiduo honrado, 
tolos concentrando sus faonltadea eu bascar combi-
naciones para sacar el premio ¿Tcao. En la lotería de 
la vida el mejor premio es de tsuer nna buena salud y 
para alcanzarlo, lo más prudente y cpgtro ea do nynr 
Llmosina de Oppenhsimer, bebida reíresoante 7 agra-
dable al paladar, que disipando los humores, limpia la 
sangre 7 restablece laa fonoiones del estómago 7 del 
hígado. 
A los esfermos de estrechez en la uretra. 
Venía sufriendo tan molesta enfermedad desde el 
año 1880; un Dr. que decía sor especialista se com-
prometió á curarme 7 estuvo unos dias metiéndome 
sondas 7 otros instrumentos do metal, con los cuales á 
mis de sufrir horrorosamente me puso á la muerte. En 
1884 consultó al eminente especialista Dr . D . Bamórx 
Garganta, pero al ver que cogía una sonda, me entro 
tal miedo, que le dije categóricamente que si no había 
otro medio, prefería no curarme: me contestó que sin 
reotmocerme no podía ni siquiera decir cual era mi 
enfermedad. Pasé tres a&os largos sufriendo cíe1 a vez 
m&t, por fin leí un comunicado firmado por D . AnreUo 
López Hita, en el que v i retratada mi enfermedad, lue-
go otro de otro Sr. de cuyo nomore uo tomé nota, los 
caales decían que aquél los había curado radicalmente 
7 sin hacerles sufrir; hice la determinación, 7 me puae 
bajo las órdenes de dicho entendido especialista, á 
quien hago esta pública manifestación de gratitud, por 
haberme curada radicalmente, volviéndome así á l a 
vida 7 á la sociedad. 
Habana, 7 de diciembre de 1883.—Quintín B o d r i -
guea Palo. 15625 4-8 
PARA UNA 
I 
En la eaaa calle de San Rafael n. í , altos, so desea 
saber el paradero de D . Bafael Giraidez, que vino de 
Cádiz hace unos once sfios 7 vma en 6=ta capital cu 
la calle de Crespo colocado d» mozo en uu café. 
Como se trata de enterarle de una herencia en Es-
paña, interesa conseguirse noticias positivas de ese 
sugeto. ya sea que viva ó 7a que desgraciadamente 
haya fallecido} asi os que ee gratificará al que dé no-
tloias ciertas de él. 16393 6-13 
D E N T I S T A 
S. V I E ^-A. 
Especialista en las enfermedades de las 
enoias. 
Asegura los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos^ construye 
dentaduras postizas por módicos pre-
cios. Hace orificaciones y empastes 
con platino que jamás se pone negra. 
Evitando al paciente tiempo y mo-
lestia por poseer un CAUTERIO QUE 
APLICANDOLO UNA SOLA VEZ QUE 
DA CURADO EL DIENTE. Todos los 
trabajos son garantizados. Y reco-
Büenda sus elixires dentífricos para 
blanquear la dentadura y dar fragan-
cia á la boca: de venta en las princi-
pales sederías, porflimerías y boticas. 
Consultas ̂ operaciones de 11 á 5, 
Obrapía 67 entre Compostela y Agua-
cate. 
14478 a t 15 20 
D E L 
DR. ü . J O V B R 
OON LA OOOPKBA.CION DE) LOS 
Dres. D. Jos6 Estrada y D Manuel Larios. 
O B I S P O , 7 5 . — T E L E F O N O I O . 
Este ettablecimtenlo reúno cuantos aparetos é ins-
trumentos re&lmento útiles en Hidro-eleotro-terupla 
se ha inventado. 
Comprendo su irstalación: 
Halones da espera 7 do recibo. 
Halón de estedio 7 de consultas. 
Gabloote de reoonoelmlentos, on que so practican 
an&llsls 7 se aplican los corrientes eléctricas. 111:7 nn 
aparato de Flomming que contieno OS pilas Leciunchó 
modificadas, un millamperémetru, nn liiterraptcr me-
cánico, una cajá i l . reslxto; cía, un voltámetro, un 
reostato, conmutadores, etc. 
Ademín ri.oforos 7 eleotrodos para todas las reglo-
nes y cavidados del cuerpo. 
Uu baEo eléctrico con ana batería de seis pilas do 
snlfato ('o cobro. 
Dna ducha eléctrica de tres pilas de Grenet. 
Un aparato para baños JUBOS y tarcos tumamonto 
cómodo y aseado. 
Aparatos de vapor para inhalaciones, 7 de aire 
oomprlmido para pulvorizaolonos; termo-cauterio y 
gálvano-oauterio. 
Una serlo do cuartos para baños de inmersión, de 
aseo y medioinxlev. 
Un cuarto de vestirse, antesala del de duchas, cu-
yas distintas cUses quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorios como uu motor de gas de Es-
cuder, pailas, tanques. Además un araoual quirúrgico 
aomplevo. 
Todos los medios de tratamiento serán personal 
mente administrados por uno do ios profesores médicos 
del establecimiento. 
E l tratamiento de las señoras tendrá efecto en horns 
eepoclaltm fijadas de antemano. 
O 1753 28-24nv 
Canto , Bolleo y í e c l a m a c i ó n ; 
Kl pr( f C R I S T I A N O M A R Z I A L I , da clase á do -
micilio 7 por la nooho en sn casa, calzada de Gal lan» 
n. 12t 16040 10-4 
SISTEMA R A C I O N A Li BOISSIB.—GsUano 180. Sa^nuda semana de diciembre. Repaso en francés del fi? Arrondinsement de P ií« (Le Luxembourg), 
del 79 ( P a ' . a i s B >Tirbon), del 8? (i'Bl78ée), del fig 
(rOüóra) y del 109 (.'Enclos-Saint-Laurent. 
1 ^ " 15397 « -1 I 
D R . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana 7 de 3 á B do la 
tarde. Prado 67. C1708 29-10nv 
DR. G A L V E Z GÜILLEM. 
a ' H r * - - i Imnctennls.?;, «torl l idad 7 eníermed»-






M í l l E L (iONZAHZ T U C O 
Agri laensor público y poseed-""" do los archivos par— 
tloulares rio medida de los principales agrimensores 
antigüen En Marisnao, caüe de Campa númeioÍ9 , 
de siete á dioz, 7 en la Habana calle de San Ignacie 
número 16, de 1 á 3. 15H2 5-12 
SAN RAMON. 
Colegio do 1? y &• Knse&ar-za de 1? clase: 7? 10* V « ¿ 
dado D rígido por d Ldo. Manuel Núfie» 7 N ú ñ e z . 
Se cdmitim pnpüoa, medios pupilos 7 externos par* 
los rioCo (fi ) ; o ün ¡CnseBanza. 
15341 JJB-flD 
LIBSOS E I M S O S . 
U K Ü O N A L E C T U R A A D O M I C I L I O — 
iOSolo so pagan 2 pesos b l l etea al mes 7 sedpjm i 
pesns t-v f, ndo que se devueluen al borrarse. O ' R e ü l / 
n. 61, I brería La Universidad. 
15471 4-13 
E N I N G L E S 
810 tr.mos de novelaa, hlstorlus, pedagogía, ciencias, 
oto., etc.; «e realizan á precios baraM^mc, «To" le 20 
coiitavns btes. en adelante. D i v-nt^ S>lad 23, l i b r e * 
rU, Habana. 16452 5-12 
C UADRO G E N E R A L D E L A S B A M H * A « nacionales del Giobo, de guerra 7 morcante , cou 
las sefi&les que hace el Vigía del Morro á la pl» za d » 
la Habana. Un peso B . Obispo 86. 
1P3 '1 1" H 
A V I S O 
a los devotas de Santa Ednvlgí^r 
Se vende la recopilación completa de toáoi loa re -
zos de Santa Eduvlgls, Incluso el día 8 de 1» Caridad 
dol Cobre, al precio de medio peeo en billete?, <;u la 
sedería La Rosita, calle de la Salad; en L a P/ jniüva-
ra, tienda de ropas, Salud esquina & Manrique, 7 69 
BernazaGl. 1533á 5 » 
L E G r l S L . A C I O N " 
Ultramarina, por RodH«ruoz San Pedro 16 (ornes, 
buena pasta españ^U. Código penal por Viada, 1 t^-" 
mo. Códigos Españoles por Alcubilla, 2 tomos grue-
sos. Historia Universal por C. Cantú, nueva edición 
10 tomos con láminas finas en acero. Historia de la 
Humanidad por Laurent 18 tomos. Estas obras con 
otras muchas, procedentes de una biblioteca ee ven-
den muy bnratas en Salud 23 librería. 
162D4 4-8 
B L D O C T O R 
C. M. DESVERNINE 
ha trasladado cu domicilio á 
C U B A 52 
E S Q U I N A A E M P E D R A D O 
16451 13-12 
Mme. Marie P¿ l iajouane 
OOM ADKONA FACULTATIVA. 
Aguacate número 68, entre Obispo 7 Obrapía. 
15280 4-8 
áNTONIO F . D E C A S T R O . 
ABOGADO. 
Cuba 121. 15162 15D5 
DENTISTA 
Dr. Gr. A . Betancourt, oirujano dentista 
de la Facultad de F i l ade lñs . 
Aguacate 108 entre Mural la y Teniente 
Rey.—Horas de consultas, de 7 de la maña-
na á 5 de la tarde. 
15131 16 5D 
Erastus Wilson, 
M E D I C O . C I R U J A N O - D E N T I S T A 
PRADO 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresiva» 
en las grandes fábricas de los Estados-Unidos que 
surten el mundo entero de éstos, han llegado á ser 
artículos de primera necesidad 7 á nn perfecciona-
miento admirable de slmilaolón 7 duración, haciendo 
todas las funciones de los naturales; al mlnmo tiempo 
se han reducido notablemente su costo. Con ínt imas 
relaciones profesionales 7 personales con estas fábri-
cas durante 38 años—1E51 á 1866 en Nueva York , 
1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con qua servir al público, 
á todos precios; de modo qae ningún principia nte 
mismo podía ofrecer más baratas aún haciendo caso 
omiso de la inteligencia 7 habilidad que dá la larga 
práctica, pues hay para todas fortunas. Hace visitas 
á domicilio en casos necesarios. 
Tambiéu para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales pordléadose con picaduras 7 sus c i r -
cunstancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empates á precios ínfimos en billetes. Tod % cla-
se de enfermodades de la boca curadas con efi cacia 
7 baratez. Trata á todas con la considoració:. aebida 
á las tiempos desgraciados que nos abra man. 
HorKs de 8 á 4, excepto los dias festivos. 
C—1774 27Nv28 
J U L I O V E R N E . 
Colección de obras completas 49 tomes con muchas 
ISmlaas, eaipastados $22 Obras del capi tán Mtiyne-
Reíd. Avf uturae de mar 7 tierra 81 ts. con láms. em-
pastados 10$ Historia do los Girondinos por Lamar-
tine: buena edición 3 tomos mayor con láminsa 12$. 
Amores célebres, p e n d a s históricas de todas las na-
ciones ó influencia ejercida en la Humanidad, 2 gran-
des tomos gruesos con láminas de Planas 20$. Precios! 
ea billetes. De venta Salud 22 librería, 
15295 4-8 
m Y OFICIOS. 
O m ü J A H O - S B H V I S ^ A . 
Prado 79, A , entre Virtudes 7 Animas. Consultas 
7 operaciones de 9 á 4. Cn 1704 27-10N 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe 7 ttifilítiaaa 
On 1804 l - D 
ESPADA. 
PKIMBR MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
R E I N A N. 8. 
Espeoiali-Iad. Enfermedades venéreo-sifilítioas y 
Kfeedonca de la piel, QOQSUUM de 2 á 4. 
m i m l-D 
PROFESORA D E M U S I C A Y D E I D I O M A S de gramática, geografía, historia, literatura, reli-
gión, astronomía, curso epistolar, mitología 7 para 
completar cn fin una verdadero instrucción: se ofrece 
á las familias ce la Habana 7 tus alrededores. M u í a -
I lia 61, librería, Aoosta 84. 
14438 4-12 
•-lase de trabajo concerniente ol ramo, respon-
diendo uo tan solo al buen corte, sino también en el 
esmerado trabajo 7 precios arreglados á la situación: 
vestidos de olán de $3 á 2-50, Idem de lana á $ 8 , idem 
de seda de 12 á 25; se corta 7 entalla por nn peso. 
Suárez l6 . 1P4S5 4 13 
Bordados y d ibujos 
Se hacen de todas olasea 0 'Bei l l7 80 frente á " L a 
Lucha." 164*0 6-13 
J U A N N O R I E G A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E P I A N O S . 
Aguila número 76 entre San Rafael 7 San Miguel . 
18359 * - l l 
0¿ G . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DS 7IAK0S. 
Habana n. 24, 7 O'ReüW n . 68, antigua casa Luis 
Petlt. 1&S1 8-6 
MANUEL BORDAS. 
Afinador de pianos. BernazaSO, Tintoreiia. 
15143 24-BD 
J o s é C o l ó m . 
Fon de, dora 7 platea toda clase de piezas de me-
tal, especialísimo para fundir metales; compra cobre, 
bronce 7 toda clase de metales viejos en tedas canti-
dades: Aguila 149 esanina ¿ Barcelona, 
15165 15-9D 
mam» ¡ i i i i i l i i f i ñ ^ 
G A B I N E T E ORTOPÉDICO. 
Se conatrayen á msdids: 
Braguaroj pt rfocclonadoa, coríeta metálico a, y de 
yeao, fajaH ebdorcinaleí para amboa B'EÍOS y toda otra 
clase de sparatoa, garantizando e! triibajj. Diresdóo 
Méüico-Qairúrgioa. Mitad de precio al dar la orden. 
C ' K E I L L T N? 106. 
15 2 
AVISO, 
C R I S T I N A R O D R I G U E Z . 
CORSETERA, participa á sa nmaerosa clientela; 
haber trasladado BU domicilio de Habana 90 a Obispo 
113, ae hacen Coraets desde un centén en adalante y 
«e confeccionan yeetidos á precios sumamente eco-
ntSmicos. 14P58 25Nv21 
JOSE ALVABEZ. 
T A L L E R de CONSTRDCCION.-Biteas, barriles, 
etc. Misidn n. 2. 14739 57-25 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora peninsular qus traiga recomendación 
y tecga posss salidas. Chacón 29. 
15858 4-11 
ÜNA SEÑORá. R E C I E N L L E G A D A D E L A Penímula. da mediana edad, desea co'osarse pa-
ra acompañar á una señora, de -nalijadora 6 crk-da de 
mano, sabe coter; calle da los G « i : 8 19, cusito iú-
mero 4 darán razón. I5'50 4 11 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA, SANA Y robusta, de tres meses de parida, do criandera á 
leche entara, la que tiene bueua y abundante Neftu-
no 1S5 dan razón. 1P358 4-11 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO peninsular, aseado y trabajador en caía particular 
6 establecimiento: en la misma otro individuo se colo-
ca de portero, sereno, guardacandela ú otro trabajo 
análogo: aaboa tienen quien los garantice. Galiano 
esquina á Ssn Lázaro, café dan razón. 
15*13 4-11 
Desea colocarse 
un asiático bnen cocinero, aseado y trabajador, enca-
sa particular ó establecimiento. Zanja 3, entre Galia-
no y RITO, hcjilaterí» dan rszón. 
15108 4 11 
U N A P A R D A 
de seis mesei de parida desea colocarse á leche entera: 
informarán Baroelona 13, tren de coches. 
1B410 4-11 
Quinta " L a Integridad Nacional." 
S e s o l i c i t a n s i r v i e n t e s . 
15278 4 8 
ÜN A C R I A D A B L A N C A D E S E A COLOCAR-se para orlada de mano, tiene persona que respon-
da por su conducta: en Concordia 47 darán razón. 
15318 4 8 
DI , vaniiera en casa particular, sabe rizar; con reco-
mendación. Ancha del Norte 86. 
15317 4 8 
H A C E N D A D O S . 
Un joven peninsular practicante en medicina y c i -
rugía que por éspaoio da muchos sños ha desempeña-
do laa plazas de mayordomo y enfermero; á entera 
satisfacción; ofeeoe sns servicios para cualquier pun-
to de la lala: tiene personas que abonen por su hon-
radez: pura más informes Jesús Peregrino 70. 
151S5 8-5 
COMPRAS. 
S a n M i g u e l n ú m e r o 6 2 
Sa compran muebles pagándolos muy bien. 
15444 15-12dc 
LA MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NÜBVA VIBRATORIA 
MAQUINA DE PELAR 
La más perfdota que se conoce, única que puede 
hacer diferentes cortes de pelo y graduar la faerzadel 
muelle, tan suave que las señoraa pueden usarlas, se 
arman y desarman sin necesidad de herramienta al-
guna, te afilan y hay muelles y demás piezas de re-
puesto, están niqueladas. 
También hay especiales para tusar caballos. 
Navajas mecánicas para afeitarse sin riesgo de cor-
tarse, inapreciables para los principiantes, faltos de 
vista ó da seguridad en el pulso. 
Navajas de Soagsrs & Sons, Fígaro, Bather, etc., 
etc. Tijeras para todos los usos y de las mejores 
clases. 
Galiano 130, taller de afilar de Rlble. 
14746 17-25N 
S E S O L I C I T A 
un hombre que haya sido encargado da finca y da va-
quería: se ex gen referencias: informarán en Lampa-
rilla 2, altos, de 12 á 4 da la tarde. 
15407 4-11 
S E D E S E A 
un IMPRESOR F O T O G R A F I C O ; en la calle de 
Aguacate n. E6 darán razón; ha de tener buenas refe-
rencias. 15338 4-11 
C O 0 I N E R O . 
Ua cocinero de color de los más escalentas y cono-
cidos en este arta desea colocación en la Habana ó 
fuera. Callado la Zanja n . 129. 15398 4-11 
ge so l i c i ta 
una criada de mano para un matrimonio y lavar la r o -
pa da un niño recien nacido. Prado 81, entre Animas 
y Virtudes. i r401 4-11 
soüchies. 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A qua no pase da 40 años, para el servicio de una señera, que sepa co-
ser y cortar; una criada de mano joven y un cocinero 
asiático, ó una buena cocinera con buenas referencia»; 
además una much^chita de 12 á 14 años. Calzada de 
Jesús del Monta 210 informarán. 153S9 4-11 
S< una parda de 41 días de parida y de toda moralidad 
viva calzada de Cristina esquina á Fernandina S6. 
G 4-12 
I N E R O BARATO—SE D A Ñ E N G A K A N T I A 
hipotecaria de casas en partidas 85 mi l pesos oro 
6 en compra de las mismas: interés al 8, 9 y 10 por 
100: sin más intervención que el interesado. Dhiglrsa 
á J . M , S. calla de Aguila entra Monte y Reina, som-
broreiía LaF ía i ca . 15Í31 8-12 
y \ f c S B A COLOCARSE U N SUGETO N A T U -
O b r a p í a n . 6 9 
desea colocarse una criandera á lecho entera, parida 
de mes y me dio. 15405 4-11 
I E S K A COLOCARSE U N C O C I N E R O P E -
'ninsular en casa pa i t iou laró establecimiento: i n -
formaián O'Reilly £0: tiene quien responda por su 
conducta. 15857 4-11 
d: 
t E S E A C O L O C A R S E UN I N D I V I D U O D E 
rcriado de mano ó portero ú círos quehacerer, y 
otro individuo para trabajar por su oficio da zapatero 
á uso da la Península, teniendo petsonas que respon 
dan de su buena conducta: Cuba esquina a Luz, café 
Impondrán. ISnfiB 4-11 
ral da Galicia para criado da mano no sirviendo I X V E S K & N COLOCARSE U N E X C E L E N T E co-
la meso, bien sea para colegio de portero ú otra obl i - I I J pinero y repostero 
gac ón, fícgador de platos ó ayudante de cocina: res-
ponden por su conducta en las casas que ha servido: 
informarán calzada de Galiano n. 10. 
16S73 4 12 
UN A J O V E N D E COLOR D E S E A C O L O -carse con una corta familia para servir á la mano, 
6 para manejar un niño. Aguila n. 169. 
15462 4-12 
X T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A COLO-
cares para cñada de mano, sabe coser á mano y 
máquina y entiende bien su obligación. Concordia 65. 
J516t 4-12 
X J N C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en San Ignacio número 110 A, que eea 
de color y traiga referencias. 
1E418 4-12 
"|~píA S E Ñ O R A I F G L E B A Q U E H A B L A ] 
tiene buenas recomendacio-
nes y también una buena lavandera tanto de señora 
como da caballero, con buenas referencias: pueden 
informar Corrales esquina á Somerueloa n. 33, carni-
cería á todas horas. 15366 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -ninsular para cualquier giro que se le presente, l ia 
ne personas que respondan por su conducta. Informa-
rán Obispo 12 y 14, sombrerería Santo Domingo: en 
la misma se venden sombreros de Johnson y Macquen 
acabados de recibir. 45S7L 4-11 
DESEA COLOCARSE U N B U E N C O C I N E R O de color aseado y áe formalidad, teniendo perso-
nas que respondan por él. Habana 180 dan razón. 
15369 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A D E 50 AUOS para el servicio de mano de un matrimonio sin h i -
jos; que duerma en el acamólo , y un muchacho pe-
ninsular recien llegado, da 14 añasque tenga referen 
cías. Habana 52 15374 4-11 
SE C O M P R A N M U E B L E S 
y un pianino en buen estado para dar clases, también 
espejos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien Reina n . 2, frente á Aldama. 
15389 4-11 
M U E B L E S , 
PIANINOS, ORO, P I i A T A 
vieja y alhajas finas, se compran pagando más que 
nadie. 
Neptnno 41, esquina á Amistad, 
á todas horas. 15083 8-4 
Se c o m p r a 
de 5 á 6 millas carriles de vía estrecha ó portátil da 
30 pulgadas. Informarán San Miguel esquina á Leal-
tad, botica. 15070 8 4 
I ÍA I N D I A , 
N e p t n n o 6 7 , m u e b l e r í a . 
Se compran y se pagan bien toda clase da muebles 
usados en bueno ó mal estado, en lotes y piezas suel-
tas para remitir si campo. 
15084 15-4 
BRILLANTES, 
y oró viejo, sa compran en todas cantidades. Tomás 
Lancha, Aguiar frente al Banco Español. 
14Í76 26-20 N. 
OJO. 
Para Méjico y P a n a m á sa compran toda clase da 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan' 
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis 
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par 
tidas, pagando altos precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a todas 
horas del día. 14557 27-Nv21 
V E A S B 
puntos m m i 
los cuales existen solamente en nuestra m&quin& 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
1* Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de en ciaee y ee 
ajusta sola, SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
Ea D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E a A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina U T O * l l * 1 T í C » 1 J fJE S I J V G E M de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s y 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Binger, 
O B I S P O 138, Cn 1222 156-lOAg 
L Q U I L U MUEBLES til HESE 
con g a r a n t í a en G a l i a n o 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a . E n 
m i s m a se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 
15403 4-11 
l a 
SEMILLA DE H E 
Se act ha da recibir una nueva partida de esta clase de semilla y se vende en grandes y peqaeñas cantidades. 
J . S A G i - A H M I N A G i - A , s u c e s o r de P e d r e g a l , O b i s p o 6 6 . — H a b a n a . 
15387 1P-8D 
SE H A E X T R A V I A D O Ü N PERRO P E R D I -guero color blanco con manchas amarillas, de nom-
bre León. So gratificará á la persona que lo entregue 
Mercaderes n. I I , relojeiía. 
15361 4-11 
EN i i A T A R Ü t t D E L i DOfl l lMQO S E H A Q D E -dado olvidada on un cocho de alquiler una mante-
leta da taso negro, forrada en puezó y adornos de a-
Eabachas, desde Virtudes 2 ecqaina á Zolueta á San 
Ignacio; se gratificará á la persona quo la entregue 
en Virtudes, bajos del Central. 
15385 4-11 
milla respetable para acompañar una señora ó seño- I £V 
rita, 6 exudar uno 6 dos niños: no tiene inconveniente 
en ir al campo, teniendo personas que respondan por 
su conducta Informarán Jesús María número S7. 
15433 4-12 
_ ciñere y repostero, sabe sn obligación y tiene qnien 
responda de su conducta y moralidad: Obrapí i n. 106 
entre Bernaza y Villegas. 15Í76 4-11 
EN L A MAÑANA D E L D I A 7 so h* extraviado un perrito ñao, ratonero, pelado y de color ce-
nizo, barrigas, patas y orejas amarillas .y una mancha 
blanca en la cabeza y rabo mocho; el que lo entregue 
en la calle da Colón ñ. 31, será gratificado generosa-
mente. 15329 4-9 
V i r t u d e s n? 25. 
Se solicita una oooineaa para una corta familia, que ] 
duarma sn el acomedo, y sueldo veinte pesos billetes. 
15t7o 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano para la limpieza de la casa y ma-
ncar un niño. Ha de dormir en la colocación. Prado 
n^rne^o 53. 15474 4-12 
Sí K b O L I C I T A C N A C R I A D A J fENlNt íULf tR , precien llegada, da mediana edad, para los queha-
ceres da la casa y manejar dos niños: calzada del Mon- | 
te número 280, peletería, informarán. 
15460 i-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E E U A D Q U E antienda do cocina, para una señora: en la misma 
se alquilan dos habitaciones bajas; son propias para 
un matrimonio sin hijos; la casa ea muy tranquila y 
tiene sgna y llavín. Tejadillo número 19 
15466 4-12 
C A E L O S I I I N? 219. 
Para un matrimonio ae solicita una criada de mano 
peninsular, de mediana edad, y un negrito para criado, 
ambos que tengan quien responda de su conducta. 
15156 A-12 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do da mano con una familia de moralidad 
C R I A N D E R A . 
Desea oolooarsa u n a á lache antera, recien llegada 
de la Península, es primeriza, tiene dos meses da pa-
rida, con lecha abundante: tiene personas que la ga-
ranticen: Sol 22 informarán. En la miema una mane-
jadora ó criada de mano. 16326 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A QUE SlfiFA CO-ser bien en la máquina y ayude con los niñes, y 
otra sola para niñera, ambas con buenas racomeuda-
ciones y que conozcan bien su oficio. H&bvtal56. 
15364 4-11 
ÜN C O C I N K R O P E N I N S U L A R l i U S B A < O-locarsa en casa particular ó establecí aliento, t ie-
ne quien lo recomiende de las caras en que ha traba-
jado. Concordia 111- 153^8 4-11 
Dependientes . 
Se solicitan en el tren de burras da leche; Amargu-
ra n, 85. 15379 4-11 
Desea colocarse 
una jovan peninsular de manejadora ó criada do ma-
no, tiene quien responda por su conducta; Teniente-
Rey 40 entre Habana y Aguiar. 
1F881 4-11 
laformes de su bnena conducta. 





UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar una casa particular para cocinar ó esta-
blecimiento, el sueldo no es de $25: darán razón Ber-
naza n. 42. 1B3S6 4 11 
4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser, y que tanga parto-1 
naa que la garantizen. Salud cómero 42. 
1544$ 4-12 
S B S O L I C I T A 
arrendar una buena ¿acá con casa de vivienda, cerca 
de la capital, da 10 & 12 caballerías, propia para va-
quería, con esta ó sin ella, y agua abundante. Infcr-
marán Monte n. 247. 15A53 ft-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que tenga quien responda de BU ' 
conducta. Lealtad numero 122. 
15424 4-12 
T \ E S B A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
J L ^ d e color, aseado y trabajador; sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan de t u 
conducta. Calle de los Oficios n. 21 informarán. 
15421 4-12_ 
DESEA COLOCARSE U N A EXCJSL.ENTE criandera blanca, sana y robusta, con bcena y 
abundante lecha y personas que la garanticen: infor-
marán 7? número 100, Vedado. 
15416 4-12 
ÜN J O V E N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A Civi l desea colocarse de criado da mano, portero, 
ó para estar al cuidado de un caballo: informarán San 
Ignacio n. 74, hotel L a Navarra. 
15384 4-11 
Trabajadores . 
Necesito 21 hombres de trabajo para ingenio, buen 
sueldo y muy buena casa, el miércoles de esta semana 
la salida; Composteia 65. 15383 6-11 
IE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S PARA SER 
Jv i r á un matrimonio, una buena cocinera y una 
criada da mano, ambas que sepan cumplir con su o-
bligación, han da traer bu«nas referencias; E strella 
24, 153£5 4-11 
DI t E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -'ninsular de criada de mano, sabe coser á msno y máquina, y tiene personas quo respondan de su con-
ducta: calle de los Angeles n. 13 dan razón. 
1B394 4-11 
TI1 
\ J 8 
' sea colocarse para acompañar á una señora, l i m -
pieza de haMíaciones, ó para manejar un niBo do 
corta edad, tiene quien garantice á su conducta: Co-
rrales 129 darán razón. 15392 4-11 
S I 
i p l O C I N E R A : SE N E C E S I T A UNA Q U E SEPA 
V>/de algo fino para guisar y servir la comida á nn 
eeñor achacoso de reuma, absolutamente so la ocupa • . 
para otra cosa, dormirá en el acomodo: da 10 á 12 A - I j j 
E DEHEA SABER E L PARADERO D E L A 
_ Sra. D? María Alvarez Martínez, que el 30 de no-
viembre salió de Bemba para la Habana con dos n i -
ños: la persona que tenga alguna noticia de ella pue-
de avisar en la ca'zada de Jesús del Monta 614, dondo 
está su esposo, que sa agradecerá. 
15346 4-9 
IA B I E N D O S E ENCONTRADO E L SOLDA-do ordenanza de la Sabinspección de Infantería, 
Juan Cayado Marzal, una joya con piedra al parecer 
de valor, su dueño puede pasar á recogerla á la Secre-
taría de la misma, previas las debidas formalidades. 
15223 10-6 
PK R D I Ü A , SE H A E X T R A V I A D O DN E B -oibo correspondiente á la imposición que reconoce 
U hacienda Dayaniguas del Exorno, Sr. Conde de la 
Fernandina, á favor da D? Micaela Gregoria de Za-
yas por valor de $460 6 $552 oro. fechado en el pasa-
do octubre y firmado por D T. H . Pereda, como apo-
derado del propietario del censo: lo que se avisa por 
e»te medio al Exorne. Sr. Conde para que no la con-
sidere valor «i alguien se lo presentada. 
14768 15-25nv 
m 
frenle á Ursulinas 
Este establecimiento montado á la altura de los me-
jores do su clase, ofrece al púb'Áco frescas y ventiladas 
habitaciones servidos por criados inteligentes. 
La dueña con el fia de complacer á sus favorecedo-
res, no ha omitido gasto alguno y atí cuenta con ex-
celentes cocinaros que nada dejarán que desear al más 
exigente. Precios módicos. Sa exigen y dan referen-
cias. 15219 7-6 
E L T E I D E 
Sol 37, entre Composteia y Habana 
Les dueños de esta nneya EONDA, como muy 
prácticos en el ramo, son los encargados de la cocina 
y del servicio: este solo detalle dice el buen deseo que 
tienen do cumplir como baenos. 
Los artículos do consumo serán de primera, al aseo 
inmejorable, el servicio puntual. 
Sa admiten abonos á precios convencionales, lo 
mismo que el da las comidas y cantinas qua sa pidan 
á domicilio. En fin, sus deseos son los de complacer. 
14619 10-1 
guacate 69. 15422 4 12 
A M I S T A D 76, S O L I C I T A N U N A MOREN I T A 
XjLde 14 á 15 añof, que esté acostumbrada á maneja 
dora, que sea cariñosa con ellos y tepa entretenerlos 
••• u cuidar un niño da tras años, en la misma solici-
tan un buen criado de mano qua sea jovan y entienda 
bien su obligación, con buenas recomendaciones, la 
p a g t t í s m u y segura. 15443 4-12 
ESE A COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -
diana edad, natural de Islas Canarias, para criada 
ó niñera, pues os cariñosa con los niños: dan razón 
Villegas n. 78. 15344 4-9 
Plegadores de encnadernacióii. 
Se necesitan dos, medios oficiales, en L a Fropa-
ganda Literaria, Zulueta número 28. 
C 18S2 4-12 
T ^ B S E A COLOCARSE U N A E X C E L E N T E co-
jaJf ciñera peninsular, aseada y da toda confianza, no 
ticua inconveniente aunque eea mucha familia, no 
duerme en el acomodo; también acompañarla á una 
familia á viajar á Europa ú otro punto, tiene las me-
jores referencias: informarán Obrapía 81, esquina á 
Villegas. 15469 4-12 
T T N PROFESOR V E T E R I N A R I O D E P t t l M E -
\ J ra clase, se ofrece para regentar un ostableci-
A . M , , en La St -
4-12 
miento. Dirigirse para tratar á D 
lud, provincia de la Habana. 
i 5458 
5mf COMPOSTELA 67. A N T O N I O L L U B E -€ ras: tengo muy buenos cocineros y una ingle-
&A, además toda clase da criados; todos' con buenas 
referencias; todo criado que cuente con recomendacio-
nes de las casas donde haya servido, pueda venir y se-
rá colocado; tongo buenos cocheros. Composteia, en-
tre Obispo y Obrapía. 15441 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A de mano de color activa é inteligente y acostum-
brada á este servicio: tiene personas que respondan 
por ella: Dragones 78 dan razón. 
15347 4-9 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas para el Vedado, una para criada de mano 
y la otra para manejadora: deben tener buenas refe-
rencias. Informarán S. Ignacio 17. 
1F3Í5 4-9 
O B R A P I A 68. 
Se solicita una criada de mano, blanca ó da color 
con $20 billetes do sueldo, exigiéndose referencias da 
su buena conducta. 15328 4-9 
SE SOLICITA U N A N E G R I T A D E DOCE A catorce años qua sea formal para ayudar á todos 
los quehaceres de una casa de certa familia. Se le en-
eeñará coser y hacen cargo da ella para vestirla y 
calzarla: informarán calle da los Desamparados n. 20 
esquina á Cuba, altos. 16338 4-9 
SE S O L I C I T A U N A COSTURERA QUE SE preste & hacer la limpieza de los cuartos, sueldo 30 
pesos y ropa limpia, y una manejadora para un niño 
do trace nuses, sueldo 25 pesos y ropa limpia. Se exi-
gen recomendaciones, calle do la Línea 52, Vedado. 
15447 4-12 
T T N A PROFESORA D ü LOS E S T A D O S - D N I -
\ J dos, desea colocarse para enseñar el inglés, el d i -
bujo, la pintura y todas clases de labores: no tiene 
inconveniente en ayudar con la costura y acompañar 
á los niños: informarán en el hotel Central calle de 
Zulueta. 15445 4 12 
T T N A S E Ñ O R A DESEA ENCONTRAR U N A 
\ J casa donde colocarse, bien para manejar un niño 
ó acompañar una señora sola, es cariñosa con los n i -
ños y fina en tu trato, ofrece garantía. Genios número 
3, cuarto número 37. 1B427 4 12 
TTTNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA 
«U colocarse de criada de mano, manejar niños, a-
compsñar á una señora ó para fuera de la Habana: 
tiene persona respetable que abone su conducta. H a -
bano nómero 5 impondrán. 
15í23 4-12 
Barbero . 
Sa solicita un oficial á cajón,garantizan de sueldo. 
Habana entre Sol y Muralla, E l Dos de Mayo. 
15137 4-12 
f N T E R E S A N T E — S E S O L I C I T A N TRES M U -
JLchachos jóvenes para ayudantes de enfermeros, pre 
firiéndose los qua conozcan algo el oficio. También te 
eolicita un aprendiz da jardinero y otro de cocinero: 
informarán Obispo 100, Roca. 
15373 2-10a 2 - l l d 
AL C O M E R C I O — U N J O V E N E D U C A D O E N España que posee la ciencia da Teneduría por 
partida doble simplificada, desea obtener empleo bien 
sea en esta ó en el campo. San José 68 informarán de 
6 á 7 n o o h a . 15348 4-11 
f T N A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A R A 
\ j ama de llaves ó para acompañar una señora, en-
tiende da coser á mano y á máquina: en los altos del 
café Brillante darán razón, Amargura 43 esquina á 
Composteia. 15355 4-11 
P r a d o 107 
EO solicita una criada de mano que sepa coser. Debe 
traer reoomandación de su conducta. 
11360 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación, 
sueldo $25 B . tiene que dormir en el ttcomodo y sa la 
dejará salir cada quince dias. Sol 81, altos, segundo 
piao 15353 4-11 
¡aOJUIClTA U N A M A N E J A D O R A QUE ES-
té acostumbrada al manejo de niños y tonga buen 
agredo, sino reúne esas cualidades qua no sa presenta 
y tenga quien responda por ella. Reina 7. 
15349 4-11 
PARA MARIAMAO—SE S O L I C I T A U N criado de mano y una orlada para manejar una niña y 
servir á la mano, ambos blancos ó de color, con bue-
nas referencias, dirigirte á Paseo de Tacón n. 2, ó á 
Mariauao. Real 119. 15342 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana de edad, blanca ó de co-
lor, es indispensable traiga buenas recameniaclones. 
Eacobar 166. 15337 8-9 
Se alquila la hermosa casa calzada de Concha n ú -mero 6, en $20 oro, compuesta de 3 accesorias, 11 
cuartos magníficos, agua, patio, traspatio, etc., ó se 
alquilan cuartos á $5 biilctss. Informarán Lsgunas 
número 2, altes, de once á tres do Ja tarde. 
15480 4-12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa en la calle de las Animas n. 123, con 
zaguán, dos ventanas y ocho cuartos: Informarán calle 
de la Zanja n. 60 15420 4 12 
H A B i L M A 136. 
Se alquilan caatro salonaa en el piso prin-
cipal de esta casa, donde estuvo el Juzgado 
de prinaera instancia de la Catedral; todos 
con suelos de mármol, propios para bufete, 
eecritorio ó familias sin niños. 
15434 4-12 
Gal iano n0 57. 
Esta casa se alquila sumamente barata, para esta-
blecimiento. Su dueño, da doce á dos, O'Reilly nú-
mero 63. 15435 4-12 
Se alquilan unos hermosos altos con entresuelos y zaguán, en la calle del Trocadero 68, esquina á 
Galiano, acabados da reparar con zaguán, y otros 
altos también muy cómodos con zaguán en la calle da 
San Nicolás 17 esquina á Animas. Ancha del Norte 
ee quina á Campanario, almacén. 
15172 8-12 
Se alquila la casa Industria 148, entra San José y Barcelona: la llave está en la calle de San Rafael 
esquina á Industria, sombrerería de Junquera é infor-
man en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 de la maña-
na y de 3 á 7 de la tarda. 
15468 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano con buenas referonci s. Jesús Ma-
ría 20, entre Cuba y San Ignacio. ir336 4 9 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L cocinero desea oolo-carse en casa particular: sabe bien su obligación 
y tiene quien responda por él. Informan calle de la 
Industrian. 161. 15S31 4-9 
N A S E Ñ O R A V I U D A desea hallar colocación 
en una casa decente; para acompañar á una seño-
ra ó señorita, prefiriendo la consideración al buen 
sueldo; tiene personas que la recomienden. Informa-
rán Factoría 30. 15330 4-9 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , da moralidad, desea co-locarse para criada de mono, y entiende de coser 
y peinar; tiene personas que respondan por t u con-
ducta: Calzada del Monte n. 267. 15389 4-9 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D . N A -tural de Canarias desea colocarse para manejar 
un niño ó para acompañar á una señora; se compro-
mete á Ir al campo. Informarán Calzada da Concha 
B. 1—Jesús del Monte. 15293 4-8 
S e n e c e s i t a n a p r e n d i z a s 
de modista con referencias. Habana 136, entresuelo. 
15290 4-8 
C R I A D A X N I Ñ A . 
Se solicita una criada de edad bien blanca ó de co-
lor, formal y duerma en el acomodo, para manejar 
una niña de tres meses ó una niña huérfana de l l á 
13 años. Darán aazón Suarez 42 entre Apodacay 
Gloria. 16281 4-8 
S E S O L I C I T A 
un hombre que sepa leer y escribir para los quehace-
res de un taller: informarán Monte n. 47, mueblería 
las B. B. B. 16308 4-8 
ÜBA J5 DESEA ENCONTRAR c O L O C A -
ción una señora peninsular para cocinar á un ma-
trimonio, corta familia ó para criada de mano, sabe 
coser y peinar no deseando sino un pequeño sueldo 6 
sea una gratificación mensual con tal de que se le ad-
mita con un niño que tiene, es de moralidad y tiene 
quien responda por su conducta. 
16ÍJ07 4 8 
AVISO A LOS HACENDADOS. U N D E S T I -lador químico recien llegado de Europa y conoce-
dor á fondo en este ramo, desea colocación ya sea en la 
ciudad ó eu el campo tiene buenas referencias. Can-
tinero del café de Caeigis, Obispo y San Pedro dará 
razón. 15306 15-8dc 
IM P O R T A N T E . SE DESEA TRASPASAR una primera hinoteoa de $3,F0O oro reconocida en la 
casa "Cruz Verde", impuestos al 1 por ciento men-
sual; para más informes informará D . T ino Silva, 
Aguacate 12, entresuelos, de las 7 á los 10 da la ma-
ñana y da las 4 da la tarde en adelanto. 
15316 4 8 
8 2 J e s ú s M a r í a 
Se alquila en $30 oro al mes, una casa fresca y seca 
con sala, comedor, tres cuartos, cocina, lavadero y pa-
tio antiguo, al lado está la llave y Aguila 82 impon-
drán. 15463 4-12 
Üna hsbitación alta, cómoda y fresca, propia para un caballero que quiera vivir cerca de sus nego-
cios. Villegas 115, casi esquina á Muralla. 
16457 4-12 
Se alquila en la calle del Prado 19, una espaciosa sala con el primer aposento, con derecho á la co-
cina, agua y demás comodidades: «n la misma infor-
marán. 15415 4-11 
OBISPO B7 
Se alquilan cuatro habitaciones tata» y dos entre-
suelos propios para familias ó almacén. Obispo 67. 
15409 4-11 
En $34 oro se alquila una casa, calle del Teniente-Rey n. 90, entre Aguacate y Villegas, muy seca y 
fresca; tiene sala, 5 cuartos, comedor, patio grande, 
algibe, cloacas y demás: al lado esta la llave y sn 
dutño Obrapía 57, entre Aguacate y Composteia, a l -
tos. 15411 4-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, muy frescas y con balcón fi 
la calle, á $20, 25 y 30 billetes, con entrada á toda* 
horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
15412 4-11 
En la cuadra más céntrica de la Habana, 
se alquila un local, en precio médico, inmejorable pa-
ra camb o ó depósito de tabacos: informes Prado 56. 
15406 4-11 
En la calle 7? esquina á 12, Chorrera, se alquila una magaífica casa con todas las comodidades pa-
ra una familia. Tiene hermosos jardines, agua en 
fcbundincia, baños, etc. Se alquila con buenos mue-
bles y lámparas de gas. Se prefieren extranjeros ó fa-
milias tia niños- En Composteia 55 ó en la misma car-
ta tratarán da su ajuste. 15872 4-11 
S E A L Q U I L A 
en 2 onzas y media oro la casa Amistad 65, contigua á 
San Jo té , con sala, comedor, 4 cuartos, cuarto da ba-
ño, cocina, espacioso patio, sguay gat; la llave en la 
misma cuadra n . 55 é informes Lamparilla 98 casi es-
quina á Bernaza- 1S887 4-11 
Se a lqu i la 
en $"54 oro la casa calle de Caba n. 34 entre Chacón 
y Cuarteles, compuesta de buena sala, dos saletas con 
sus persUñas, seis cuartos b'jos y dos altos, patio y 
traspatio, dos pajas da agua, cocina espaciosa, ezs-
tea, eto. Impondrán á todas horas Cuba 57, altos. 
15870 4-11 
S E A L Q U I L A 
Ja bonita y h r m o t a cata «la Industi ia n. 
mitma informarán. l:-iS8J 
80; en la 
4-11 
Ü R i A P I A l V A R I Z r O ! 
I H P O R T A D O B E S D E 
F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I D A D E N 
O A P Í i A H I 
GAMITAS» CUNAS, 
BASTIDORES. 
T E L E F O N O 385. 
L 20. 
58-16N 
MESAS D E B I L L A R 
Sa compran, venden, cambian y componen: cons-
tanta surtido de toda ctate de efectos para bl lares, Sa 
tornean bolas, compra y cambia nuevas por usadas. 
R, Miranda, O-Rei'ly 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 1474 i 27-2') N 
T R A P I C H E 
Se vende uno de 5 piés con un juego de ooronts de 
repuo-'to con su catalina muy fuerte; todo en buen es-
tado y una turbina del fabricante Rajmond. San M i -
R u e i m 15155 8-12 
E V E N E E UNA M á Q U I N A D E VAPOR D E 8 
caba'los, 2G0 ruedas para línaa portátil, una artesa 
mecánica y varios molinos á máquina. Eeviilagigedo 
118 ó Amistad 56. Habana. 15114 4-11 
SE V E N D E 
barato un motor da Baster, de dos caballos, forrado 
da nuevo j recorrido por el hábil mecánico Sr. Rose-
Uí: Obiípo39. 15078 8-4 
Cn 1738 
¿3e a l q u i l a 
en médico precióla espaciosa casa n. 1R2 da la calle 
de Escobar, entre Salud y Dragones. Cuba 59, de 8 á 
12 y de 4 á 8 1^335 4-9 
S E A L Q U I L A 
una salapropia para escritorio y varios cuartos á ca-
balleros solos con ó t ia asistencia en la céntrica casa 
Amargura 49. 15292 4-8 
SE A L Q U I L A 
ol alto calzada del Monte 129, en los be jos darán razén 
15305 4 8 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio los bajos de la cata Concordia 39, 
censal», saleta, cuatro cuartos, cocina y entresuelo. 
15314 4-8 
EÜST $34= B . B . E . 
la casa número 43 de la calle de Lagunas, con tala, 
comedor, dos cuartos, cocina, la llave en la bodega é 
informes Crespo 4 J5310 4-8 
Se a lqui la 
una buena habitación y cocina, en casa particular y 
tin chicos Bernaza número 70. 
15277 4-8 
DE MIMALES. 
ü n bsimoiíaimo martín de «̂ os años, va iento para 
guardián de casa ó fiooa, se vende: t tmbiéu ua avisa á 
los que tienen peáidoa cachorrito» de 'a perra mallor-
quina ; gran ma>tín ameriomo, h i n nucido hace tres 
días. Aguacate 69. 15423 4 12 
SE V E N D E N 
varias vacos da lach3: informarán San Antonio nú-
mero 41, Guanabscoa. 15327 4 9 
silla, ro'or oscuro, da siete cuartas da felza ia, buen 
caminador. Puede veraa eu la calla de las ánimas 148. 
55321 4 8 
SE V l í N O E N UOí jC&t í . 4LLOSAMERICANOS maestioe ds tiro, que trsbaj ¡n so oa 6 eu pareja. 
S i vendan muy baratos por no nec sit'-rlos su dueño. 
Puedan verse en Mariauao, callo de ia Pinm v ? úm. 3. 
153 J 3 10-7 
SE A L Q U I L A N 
los altos da la casa calle de Bernaza 89 y 41 con todas 
las comodidades que pueda desear uaa namero»a fa-
milia: en e-l mismo establaoimiento darán razén. 
C1848 15-7d^ 
SE A L Q U I L A N 
i as casas calzada del Cerro núms. 560 y 562, una con 4 
cuartos y la otra 5 cuartos, patio y traspatio o n fru-
tales, sala, comedor: en la panadería está la llavo. 
1B054 8-4 
Se alquilan unos magulñ jos Ritos coa z^guSn y ca-balleriza, San Nicolás n. 17, con muchas comodi-
dades; y otra casa calla de Lagunas n. 2 A, c ni tres 
cuartos bajos y dos altos: informarán calle Ancha úel 
Norto etqdna á Campanario, almacén. 
15068 8 4 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
en ossa do foinllia para ua matrimonio ó c&balleros 
solos con toda asistenc ia, la casa es moderna y bien 
situada. Zulueta 36 esiuina á Teiiiv^td-lko/. 
15096 8-4 
SE A L Q U I L A 
la cómoda uasa fdarqcéj González n- 51: informarán 
Oñcios 6. 14186 27-13N 
de Fincas y Establecimientos. 
vende una cata con tala, saleta, dos cuartos bajos 
y uno alto: sa da en proporclén y t in intervención de 
corredoree: su dueño Estrella 62, 
15459 4-12 
Se vende 
ó alquila una bonita cosa en el Vedado, calle 11 es-
quina 12. 15429 4-12 
SE V E N D E N 4 CASAS E N L A MEJOR C A L L E dol barrio de Colón, de azotea, agua redimida, l i -
bre da gravamen, precio 6,500, 2,4C0, 3,500 y 5,600, se 
venden bodegas y cafés da 2,500, 8,000, 4,000. 5,00}, 
6,000, 7,000 hasta 20,001; ' 9 casas da 1,500 á 6.000; 14 
de 7 á 14,0011; 20 da dos vsntauas htsta 30,000 oro. 
Aguila 205, bftjps, entre Estrella y Reina, da 8 á 2. 
15432 4-12 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O se venda con sus existacciaj, armatostes, etc., la 
mejor peleteiía de la calle del Obispo, haciendo es-
quina; informarán Amargura 44. 
15461 4-12 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D K M A N R I Q U E número 130, entro Salud y Reina, uno de los mejo-
res puntos de esta capital y oapae para una regular 
familia. Informarán San Miguel 77, esquina á Campa-
nario. 15436 4-12 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende en $12,000 oro, libres para el vendedor, una 
gran casa de szotoa, en el mejor punto de etta ciu-
dad, cerca de los teatros, parques y paseos. Tiene dos 
ventanas á la calle, zsguan, sala, comedor, 6 hermo-
sos cuartos bajos y 2 altos, saleta, patio y traspatio, 
espaciosa cocina, agua de $20, fresca y ventilada por 
estar en acera y posición á la brisa, propia para una 
familia que quiera vivir una casa con todas las gene-
rales. Informarán Campanario 71. 
15367 4-11 
Se vende 
una casa compuesta de sala, comedor, siete cuartos y 
demás accesotios. libre de gravamen, en $1,900 oro. 
Intormarán Corapoatela 131. 
1B375 4-11 
CASAS SE V E N D E N D E DOS Y U N A V E N -tana, modernas de esquina y con establecimiento, 
no tienen gravamen y ganan buen alquiler; también 
varias casas de vecindad; varias ñucas de campo; va-
rios establecimientos de bodegas, cafetines, fondas, 
hotel, sastrería, carnicería, barbería, vidriera de ta-
bacos. San José 48. 15378 4-11 
A los tintoreros. 
Se vende una por poco dinero por tener que ausen-
tarte su dueño. Informan Bernaza 63. 
15343 4-9 
S E V E N D E 
una rueda de caballitos de palo, Tio-vivo, muy bara -
ta, es negocio seguro para ganar mucho dinero, en ¡o 
que se vende lo produce libre en quince días, te le da 
ol órgano y el caballo al comprador y se le esseña á 
manejarla, en el primer día sabe cualquiera: darán 
razón Suarez 60, 16296 4-8 
T E N C I O N . POR T E N E R OTRAS OCUPA-
cionea y no ser del giro se vende una bodega en 
buen punto, vende de 35 á 4» pesos diarios: informes 
Tenerife 61. 15313 4-8 
S E V E N D E 
la casa calle de la Esperanza n? 116 y la misma calle 
número 130. la primera 2000$ billetes del Banco 
Español? en la calle de Suarez número SO por las 
mañanas hasta las doce. 15303 4- 8 
V E N T A . 
Se oyen proposiciones para sn venta de la cindadela 
en el Cerro, calle de Lombillo n . 22 tiene 23 pose-
siones, Trocadero 65 impondrán. 15802 4 8 
B A R B E R O S . 
Se vende una buena barbería situada en el centro 
da esta ciudad, muy acreditada, y se da barata, Infor-
marán en Obispo esquina á Villegas, vidriera de taba-
cos, café. 16319 4-8 
E n $1 ,800 oro 
se -taide la casa Falgueras n . 14, (Cerro), construida 
á la ameriona, de dos pisos y con Jardín. Informarán 
Aguiar n- 108}. 15186 8-6 
SE V E N D E L A H B B M O S A CASA C A L Z A D A del Cerro número £61 con muchos árboles frutales 
y un baño con agua corriente. Impondrán Rosa n ú -
mero 13, Cerro, ó Mercaderes 22, bajos. 
15113 10 B 
SE V E N D E N 
en proporción lueyep, revHcs y teroe d« 3} tños y 
muías criollas y f eiitenziv Mc-rcadirt-s 15J y Jesús 
del Monte 230, 1^99 Sg-'g í;¿b. 
DE CÁMAJES. 
SE V E S D S U N M A G N I F I C O Q U I T R I N D E ruedes muy aita^, üiicho, estribos «o vaivén, todo 
nuevo y mnr bsraio Teniente-Rey t31abartena La 
Fama 1B324 4- 8 
SE V E N D E 
nn faetón franrés bueso y barato; Aguila n. 37, de 
de la mañana á 13 
15130 10-5 
MENOS M SU COSTO 
unabonita Víd&ti'a casi nnava, propia para «1 campo, 
con arreos de tiro 6 pire]»: Teniente-Rsy 25. 
1511>« 15D5 
S V S N D E Ñ T r C A M B T * N POR OTROS CO 
ohea un elegante vis-a-via de los de dos fuelles de 
los más chicos una duquesa remontada de nuevo, un 
faetón propio para p seo, BU faetón Principo Alberto 
y u'ja jardu-era propia para, al campo ó a'quiler, de la 
marca E. roartUlert. AguiU 84. 
14769 IP 25 
DE MUEBLES. 
ÜN JDEGO A LO L U I S X V , U N ESPEJO ovalado, un eícrltorio, toiio en muy huon estado 
En la ca'la de IB L dustria n. 84, altos 
16417 4-12 
SE V K N D E N UNOS M U E B L E S T A P I Z A D O S / uu juego do lavabo y otro de café de plata ameri 
cans, todo por la mitad da tu valor. Cnaipansrio n ú 
mero 104, entro San Mitruol y f>"-n Rafaol. En la 
misma se solicita una criada da mano. 
15451 4-13 
O A N O A . 
En ocho onzas oro un gran pianino frunces, en la 
calle de Lagunas 74. 15467 4-12 
SE V E N D E N 
dos mesas de b i lk r , uaa £c¡ carambolas y otra de pa 
los. Informarán Galiano 130: 
15354 4-10i 4-11 d 
Q B V E N D E U N JUEOO D E S i L A N O G A L 
tomacizo y varias tinas con resales: do 11 á 3 so pne 
den v e r E g ' d j n . 16. 15377 4-11 
L E A N QUE ES GANGA. 
Un bonito canastillero de palisandro y un pianino de 
Pleyel, un bonito escaparate de esculturas y otro de 
una puerta de espejo: tocadores y lavabos $20 y 25B 
jarreros por lo que den, aparadores idem; una ca 
mera en $27 B , un buró, una urna con su mesa en $15 
B . , una a'fombra en $7, bufetes nuevos y un pianino 
sano y barato y una nevera nueva y mecedores de 
Viena y demás muebles en Reina n 2, frente á la ca 
sa da Aldama: 15S90 4-11 
IRIAS CATON 
G A L I A N O n. 63.—Vendo muy barato: el comprador 
tenga cuidado no cerrar irato antes de versa conmigo. 
Juegos de (sa'a nuevos $83 oro. Mesas correderas mo-
dernas á dos oonteues, de 4, 5 y 6 tablas, sin comején 
sólidas, no las hay coa tanta g^uga, aprovechen uti 
lidad los particulares, que Noche Buena está á ]¡ 
puerta da casa, y luego para todu el año se compran 
y cambian pagándoles bion. Se hacen arreglos de l im-
pieza dejándolos sélidos. En la misma se alquila un 
cuarto bajo. Ifi352 6-11 
SE V E N D E 
una estufa de diez planchas, de muy peo? uso, por la 
mitad da tu valor. Rayo número 8. 
15362 4 - H 
Muebles baratos 
por ser procedentes de empeño: 1 juego da sala Luis 
X V $110; esoaparatoa desdi 15 á $75; camas con bas-
tidor da alambre de 15 á $45; lavabns de $ 3, 30 y 28 
masas de noche con mármol á $6, 8 y 10; una. cuna de 
hierro en $12; jarreros á $8; tinajeros á $3 y 5; cómo 
das, sillas grecianas, mesas cuano, todo barato Aguv 
la 102 entre San Jasé y Barcelona. 15!02 4 11 
SEVJ4NOE B A R A T O U N P I A N I N O P R A N cés da Gaveau, de uso pero sin lesión do nirgún 
género, y per consiguiente en el mejor buen estada de 
conservación; Dragones 23 da 7 á 10 da U nufiana 
de 4 á 7 de la tarde. l f 396 4-1 ^ 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—AGOSTA—79 
Superiores y baratísimos—So ccEstruyeu ó cambian 
por otros—Se, dan pianos á plazos 
15331 4-9 
Se venden muebles muy baratos, el saber no ocupa 
lugar: juegos de sala á lo Luis X V completos, á $50 
oro; idem nuevos á $S5; mesas <le corredora á $14 y { 
17, aparadores idem; j uraros $12; peinadores 26 y 34 
lavabos 17; escaparates de varios prados; bufete-mi-
nistro de palisandro $51 y otros rouebles más qua no 
se detallan: los preolos en oro ó su equivalente: en la 
misma cambiamos y compramos usados: nos hacemos 
cargo de trabajos como limpiar y barnizar barato 
todo el que quiera mandamos por deteriorados que 
estén se volverán nuevos; no somos ambicioaoi, sebro 
todo, lo hacemos bien y barato. 
15299 4-8 
E L C A M B I O 
SáD Mî oel 62, casi esquirla á Galiano. 
¿Se las lial>rá ac&bcdo 1» musa á los bol o í de la 
"Casa Pia"? No señ r, lo .jue se les aoabó fuá el me-
dio de competir con esta casa, como á todas las demás 
de su íudoie; puos solo ella puede dar sofis de Viena 
^ $7, de oíros á 8; mesas de correderas de 6 tibias $20, 
iarréros da onoba á $10; sillones de costura á$l ; sillas 
grcoisDas á $1 í; palanganeros á'l; cauastillerng de cao-
ba á $30 y S-"; j - i ' g n i ÉBÎ  ¿e caoba L?is X V á $9^; 
. ec p ¡r-.t e óobls perla d- caoba, m.c'zo á $15 y t>u-
f tes de caobi superiores ó 2P; cort.naj miquillo á $ 0; 
un juego saia oe palisandro macizo eu $1^0 Miletes; 
también tenemos magu'ñ^os ju°gos da «ala da Viena, 
juegos de comedor de mepla eiegamísimoe, escsp&ra-
tss de palisandro, nogal y ceoba, con lunas y sin ellas 
y uno de caoba caracolillo incruttados en nácar; lám-
paras de cristal y bronce camas de hierro y bronce; 
prendas de oro y plata, i opas y magníñeos abrigos é 
inñnidad da cosas más que damos á preoios con rela-
ción & loa señalados arriba, es decir, sin competencia. 
Antes de cerrar compras, pasarse por 
E L C A M B I O , S a n M i g u e l n ú m . 6 2 
c a s i s s q u i n a á G-al iano. 
15293 4-8 
INTERESANTE 
D E S C U B R I M I E N T O U T I L 
E l Ut gi l ínto y Bí l samo del P^dre Gregorio, cara 
todas las eafarmedades externas sin necesidad de o-
peraoión alguna. 
Botica de Sarrá, 
TENIENTE-RB7 41, HiBANá. 
1534U 13 9 
m; mueblaje de sala, francés, nuevo de palisandro, macizo y de última moda y otros muebles más; pue-
den verse á todas bores ea la calle de la Concordia 33 
15315 4-8 
S e v e n d e 
un mostrador propio para cualquier giro. Dan razón 
Muralla 62 >52'6 8-6 
Excusados inodoros, con 
brazos cómodos, para cuar-
tos de enfermo?, á precios 
reducidos, en casada A. P. 
Ramírez, Amistad 75 y 77, almacén de efectos sani-
tarios. 14981 10 1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í » . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOBB. 
En asta acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., queso 
renden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se co upran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de iod&s clases. 
14646 2R-93nv 
DE MAQUINARIA. 
JARABE PECTORAL CUBANO 
SEGUN FORMULA D E L 
D R . G A N D U I i . 
P E L L E T I E R I N A 
Laureado p o r el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales ds Parte 
Es •! más seguro remedio y el más fác i l de tomar 
CONTRA LA 
T É N f l A ó S O L I T A R I A 
Cada dóals ra acompañada de una instrucción detallad» 
E x í j a s e l a F i r m a d e G . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, 14, calis d'Alger. 
Depositarlo en la Habana : JOSÉ SARRA. 
Este preparado calma la ' I OS por rebelde que sea, 
tioKe un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A 6 P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jaraba Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pére* Camilo, Farma-
céutico. 
Do resta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Paertr» Rico. Cn 1811 1-D 
Puertas , v e n t a n a s , peraianas 
y m a d e r a d u r a . 
Si vendo un Iota de cada olsss, on junto todo 6 por 
partes. Tambiéa se venda el todo de cada especie 6 
porpiezts Ea la casa calle da Empedrado núm. 21, 
entre Cuba y Aguiar. 
15119 B - l l a 6 m 
A r m a s 
Surtido general de armas y &vi»s d» caza San I g -
nacio 8 i , entre Muralla y Sol. Depósito general do 
armas. 163! I 4-8 
BI-DIQ ESTIVO DE 
CHASSAIN6! 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S 
M A L E S D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA D F U A P F - T f T ^ 
DE L A S FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remodio mas eficaz tiara curar con o r o n t i l u ^ 
61 Sleumanamo; idS Fxuxiouwtf í*ecYio, Kk? 
Dolores de Garganta, de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón» 
Depósito general en PARIS, 31, ruó (calle) de Seine-
*o la Habana: J O S E S A R R A 
En el ingenio "Ojo da Agua," situado en ol partido 
da LimoDar, cuartón Colisao. se venden los efectos 
de maquinaria y casa de caldsra que se detallan á 
continuación: 
ü n a püüa jimaeaa de vapor, en buen estado de 36 
piés irgloses pe- 5 y medio. 
Un ta- ho de punto de 5 piés da diámetro, 
Uao idem <ir> malar de 6 piés. 
Uta pulla de gaampo de 6 p'és 4 pulgadas. 
Otra Idem d s 6 pié i 6 p l^ada». 
Un mft'Uo treu jjMn&iqoino compuesto de 
Cn tacho de punto de 5 piés 
Uno idem de melar de 5 piés. 
Una paila de guarapo de 5 piés 9 pulgadas. 
Además, 
Una romana de pesar caña, marca Sampson, con 
su casa de pino y tea. 
Dos pailas ó calderas de vapor, propias p a r a d e p é -
ti 'o da agua. 
Ua tanque de madera para mieles, do 43piéi4 
pulgidas largo por 6 pies K» pulgadas ancho y 5 piés 
10 Tiu'g idas alto 
Da? tinques chicos. 
Gavetas y gavatonea para ar.úcar y miel. 
Grun CEntidad da berro fundido clasificado de 
buena alase. 
Horeotadurss, v gueteria. tablas, tejas y ladrillos 
da lex s-siat tos y fóbiicas donde están Instalados los 
app-r^tos. 
PftTi su ajneta y demás pormenores pueden dirigir-
S3 ádoo J e t é F Cisneros en dicha finca. 
C. n? 18S5 26-6Db. 
De c n e s ü e s y M i t o 
WE!,AI)0 DE CANA 
S U P I S B I O R del tin afttnrido ingenio 
S A N I S I D R O M A U B I N . 
So detivla ÍQ gatrsfosop y botallas: da venta Salud 
n. 49 a?qui;ia ^ UampaTia?lQ. E i la misma sa vonde 
raspv.urad»: referida i r g n k . 
IR-m 161-11 I f a - l l D 
CONFITURAS 
Surtido general ila confituras, da rapé y de botas 
paramejorrr el -^ino. San Ignacio 84, entra Muralla 
Sol Daoósito general de sfmas. 
15312 4-8 
mirto i M i 
D1PIMT1V0 GUARDIAS 
el desoubrimieiato más snbiime ó el siglo 
UNICO R E G * N E R A D O B D E LA SANGRE 
Cur-k íod* o, abo d» erupoioi es como minchas del 
cutis y hdfiit-.s, dolares da toda* clases cua'qalera que 
sea la causa qua ios proñuzoun, y la supresión meas 
trn:.l. 
Tómese cou conatanci y la curación será rápida 
segara. 
Unico depósito droguesía Lu. Central, deLcbé y C 
Obrapía 33 y 3S. Habana. 14963 1R-1D 
Aiicios extranieros. 
Pasta pectorál ha a.lqniriilo nn» reputación mas 
nicrcciJa que la de la PASTA de NAFÉ tíe D E L A N -
GRF.NIER. calie Viviennc, 53, Paris 
Sii/oinn ühicérscU está fundada : 
1* Ka 511 potlfírttsa ejivuciu contra los Resfriados, 
las Brgnquítil, I . - Ii litaciones del pecho y de la gar-
ganta; encaciñ constatada por 50 Módicos dé los Hospitales 
do Paris. 
Kn sn BUpet'tat'ittutl i i too i t tvat i tb le reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
do Paris. 
- 3* Un los análisis de los Q u i t n i c o a de la Facultad 
de Paris, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen O p i o ni S a i n a ele O p i o , asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T f t l C C son los (nulos auténticos que recomiendan 
i A L L O la PASTA y al JARABE de NAFÉ 4 la 
conlianza de los módicos títulos, que no han sido acor-
dados & otro pectorál alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero. 
Procedimiento Reconfortante 
E l i x i r D k u w 
AL EXTRACTO 
de J S i g e i d o d e S a c t i l a o 
Cada frasco do este ^ Tiene sobre el aceito! 
o E L I X I R contiene las ^ |a ventaja de activar Iae4 
bases depurativas y to -< func¡ones de| estomago! 
í micas de un litro de aceite c , , i 
do higadode bacalao y de ¿ en V9Z de entorpecerlas,] 
i ,un litro do Quina. < y 1)9 excitar el apetito. ^ 
Ests agradable M e d i c i n a , m u y 
{ al paladar, t iene el m a y o r é x i t o en Francia ' 
Opara c o m b a t i r : 1 > 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 11 
los A F E C T O S de los B R O N Q U I O S , , 
y de los P U L M O N E S , t 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : 
D T T 0 H A M F , 15 , m o de P o i t o u 
En l a H a b a n a : JOSÉ SARBA 
T KK TODAS LAB PKINC1PAI.K6 KA 1111 ACIAS 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E^CXCa-IH E S T A EIHIVÍEA. ; JT. JBSJPXC 
V e n t a por m a y o r : J . i B S P X d Z O , r u é S a i n t - ¿ . a z a r e , 
Depósitos ea la Habana : J O S É S A R R A ; — LOBÉ y Gm, y en las principales Farmacias. 
Las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis ás 4 a 10 por dia, curan las 
ENFERMEDADES dei GORAXÓR, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L . E B R U M , Farmacéuticn-Ouimicn,Pariü, 50 o\W, Fanlionrst Montinartrf et V I . me. Lalayette. 
H e p o s i t a r i o B en JOA JÍAJ3AIVA ; J03JÍS S A R M A ; — MJQBÉI y €*<*, 
Higiene de la C a t a * Belleza de la CaMlera 
i DE C U . 
Infal ible contra las P e l í c u l a s y l a G a i d d de los cabellos. 
r » ^ . 3 F 5 . I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — I = » A . I = 8 . I 
CAPSULAS 
Genuinas del Dr, J , Gardano. 
Cabiertas de una delgada c&pa GOMO-SACARINA, j a -
m£s descomponen el eetómago n i producen CÓUCOB, 
ertiptss ni dilrraas, f curgn rápidamente loa flajos 
crónicos 6 recientes, gonorreas, blenorragias, oatarroa 
de la vejiga, bist&ndo muy pocos dias para coneegair 
nn exctlento re&nitado. 
De venta J . 8arríí, Lobá y C?, Botica Sau Pabla.— 
Fábrica Bslioa La Estrella. Industria 34. 
U8Í6 15-28N 
* í * * H ' ' H ' 'í<*í* ' í * * í * ^ H ' 0 . ^ ^ 
efe srS 
4» 
" V e g - e - b s i l 
IR. 
( D E LA HABANA) 
«I» Q u i n c e A ñ o s de éx i to y mas 
^ de S e t e n t a M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
A digiosa, son l a mejor prueba para 
X demostrar que el j L i e o i ' H f l t s a -
3 , m i c o d e M r e a v e g e t a l d e l 
JT l i r . G(Ís irv iera es el que mejor 2 
combate los Catarros c r ó n i c o s , *|" 
j | * Toses rebeldes, Espectoraciones V 
abundantes, Asma, Bronqui t i s y ^* 
^ d e m á s Afecciones del tubo respi- V 
«I? r a to r io . Preserva de la Tisis , es *¡p 
^ » ú t i l en los Catarros de la vejiga, 
purif ica la sangre de sus malos c¡¡> 
¿tp humores y tiene una acc ión t ó n i c a ^ 
JT sobre todo el organismo, de t a l ^ 
5 suerte que con su uso so abre el o 
apetito y se engorda. ^ 
Los enfermos cansados de tomar A 
j T otras medicinas ban recurrido al JU 
S j i e o r d e U r e a de G o n - T 
" I * 'mle&, y á su benéf ico influjo han ^ 
^ recuperado el don mas precioso de V 
^ > l a vida, que es l a salud. «ĵ » 
^ E l p ú b l i c o no debe confundir el % 
# í i i e o r d e U r e a de G o n -
%€ile8, con o í r o s compuestos que ^ 
4^ se anuncian con nombres pare-
^ > cidos y que no son mas que imi ta - ^ 
efe clones sin eficacia. 
tfs E l L i e o r d e B r e a se vende «|» 
^ en todas (as Boticas acreditadas €& 
©I» de las Islas de Cuba y «̂ » 
«|9 Puerto Rico y la República d,e México. ^» 
A L P O R M A I T O R 
ÍBOTICA DE "SAN J O S É , " ! 
calle de Aguiar n. 106, j | 
H A B A N A , 
P A ü i S — 55. calle ae RIVOU, 55 — P ^ R i S 
— • » = « . 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t J í t i d i c — J T l o r i d a — V i o l e t a J l n s a , etc., etc., eto. 
Aceite Phi locomo — Aceite D u q u e s a 
Po lvo dentifrico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulcif icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
o x e z s x w x ^ . F X . o x e i D A . P A R A X < A S I V C A N O S I 
E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i ñ c a c í o n e s 
DEPÓSITOS E N T O D A S LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
1 o ' c s & ^ . G X c f r i i i r imk d e 
C O N A C E I T E B A C A L A O D E H I G A D O É HIPOFOSFITOS 
O P P IG N K K I M K K . 
AL PALADAR C O M O UN DULCE. 
33 E 
AGRADABLE 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos de 
Malta v de los HlpofosfitOS de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digostión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Eesfriados. Combate al Linfatismo, la Eaquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 
Deposito:—3, Sutt Street, Londres, y todos las Boticas. 
viso á los (Consumidores 
L o s I P I R O D X J C T O S d e l a . 
m e S t - H o n o r é , a J R A J R X S 
Tales couio el: OBIZA-OIL* ESS. ORIZA* ORIZA-LACTÉ * CREMA-ORIZA 
ORIZA-VELOUTÉ * ORIZA-TONICA * ORIZALINA * JABON-ORIZA 
D E B E N SU ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O 
i o Á los cuidados part iculares que r i g e n su í a b r i c a c i o n . 
20 A la calidad inal terable y á ia suavidad del pe r fume. 
P E R O C O I V I O S E P U E D E N F A L S I F I C A R ESTOS P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r e o n s u r e p u t a e i o n 
A d v e r t i m o s á los Consumidores p a r a que no se dejen e n g a ñ a r . 
LOS VERDADEROS PRODUCTOS se VENDEN en todas las CASAS HONORABLES de PERFUMERIA y DROGUERIA 
S e e : r r v i a , f r a x i c o , c i ó 3 ? a r i a , e l C a t a l o c r o i l t i s t r a c L o 
C n . 981? 
I M P O R T A N T E 
Por retirarse su duefio se vende el eetableoimionto 
de ropa, sombrerería j peletería, en Puentes Grandes i 
calzada Beal n. 65, es buen negocio por ser_de_peco I 
capital. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s apreciada. 
Perfumis ta de l a Re ina de I n g l a t e r a y de l a Corte do Rus i a . 
P A R I S — 10, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
" V é n d e s e e n "todas l a s p r i n c i p a l e s F e r f u . m e r i a s . 
14967 16-1D D e p ó s i t o pr inc ipa l : J o s é Sarrá. 
A L B U I V I I N O S O 
experimentado en los Hospitales, 
e o n t r a D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s . D y s p e p s i a 
D R A T O d e Q U I N I N A 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
de nedisina de París, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
QENEVOIX.M.r.Beaax-ArU.Pi&ISjFciM 
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